
TEMPO - Massa Fria: Nega,fivo. Pressão Atmos� ,

a Média: 1008.2 milibares. Temperatura média
feflcdia: 17.9 graus centfgrados. Umidade relativa

dédia: 76.6 por c�nto. Estado médio do Céu:
rn
mulus, Stratus, Círrus, demeío a encoberto. NeCU
'roS noturnos nas margens de nos, serras, Lito

v�elFormações de chuvas d� condensação dos ne
r .

'roS matinais,' Estado médio do Tempo: Comvoei
mas chuvas esparsas no Planalto e' possíveis

alg�os de rajadas no Planalto e' chuv�s leves e esparve
em trechos do Litoral, nas baixadas, de rios.

sastado médio do Tempo Geral no Estado, com

��umas instabilidades passando a estável. Previsão:
A. SeiX,as Netto.

/ I,
CÓtiCURSO P " ENr1E�IROS :- �n-
contram-se rtas ifa., s�e d 60. Dlstntc
R9� ederal, até,» dia O de setem
bro do próximo mês, as inscrições para o

concurso de engenheiro, 'sob regime de CLT.
Para .maiores informações, os interessados
deverão procurar oServiço de Pessoal daque
le Distrito, localizado à rua Dr. Alvaro Miller
d� Silveira, número 151, nesta cidade.
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Partidos fazem.
,

Durante todo o dia de ontem os corredores da Assembléia permaneceram repletos de polüicos , ...

Proibidas as Alemães têm
-

nomeaçoes para o , ) interesse no

serviço público
1

carvão de se

as convenções

. .. e �s dirigentes partidários da Arena acertaram os últimos detalhes para a convenção de hoje.

, Renda chama 68 Sul ganha 50

mil contribuintes escolasaté

para esclarecer

'. 'I '

A partir das 9 horas 436 convencionais da Arena estarão reunidos para homologar os 70 candidatos d� Partido à Assembléia e ,16 à Câmara nas próximas eleições. O Deputado 'Telmo Ramos Arruda s�rá o candidato � suplente de Senador. A convenção do MDB é amanhã (Pág: 3),'
,

. '

,
.

Governo de Chipre foge de Nicósia
./ A pressa em fugir foi tanta que o presidente de

Chipre, Glafcos Clerides, esqueceu-se de
fechar a porta do seu palácio ao abandonar ontem,
com todo o Gabinete, a capital do país, devido

'

aos ataques de artilharia turca, 'cujas forças
ocuparam também a Cidade de Lefka. Chipre

ficou s.em governo e a paz voltou a reinar (Pág, 2).
,.

•
I

Cruzamento perigoso
'

r l \

Os velhos colonos

Nem o Detran, nem a Prefeitura conseguem
, chegar a uma solução viápel para

evitar os acidentes na confluência da Rua

Gaspar Dutra com a Avenida Ivo Silveira.
Duas idéias foram abandonadas e agora

pensa-se numa terceira, Ou quarta ... (P,12),

Prefeitura de Joinville prestou
o tem homenagem aos mais velhos
colonos do município, em ato

I que faz parte dos ISO anos de

colonizacão alemã no Brasil (Pág, 9).

marco aers
'''ú"iiltl .'t

/ .! I

A cidade não tem creches.
I' ,

As' crianças" .onde ficam?
As mães que não dispõem de maiores recursos
financeiros e que são obrigados a trabalhar I

fora para ajudar a manutenção do lar não
têm onde deixar os filhos menores porque a
cidade não dispõe de creches, Há escolas
maternais, mas os preços são altos (P. 12).Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clerides foge
�

,

, 'deNicósia e às
" I

turcos conseguem
novas vitórias

r

Enquanto, o governo fugia
de Nicósia, as forças

-

turcas faziam mais
.

uma conquista em Chipre:
a, ocupação da estratégica

cidade de Lefka,
importante para seus

objetivos na ilha.

Ecevit: governo autónomo para os turcos Clerides: fuga precipitada,

\

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE F.EDERAL' DE :SANTA CATARINA,
,

Sub Reitoria de Assistência

, e Orientação ao Estudante

EDITAL' DE CONVOCAÇ,ÃO

,

o Professor ROBERTO MUNDELL DE LACERDA, Reiter ,da. Universidade Federlll de
Santa Catarina, no uso de 'suas atribuições e tendo em vista o que dispõem o Decreto-Lei no,
228, de 28 de fevereiro de 1967, a Lei no, 5,540, de 28 de novembro de 1968, o Estatuto da
Universidade Federal de San_ta Catarina, e norm9s para as' eleições aC.fldêmicas baixadas pela
Portaria no, 397 de 16 de agosto de 1974;, ",

CONVOCA,

Para o dia trinta (30) de agosto de 1974, a eleição para escolha dos representantes do corpo
discente nos Órgãos Colegiados da Administração Superior da Universidade Federal de Santa
Catarina, observado o �eguinte:

'
/

,

1 o, _ A r�presentàção do corpo discente nos Orgãos Colegiados da Administração Superior
da Universidade Federal de Santa Catarina compreende:

'C'I

� , ,

_ 2 (Qois) Representantes no Conselho Universitário;
,

_ 2 (dois) Suplentes de Representantes no Conselho Universitário;
_ 1 (um) Representante'no Conselho de Curadores;
-.1 (um) Suplente dll Representante no Conselho de Curadore�; ",
_ 1 (um) Representante'na Comissão de Ensino e Pesquisa;
'_ 1 (um) Suplente de Represe,ntante na Comissão de Ensino e Pesquisa;
_ 1 (um) Representante na Comissão de Planejamento; ,

•

_ 1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Planejamentq;
_ 1 (um) Representante na Comissão de Assistência e Orientação ao Estudante;
_ 1 (um) Suple�te de Representante na COliTlissão de Assistência e Qrientação ao Estudante,

20. _ O alul")o q�e for eleito para representar o corpo di�cente no Conselho de Curadores
terá também assento na Comissão Permanente de Tempo Integral e Dedicação' Exclusiva, ,

�o, _ As disposições regulamentares para a realiz,ação das eleições estudantis constam das
Normas baixadas pela Portaria. no. 397 ?e 16 de agosto de 1974.

,Florianópolis, 16 de agosto de 1974
.

Prof, Roberto Mundell de Lacerda
,

Reitor

O presidente Clafcos Cleri

des e seu gabinete abandonaram
ontem a càpital cipriota, Nicó
sia, devido aos persistentes ata

quesda artilharia turca, transfe
rindo-se para o porto de Limas

.sol, no sul da ilha. A fuga foi tão
precipitada que as portas do pa
lácio presidencial nem sequer fo
ram fechadas e nem mesmo um

guarda permaneceu para custo

diá-lo.

Enquanto o governo deixava

Nicósia, as. forças turcas ocupa
vani. a estratégica cidade de Lef
ka, na região oeste, conseguindo
assim 'seu objetivo de criar uma
'zona turca completamente autô
noma. No' dia anterior, já ha

viam tomado a cidade deFama

gusta, principal porto cipriota"
fechando uma linha de 5,6 quilô
metros de extensão, desde a ca
pital até a costa leste. Também

'

lá- a guarda nacional fugiu, junta
mente com a-população de ori

gem grega.
Ao entardecer, as forças tur

cas cessaram fogo, por ordem do

primeiro-ministro Bulent Ecevit,
atendendo a um novo pedido de.

/'
conselho de segurança das .Na

ções Unidas. O premier afirmou

em Ancara que, "na realidade; lope branco com o símbolo da

se assentaram as bases para o embaixada dos Estados Unidos,
estabelecimento de uma Chipre aberto e vazio. Os-telefones soa-

, federada, com duas regiões autô- ' vàm insistentemente. Efty aten

nomas e duas administrações' se- 'deu um d'eÍes e falou brevemen-

paradas, o que foi nossa propos- te com o prefeito da cidade de

tadesde o início, com uma saiu;' Larnaca, na costa sul, que dese-

ção possível". Manifestou sua java comunicar aos dirigentes a

confiança em. que .as operações situação de sua cidade, abarro-

militares turcas "superaram os tada com mais de 100.000 refu-

obstáculos que atrapalhavam as giados e enfrentando uma grave

negociações", ,e afirmou que escassez de alimentos.

"agor.. temos muito tempo para
trabalhar detalhadarnente no es

-tabelecimento de um novo Esta
do em Chipre, e a segurança dpi; ,

turco-cipriotas está garantida".
"ONDE', ESTA··O GOVER

NO?"
,

" Alex Efty, correspondente
da As' �ia�eél Ptess em Chipre,
esteve no palácio presidencial
após a fuga do governo. Lá não
havia, sinais 'de que sé tivesse

tentado retirar arquivos 'ou ou

tros uocumentos, O edifício es

tava totalmente deserto. No ga- ,

binete do secretário da presi
dência ainda se ouviam os acor- ,

des da música marcial transmiti
da pelarádio cipriota.

A mesa do presidente estava
em ordem e, sobre ela, um enve-

Caramanlis: não há tempo:
J.:.. • \ -

Caramanlis rejeita convite
, de ford�para visitar EUA
o primeiro-ministro da Grécia, Constantine Caramanlis, ..

rejeitou ontem um convite do presidente Gerald Ford para
visitar Washington e realizar conversações sobre a crise de

Chipre. A noticia' foi divulgada pelo porta-voz do

Departamento de Estado norte-americano, Robert
Andersen, acrescentando que o convite fora formulado pelo
secretãrío de Estado Henry Kissinger,

" durante um

telefonema, "O senhora Caramanlís . informou-.lhe que
infelizmente não poderia deixar a Grécia nessa época", disse
Anderson.

,

Por outro lado, é possível que Kissinger viaje a Chipre
para tentar soluciQ�ar a divergência entrej)a:J�é,çia.; e a

Turquia se sua aJu_da for solicitada. Interrogada, pelos
.i ornalistas ap,ós uma reunião qU�,m,�n�,CY com o. rei Hussein
da Jordânia, o Secretário respóbdeu: "si.iÚ, se' eles me

pedirem isso, gostaria de ir a Chipre, mas preferia realizar
todas as conversações em Washington".

Um diplomata da Álemanha
Federal percorria as dependên
cias da sede governamental, te�
tando encontrar algum funcio-

,

nârio 'com quem falar. "Onde

"está o 'pessoal? Onde está, o

governo"." - gritava. '

À. retirada do gabinete ocor

reu depois de, uma onda de ru

mores 'dizendo que os turcos
•

tinham ultrapassado a "linha

verde", 'que separa as comunida

des turca e grega da capital.
T�davia, Efty e outros jornalis
tas visitaram a região divisória,
verin�arido que issó não aconte

cera: o combate, se reduzira, às
cercanias da cidade e ao quartel
do contingente do Exército, gre
go destacado na ilha,

Na Grécia"

'protestos

contra os EUA

Milhares de gregos realizaram
na noite de ontem, na ilha de
Creta e em Salônica, a segunda'
cidade do país, manifestações
contra os Estados Unidos.

Em Creta, a força aérea nor

te-americana mantém uma esta

ção de' comunicações localizada
a 25 quilômetros da, cidade de
Iraklion. Os manifestantes, na

sua maioria jovens, desfilaram

pela praça gritando "Fora ian

ques",,, "Kissinger assassino" -e

"Ajuda a nossos irmãos ciprio
tas". .Segundo observadores, a

concentração em Iraklion in
cluiu mais de cinco mil pessoas.

Em Salônica, ao norte da \

Grécia, várias .centenas de jovens
fizeram manifestações em frente

, ao consulado dos Estados Uni

dos, gritando e levando cartazes

com dizeres como "Kíssinger as
sassino" e daí por diante. Em
ambas as cidades não houve

qualquer violência.

Esses 'protestos ocorreram'
num momento em que cresce

uma onda de manifestações ànti
-norte-americanas em Atenas, a

capital, depois que o governo
anunciou nada poder fazer para,
salvar Chipre das forças turcas,

Ford t,erá'dific"!,ldade para
"ob,er apoio da classe pobre

ciação Nacional para o Progresso das Pes
soas de Cor, disse que embora Ford tenha
votado contra o transporte e alojamento
comuns de escolares brancos e negros e

contra a legislação eleitoral de 1970, repre
senta um progresso, sob muitos aspectos,
em comparação com seu antecessor (Ni-
xon)".

'

"
'

o.utro líd�t d�s direitos civis, Vemo Jor
dan, disse' quê' tii:iha alguma esperança, mas
que adotaria a atitude de, "esperar para
ver". E acrescentou: "Faça ,o que fizer, não
haverá um período de felicidade e prósperi-
dade para o povo negro". '

, L

Bas� Patterson, vice-presidente do Parti
do Democrata diZ que "o pouco que as pes
soas de poucos recursos ganharam foi per
dido COl1J a inflação". Já o prefeito de Los
Angeles, Thomas 'Bradley, entende que "é
preciso passar à ação; para combater a in
flação, mas que o Consellio Nacional de Su-
,per-visão de Preços e ,$alários nã;o poderá
funcionar como Ford o insinuou.
-

O co..q.iretor da Organização Nacional
do Bem-Estar, Faith Evans foi menos favo
rável "Ford é um conservador de primeira.
Se opõe aos'programas por nós".

Dirigentes políticos e líderes dos direi
,

.tos civis norte-americanos acham que o pre

.sidente Gerald Ford terá dificuldades para
obter' o apoio das classes pobres dos Esta-

'< dos Unidos. Alguns deles, porém, consi
deram que, apesarde ter lutado, quando na

Câmara de. Representantes, contra certas
medidas Felacionadas com os direitos civis,
o nOV0 'pnisidente deixou transparecer sua

'

. dispósição de ouvir e abordar os problemas'
, das minorias norte-americanas. Entretanto','
essa possibiliqadé depende de Ford empre-

, ender brevemente uma luta contra a pobre-
2ía ou propor transformações sociais de pro
flUldidade. ,

A j omalista da Associated Press Dolores
Bagc1am, analisa a situação política do no

vo presidente fazendo uma pesquisa de opi:
nião em diversos set9res da vida norte-ame
ricana.

Para Q prefeito de Atlal}ta, Mllynard Jac
k son, que também se declinou decepciona
do por Ford não ter se fIxado em p,rogra-,
mas sociais, o sucessor de' Nixon "terá que
fazer multo para conquistar confiança dos

negros norte-americanos e dos pobres, se

j am estes brancos ou de cor".

Roy Wilkins, diretor-executivo da Asso-

M;che/sen promete executar
reforma agrária na Colômbia,'

----,corrif"tário AP-___
, I '

,

.Nixon ainda vale
\

milhões de dólares

/

No estômago dos mac�cos,
O presidente Alfonso Lopez Michelsen, da Co- em que as agremiações camponesas têm criticado
lômbia, prometeu dar prosseguimento, embora energicamente a nomeação de Rafael Pardo Buel- a solução ,para os obesos
com algumas alteraçõés, ,à .relorma agrária na Co vas para ministro da Agr!_cultura, devido a sua

3 " '

fd '
' EstadoSlôm.bia, na qual,- em 1 anos, loram Inves I os o ligação com a presidência da federação ·de cotoni- Os cientistas da Universidade Médica de WISCOStn,

s queequivalente a 300 milliões de dólares (cerca de cultores, que reúne grandes latifundiáiios dedica- A' C o dos macacp
dOI's b"1..ões e '1.00 milhões de cruzeiros), com d'

' Unidos, descobrirarrt uma substancia no es omag tratamento1111 os a cultura do algodão. reduz o apetite e acreditam na possibilidade de usá-Ia no

'possa'resultados que decepcionaram a milliões de cam- Pela primeira vez, Michelsen referiu-se às críti- da obesidade human,a, embora o uso medicinal da substân�borá-!aponeses sem terra. cas feitas a, Bueh�as, dizendo que o �overno pro- demorar, anos folté ser encontrada a maneira de e

Mi"chelsen anunciou que o Instituto da Refor-
�ra apr<;lveitar sua experiência em problemàs de .artificialmente em grandes quantidades.

ma Agrária será dividido em duas entidades: uma mercado e arm�enagem de/produtos agrícolas,
'

"

'

'

. '" a]izavam
uma

encarregada de tornar a ,terra aproveitável, atr�vés .

-qua,ndo o país tem grandes ,colheitas, cUJ'os ex,ce- A descoberta ciconeu quando os cientistas. re � do Dr,
d' licaçoes.de irrigação, drenagem; e outra, encarregada 'da dentes serã;o exportado.s. experiência com anestesia em macacos, segun o exp 'rgia. Os

exploração e recuperação de terras para distri- O presidente. disse que procurará aplicar, na Anthony Sances, professor de, biomédica e neurocífU indUZida
"

' . , ' anestesia. dbuição entre os camponeses. refoIina agrária colombiana, as vantagens da "re- Cientistas estavam fazendo expenencI�, c�m ,; da secreção e

volução verde" no que s'" re"ere a' t'ecnologl'a e a' eletricamente quando verificaram uma ImlnUlçaO, tite destes
Durante umá visita., a VillaviceQcio, impor- " l'

Ad' erda de apeácidoo gástrico no estomago os macacos e a p jficada nos
tant'e regl'a-o agropecuar',I'a. dos planaltos on"ental"s,

concessão de créditos abundantes do governo aos , d
-

d 'da foi ident I ,

de. animais. Uma protema, ain a, nao e�omtna, .

da secreção
o presidente colombiano' disse que, "esta idéia não, agricultores, Até folgara, a reforma agrária distri-

estudos com animais como a responsavel pela redUZI
buiu 3,7 milliões de hectares entre mais 'de 120está ligada ao objetivo de não promover a' refor-! , ,ácido gás,trico e a consequente perda de apetite.mil famíliàs camponesas, mas, nos últimos dois '

.

al' ando
a

ma agrária mas sim de realizá-la". Advertiu, po-", -

IS
"

'

f
' " -,

t Ih ent
' anos, as expropriações e compras de' terras tive- ' '

'0 doutor ,Sances e seus colaboradores estão agora. ,anID,AndeS derem, que a re arma agralla nao e o Ie a am ,o b uli

f d d"
,rãtn que ser �uspensas por falta de recursos orça- composição química da substância para ver se há pOSSI 'a' difícilde azen as PrO utIvas, mas sun um novo concel-

me'-t" A f
' .

d " 'd d pOIS seIl• \.
'I d "k'b t

" ' H arlOs. re orma agrarla repousa, em gran e produzl'-la artificialmente em grandes quantl a es,
eU usoto de cooperativismo, no �stl o os lUZ Isra-

ara s

elenses. parte, na' compra ,direta de terras dos latifundiá- obtê-la em 'fontes naturais nas quantidades suficientes P
I 'm de seU

'rios, que recebem parte dó preço em dinheiro ,e no tratamento de grande número de pacientes obesoS. A e

d ria ser
Esta alusão foi recebida corri satisfação pelos parte em bonus a longo prazo, , eventual uso no tratamento 'da obesidade, a, droga pO'.�cill da

latifundiários, que têm protestado ,contra a refor- Os camponeses tê� pedido, insistentemente, utilizada no tratamento da úlcera estomacal, em' c'onse,qu��ação,
f

' -

d t 'd
' -

A 't' sua Clca
ma agrária, dizendo que ela aíneaçava as azendas expropnaçoes e erras sem ln emzaçao. para- redução do 'ácido segregado e perml Ir a, da' por

- 'I provocacultivadas e era fator de desconfiança entre os lisação deste processo provocou o aumento das 'Observou-se' uma acentuada reduçao da u cera
D AnthonYs�tores de produção - agropecuária. ,inv)asões de terras, especialmente no norte' do an�edade em ratos sujeitos aos estímulos elétricos. O r.,

1I1preg,

M' h I I d'
-'

d
'

t
'

d I I' d ,.!_ d'
- .

ti'fica para e
IC e �en reve ou sua eClsao f,: mcremen ar pa\s, on e se oca !Zam os gran es latnun lOS, pe- Sances espera conseguir uma preparaçao Clen

_____t__:=====:=:=�__� �=_ � =____=_=====�..a�r.e.fo.r.m.a.a.gr..ár_ia_,_s.o_br_e_b_a_s_e_�_n�ov_a_s_,�_n_�_·m_o_m__en_t_\ c_U�+•.i_o_s,_a_lg_O_d_O_e_ir_o_s_e_F_��í�cO�I�a=s.����__�__��o_r_a1_,_a�fi_lmdeeTItarasi�e�ç�õ_e�s.__ ���__Ma��--1��!

por'Mich�1 Potzel, ela AP
Richard M Nixon ainda vale milhões de dólares emb--

d Q ,ora
suas co_�tas nao o

t emonstr�m. ua'}!io no ano passado o

ex-dPre�1 ente r�ve ou
I'

seus ens:., nadO mencionou o qu«
po ena ser mais va IOS0,: gravaçoes, ocu,mentos e muitas
lembranças acumuladas durante seus muitos anos de vid
pública. .

a

,

ama avaliação feita há cinco anos fixou o valor de s
d'

.
" .s

ocumen tos, antes que assumisse a presidêncÚl, em'
, milhão é meio de dólares. O valor da coleção em pOderu;
Nixon deve ter subido quando se tomou o prime'

e

presidente da história dos Estados Unidos a renuncÚlr ';�
cargo:

Mas, não há dúvida de que o que vale mais são s•
documentos e papéis dos dois mil dias, que passou n:
presiâência; Por en_quanto, a mai!!ria deles permanece na Casa
Branca, mas considera-se que sao de sua propriedade e qulhe serão enviados quando pedir, disse um repjesentant:
governamental. ,

E'}"bora nã_o fen_ham si�o catalogados nem avalÚldos, os
papéis da presjdencza .d� Nlx�n represe�tam um gralUie valor
Um porta:voz da �d.ml�lstr�çao de servIços gerais, ramificaçãodos arquivos nactonats, disse que os papéi» acumulados na
Casa Branca durante os anos de sua presidência, com exceção
de tratados, legislação e outros documentos de estado, sãód
propriedadepessoal do ex-presidente. ' ,e

AS FAMOSAS FITAS
Um porta-voz disse que as famosas fitas de graváções da

Casa Branca entram nessa, categoria, mas que ainda 'não se
decidiu para onde, erão enviadas as toneladas de documentos
A promotoria especial de Watergate tem em seu poder part�
desse material e. solicitou mais como pro lia 'em várias
investig(lçõ'es. Mas os funcionários disseram que deverão se;
devolviâos a Nixon uma vez que os tribunais já n,ãoprecisam
deles.

' , '

Um avaliador de Chicago, Ralph Ci.Newman, que avaliou
os papéis da vice-previdência de Nixon doados aos arquivos
nacionais, estimou em 1969 que o material mais valioso da
coleção de Nixon era constituido, naquela época; de 1.250
documentos, 750 fitas gravadas e 100 rolos fotográficos.

os papéis são em sua maioria cartas a Nixon, enviadas por
dignitários nacionaise estrangeiros. Newman disse que valiam
250 dólares cada uma. As fitas gravadas da vice-presidência,
que em média duram 15 minutos e não contém nada tão
secreto e importante como as gravações da Casa Branca,

valiam 25 dólares. Osfilmeli1?ªIifl.m 250 dólares, ,..._

Se a avaliação de Newman é um indicio do que algumas
bibliotecas e muitos colecionadores, particulares estão
dispostos a pagar pela coleção de Nixon, o ex-presidente é,
'potencialmente, um homem muito rico. Durante a'
controvérsia do ano' passaâo.Tem torno. da dedução de
impostos de meio milhão de dólares, que reclamou por ter
doado alguns de seus documentos antes de entrar para a Casa.
Branca, Nixon disse: "Gostaria muito de tê-los dê volta, e
pagaria o imposto porque considero que são mais valiosos
ainda".

, Mesmo-quando foram calculàdos novamente os impostos,
Nixon não, conseguiu a devolução dos papéis, pois a

'administração de serviços gerais disse .que o presente já
havia sido feito e que era muito tarde para obter [ma
vantagem tributária.

" '

a casa Branca revelou 110 final-do ano passado, que Nixon
havia triplicado 'o, valor de seus bens durante a presidência e

tinha mais de um milhão de dólares. QUase a metade dessa

cifra estava numa conta de 'investimentos no panca de seu

, amigo C.G. (Bebe) Rebozo, em Key Biscayne, na Flórida.
Nixon também é proprietário de vários imóveis em San

Gemente, 'Califórnia, i .em Key Biicayne. A maior parte de \

seus recursos em dinheiro seiViú illara pagar os impostos
atrasados e parte da hipoteca que pesa sobre sua residência de

San Gemente.
'

Militares chilenos em
.-

nova "caça às bruxas"

Nos. últimos. dias, efetivos policiais e, das Forças
Armadas chilenas intensificaram suas operações de

patrulhamento para deter.elementos suspeitos, por e�s
qlialificados de "extremistas".

Foi montado um esquema de comunicação entre as

patrulhas, dividindo a cidade em setores e rev,istan�o
minuciosamente veículos motorizados. Numa operaçao
semelhante, nos dias 19, e 20 de julho, as forças de

segur:ança detiveram nada menos q_ue' 10.838 pessoas,
, Submetidas ,a rigorosa triagem, 3.259 foram cons�dera�as
"ébrias", 5.874 fIcaram detidas para avenguayoes
"complementares", por serem corisideradas s�s'peJtas,
731 foram processadas por infração às disposIçoes do

toque de recolher (que vigora; desde o golpe de 11 de

setembro, de OlhOO às 5h30m. da madrugada), g�foram indiciadas por ingestão de drogas e

processadas por,delitos comuns, não especifica90s.
Na atual operação, os pr�eiros re�ult�dos surgir�;

em Concepcion, a 600 quilômetros de Santiago. AbatI/
foi realizada no bairro "Aguita de Perdiz", per,t? a

cidade universitária" e, pela primeira vez, foi permItI�J a
�

presença de jornalistas. Dezenas de pessoas �or�m detI lS
nas 500 residência's no núcleo habitaCIOnal. s

autoridades locais estão identificando os eleme��o�
detidos, entre, os quais se supõe estejam vaflO

"subversivos" e for�gidos ga lei. O n�m�ro d�,s pr:��
não .foi revelado; para não prejUdICar algu
diligências pendentes".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Konder Reis' inicia 30. feira.
'0 visita aos 197municípiosI

I'
I

I
I

f
I

!
:'

I

o Senador Antônio Carlos Konder Reis, Bonifácio, Anltápolis, Aguas Mornas e San.
eru comp'��ia. 40s,Srs. Marcos Buerchler e to Amaro da Imperatriz. .

,

Ivo SilveIra, lll!c!ara terça-feira pr?��a um' O programa de visitas será encerrado no

pro�ama de visitas aos 1�7 mumc�plOs ca- �ia 13 de novembro, desloc�nd?-se.a comi-
, 'nenses realizando encontros com lí-' tiva d� Canolllha� para Florianópolis, onde
:::'es da,Àren!l'. concentrações políticas re-

. havera o encerratI.l�nto da ca,�panha eleito-
'anais e cormcios. No pnmeiro dia do pro-,

ral. Entre a� reumoes e <:Ol}l�ClOS p,rograma
gt

rua a comitiva percorrerá os municípios dos n�s diversos murucipios lia apenas
gra .

"

.
alguns intervalos para. gravações de progra

de Gov�rnador �elso Ramos, Anton�o Car- . ma� de televisão, em Blumenau e Flori�ó
los; Ma]?r ç;erc!no e BI�uaçu, .pernOlt�nd? polis, e no dia q de setembro a comitiva

eru Flonanopohs. No dia seguinte serao ,VI- eS,tara em Joinville para a abertura do 20.
I. 'si'fados Paulo Lopes, Garopaba, Irnaruí e Curso de Informação Política a ser promo-
I Irnbituba, e quínta-feíra será a vez de São vido pelo IFEP.

'
.

.

.

Jorge re9'stra�nomespara governo

Se forem mantidos os critérios definidos
pelo Diretório, 436 convencionais escolherão uma chapa'

� de 70 candidatos à Assembléia e 16

à Câmara.'O'Deputado Telmo Ramos Arruda será o

suplente da chapa de Ivo Silveira; para o Senado.

A convenção da Arena começa às 9 horas.
- \

MDB se reúne

e escolhe os

candidatos

O Diretório Regional
do MnS reúne-se hoje à
tarde,' em sua se-de na As�

sembléia, para defínír a

chapa de' candidatas que
será levada à convenção de

amanhã. Até o final da
tarde de ontem, os enten

dimentos na área oposicio
nista haviam conduzido à

definição de urna chapa de
12 càndidatos à Câmara

.

Federal e 53 à Assembléia.
Legislativa. Durante' todo
o dia, o presidente Dejan-

.

dir Dalpasquale, junta
mente com o candidato ao
Senado, Evelãsío Vieira, e

.

com deputados do partido,
'procurou solucionar os ca- <"
sos pendentes em algumas

.

.

áreas, ficando praticamen
te acertada a chapa que irá

para votação na convenção
de amanhã.

o Presidente da Arena Jorge Bornhausen deu em 11 de julho último, que escolheu os candida-
entrada ontem na Assembléia com o pedido- de tos. I

registro dos candidatos do partido às eleições in-

diretas de 3 de .outubro,· cumprindo formalidade . A Me�a da Assembléia providenciará, �gora !lo
.
'.

legal. O requenmento, recebido pelo Deputado convocaçao dos deputados para, em colégío elei

Zany Gonzaga e mandado em seguida à publica- , toral, no dia 3 de outubro, eleger os futuros Go-.
ção 'é acompanhado' de declaração de bens dos vernadore Vice-Governador. A Sessão será públi
Srs.' Antônio Carlos Konder Reis e Marcos Henri- ca, e a votação nominal. Para se eleger, os candi
que Buerchler; autorização de registro, passada datos deverão obter a maioria absoluta dos votos.

elos candidatos; certidão do TRE atestando o Se nenhum candidato obtiver a maioria absoluta

�0micílio eleitoral e gozo dos 'direitos políticos; na primeira votação -os .escrutfnios serão repeti-.
certidão do TER sobre inexistência de iml?ugna- dos, e a eleição dar-se-á no terceiro, por'maioria'
ção aos nomes; prova de filiação partidaria, e simples. Os candidatos, 'uma vez eleitos, serão

cópia da ata da reunião do Diretório Regional, diplomados pela Mesa d� Assembléia Legislativa.'.

. Grande número de autoridades e industriais de 'todo o Estado éomparecera� à solenidade:
.

\
.

. Ao assumir na tarde de ontem o cargo de pre
"sidente da Federação 'das indústrias do Estado;
para o qual foi reeleito, o Sr. BeInardo Wolfgang
Werner declarou que "todo ânimo q�e qaracteri
zou e'definiu a missão cumprida na 'gestão passa

da, traduzido por este sistema ideológico de i:dé

ias, contlh'ua 'sendo � fonte mótriz da nova cami

nhada, hoje no seu limiar, e constitui a mais sole
ne das promessas e o maior dos compromissos das

.

classes empresariais ao povo de nossa terra, que

aspira bem estar social, e ao· s�u Governo, que
pára o homem equacionou as metas básicas da

sua administra�ão".
A solenidade de posse da nova diretoria <da

FIESC foi :realizada às 15h30m tendo por local o

auditório da Federação do Comércio. Estiveram
presentes, além do Governad'or Colombo Salles; o
Senador Antônio Carlos Konder Reis, industrial
Marcos Buechler, representante da OJnfederação
Nacional das Indústrias, autoridades militares e

grande número d.e industriais do Estado.

I·

Na ocasião foi também empossada a nova di-
.

retoria: do Centro das Indústrias de Santa Catari

na _. CIESC _ tendo o 'reeleito presidente da

FIESC Bernardo Werner no início dt; seu discur

�o, C0�sielerado que '''l{U� gesto de eV9caÇão hu

jIIana e compreensível, não podêríamos omitir de ,

nossa lembrança, umá referência inicial a todos os

COI)lpanheiros da Diretoria, cujo mandato se fin

da." Somando dedic;açao, esforços e inteligência
no rumo do engrandecimento industrial, foram �s
pedras angulares de todo o trabalho desenvolvido,
que ..transformou perspectivas em planos, plimos
�m obras e,sórihos em realidades'.'.

E continuou: "Olhando' o passado e anteven
do o futurei, no tempo que nos foi destinado na

história desta entidade "é ,mister refletir antes de

criàr", !JlaÉificar antes de executar, fa�e à indubi
tável influência do dia de hoje, nos dias de ama-

nhã".
..

Ressaltando ta):l1bém que, "o programa há 3
anos proposto, foi cumprido e ultrapassado, nos
seus pre�supos.tos e na sua configuração original",

•2, _

o preSidente da FIESC t1Pontou que depois de

mais ele um decênio congregando somente alguns
organismos sindk31s e qJ.lase todos centralizados
nUma mesma área hoje "29 Sindicatos Patronais
e ,mais cinco em' vias dé fIliação, contra os 16

eXis�entes, em 1971, a FIESC vem. se ·transfor

mando, segura � rapidamente, numa casa de re-.

preSentatividade'ampla e universal".

.;1.

E referindo-se aos "companheiros de' empre

ih
. la", 'lisse Bernardo Wolfgang Werner que "duran
te Um 10ngQ percurso histórico vivíamos alheios à
�ção governamental', como se tivéssemos desidera
tos antagônicos' e ,propósitos diversos e irrcconcí-
lláveis�' Com o advento da Revólução de 1964 e a

tecolOc�7ãó d!ls .��ergi�s nacionais nas suas devi-

da� I:l0sições, passamos a compartIlhar da mes�a
: 'I:.,

'

empreitada, que em última an'álise; visa o soergui-
: .". ll1.ent<? do' pod.�r aquisitivo da população".
3h

I:: J;: terminou reconhecendo que "mantidas as

! (t;
atuais diretrizes, na dualidade do contexto sócio

" (rt econômico sem o fracionamento da legislação es·
.,

.

p'
'

eqfica, na ânsia de se cativar simpatias, atraves-
saremos, em prazo mais curto do que as aparên-

.;

.'
. I . . .'

cias indicam, a linha' que separa potências desen-'
voividas daquelas que amda anseiam por essa qua
lificação. Para a solidificaç;io deste ideal, em meu

nome pessoal, e no dos companheiro!> de pire� "

toria que irão empossar-se em seus cargos, reafu=

,mamas a 'continuidade de. nossos atos, que tão

esplendorosos fro tos colhl"iam até aqui". .

. ,

I

O ex-prefeito de Tuba

rão, Stélio Cascaes Boa

baid, médico, é o candida
to à suplência de senador,
na chapa com o Sr. Evelã-
sio Vieira. Segundo os cãl
culos da direção do parti
do a suainclusão na chapa
abre vasto campo à pene
tração oposicionista no'

Sul,. onde o MDB, e 'parti-
cularmente o candidato ao

Senado, não tem a mesma

ptgJe�ão>de';,i:)Utras régíões;'
�:'.' S''i �!.).h;�,':'"i':·"B"',�.! ,i:-.2�i:;;;'::.';';.:�'.'" �" . ..:;;

c AiIiahh:ã;,h�)�éWãfíó'da -

:
Assembléia, a. convenção
'do MDB começa às 9 ho

ras, prolongando-se até à

�arde. Estão habilitados a

votar 202: convencionais;
entre delegados, deputados
federais· e estaduaís e mem-

_.
.,' ,.

l '

bros do Diretório Regio-
nal, A Assembleia registrou um dia dos mais movimentados.

Vestibularpara licénciatura
O CenÚo de Educação da Unfver�dade

Federal de Santa Catarina está rec.ebendo

desde ontem inscrições ao Concurso Vesti

bular de Licenciatura de Curta Duração pa

ra o ensino de 10. grau, nos cursos de Mate

mática e Ciências. As prova� serão iniciadas
�o próxinjo dia 6 e os iRteress�dos poderão,
se inscrever diariamente das 8 às 11 e das

14 às 18 horas, .até o dia.4 de'setembro! no

campus da Ufsc. Há ,70 vagas e os aprov�
dos. tetão mercado de trabalho assegurado
pela Secretaria de. Educação do Estado e

Programa de Expansão e'Melhoria do Ensi

nó (Premen), órgãos promotores do vesti

bular juntamente com a Ufsc.

CONDIÇÕES
É exigido do candidato a conClusão do

ensino de 20. grau; não Sf:r licenciado e

nem haver sido reprovado. o,u apr:esentado'
desistência em cursos anteriores de licencia

tu�a. de curta duração, realizadbs em convê

nio éo� SEE e Premen.

Os cursos de licenciatura curta em Ciên

cias e Matemática funcionarão com !duas
turmas de �5 alunos, e serão realizadós no

Centro de Educação, na Trindade, no pe-
I

ríodo de 16 de setembro a 16 de outubro

no próximo ano, com a duração. de 1.600

horas.
A Secretaria da Educação garantirá -

.

segundo. o edital do concurso - a lotação
nas suas respectivas escolas e funções de

origem de todos os professores afastados

pa'�a realizarem o curso de licenciatura .e
assegurará, a título de bolsa de estudos, du
rante a re.alização do curso, o pagamento
do salário base dos 35 primeiros professo-

,

res efetivos da rede estadual classificados

entre os ,70 n� seleção do vestibulâr. Aos

demais 35 classificados, professores da rede

estadual. ou não, o Premen assegur�rá o.pa
gamento duránte a realização do curso,. da

importância de Cr$ 530,Op mensais a títu

lo de bolsa de estudo. Os professores que
atuam na rede estadual de ensino rião sofre-

,
.

rão prejuízos ,financeiros pelo seu afasta-

mento para realização da inscriç�o e sel&

ção ao curso, desde que comprovem com

documeiltó emitido, pela Universidade. E,
ainda, aos pr.ofessores da r�de estadual de

ensino ,que se afastarem para realizar inscri-

ção e/ou seleção nos cursos de licenciatu

ra, será fornecido respectivo do.cu'mento
comprobatório, <j. fim de que não sofram

prejuízos' em seus -vencim�ntos.
.

/ Os 70 primeiros classi·ficados no concur

so v.estibular, no ato da matrícula, deverão.

I

assinar um, "termo de 00rnpromisso"" pelo
qual cada 'um será obrigado a dedicar-se em

tempo integral a0 curso no qual'matricu
lou-se, dev'endo obter o mínimo de 90% de

frequência "às aulas dadas por disçiplina.
Demonstrar

.

aprovei'tamento satisfatório,
conforme a sistemática de avaliação adota;
da; e lecionar em qualquer estabeleci�ento
da rede oficiaI de ensino, nas condições de

.

trabalho e'r�muneração fixadàs pelá Secre
taria d� Éducação; por um período mínimo

/

de dois anos, com0' professor de 10. 'grau
na disciplina emque se leci-onou;'se convo

cado pela SEE.

CLASSIFICATÓRIO
O concurso vestibular será classificató

rio'. Os candidatos se submeterão a quatro
provas, sendo exigidos conhecimentos de

Português, Estudos Sociais (História, Geo-
.

grafia e Ospb), Ma.temática e Ciências (Físi-
.

ca, Quúnica, Bialógia) a nível. de ensino de

20. grau. Os testes serã0 elaborados sob a

fo�ma de quêstÕes objetiv,ás, de modo que

eliminem a margem de subjetivi<;lade de jul
gamento e assegurem o rigor da classifica

ção - anunciam o� promotores.-·
O concurso será realizado nos dias 6,

com início às 19 horas, e 8 de setembro, às
8 horas. No ato da inscrição o candidato

deverá apresen�ar os seguintes documentos:
a) certificadó de conclusão do ensino de

20. grau; b) prova de quitação com o servi

ço militar; c) declaração do próprio candi

dato de nãe> haver/sido reprovado ou apre
sentade> desistência em cursos anteriores de

licenciatura de curta duração, realizados

em ,convênios com aSEE e Premen; d) de
claração de não ser licenciado; e) carteira
de' idimtidade; f) título. eleitoral; g) CPF;
h) atesfad'o de sanidade física e mental,

expedido por serviço médico oficial; i) ates-'
tado de bons antecedent�s, fornecido pela
repàrtição de Segurança do Estado;j) aviso
de 'crédito df: um 'dos três meses imediata
mente anteriores, expedido pelo Tesouro'
do Estado, quando, se tratar de pessoal efe,
tivo do Estado; e l) três fotos 3/4.

Não serão cobradas taxas de inscrições.
Cada candidato. receberá um cartão de

.

identificação que deverá ser ,apresentado .

em todas as etapas do concutso.

I'

,
f

CONVITE· PARA· MISSA
C.),lstenlado ainda com o FALECIMENTO do soldado JOSÉ

ZACARIAS DE FRAGA Jé;vrrido na última seg\Jnda-f�ira(. o
Departamento Estadual de Trânsito através de sua Direcão convida

,
• ,-' .'

•
i .,

funcionários, parentes· e amigos do ex-praçà, para a MISSA que/ será

celebrada em intenção de sua' alma no próximo domingo, dia 18 às 9

horas n� Igrejá do ba,irro PROCASA.
Atenciosamente

JUGEMAR GERALDO JORGE

Assessor de Relações Públicas - DETRAN - SC
'

Em clima de eferves- com a campanha eleitoral

cência política, intensifica- a' critérios para formação
do desde as primeiras ho- d� chapa de candidatos e

ras de ontem com a chega- desenvolvimento da cam

da dos convencionais, a panha eleitoral. 'í

,
Arena escolherá hoje a sua Perto de 150 nomes es-

chapa de candidatos à tiveram em cogitação ,para
Assembléia Legislativa" candidatos à Assembléia
Câmara e Senado, pára as Legislativa, indicados pelos

. eleições de 15 de) novem- diretórios municipais: Pela
bro próximo. Ao todo, I lei, os partidos poderão
serão .436 convencionais, lançar um número de can

mas o número de votos didatos igual ao dobro das

chega a perto de 450,de vagas existentes na Assem

vez que alguns acumulam ·bléia, que 'Somam 37. A

votos de delegados e de de- chapa, consequentemente,
tentores de mandatos eleti- poderia chegar li um máxi

vos ou membros dó díretó- mo de 74 candidatos, sem
levar em consideração o

aumento de cadeiras resul
tante dos novos cálculos

rio regional. Esse total' é

distribuído' em delegados
. de diretórios municipais
(367), senadores (3), depu
tados federais (9), deputa
dos estaduais (26) e mem-·
'bros do diretório .regíonal

.

(31).
Durante todo o dia' de

.

optem o presidente Jorge
Bornhausen manteve. su

cessivos encontros: com

.líderes e dirigentes .regio
nais da Arena, acertando
.as situações políticàs nas

diversas áreas. Pela manhã

Jorge reuniu os atuais de

putados, federais e esta

duais, com os quais deba-
•
teu assuntos ligados à con-

.

vénção, ouvindo-os ainda
individhalmentê sobre â in
tenção de concorrer à

reeleição, Apenas não esti

veram .. presentes os que, surpresa, pois o seu nome

.por antecipação, já haviam não esteve em cogitações,
expressado o desejo de Não' 'até en tão. Anteontem
concorrer: eis Srs.: João houve uma séire de enten-

, Custódio da Luz, Affonso diinentos pol ít ícos . na

Ghizzo ! e João Bértoli, os cúpula partidária, resultan-
"

.dois primeiros' nomeados do,' rra 'indicação do Sr.

I 'para � outra função pública Telmc Arruda â. suplência
.' e' este 'último disposto a do Senado.icemo forma de

abandonar a: vida política. prestigiar o Planalto de

,�A partir das 17 horas, .. Lage�. com um candidato

::�;.�*��4��riete.:da PIesidêncW'��?��4�.:.;l9.�m,lj. sua retirada
� . da�embléia, o diretóríó' da i'c:p:apa de deputados es

regional 'reuniu-se' para taduais, o á-Prefeito,
examinar as indicações de :Áureo Vidal Ramos foi

nomes a candidatos, feitas chamado a candidatar-se.

.
.

sobre o número, de eleito-

res existentes no Estado. O
diretório regional optou
em princípio por uma

chapa de 70 candídatos..
distribuídos em micro-re

giões eleitorais, devendo o

critéri� ser submetido à

convenção. Para a Câmara,
a chapa deverá conter 16

nomes, de' acordo' com os

acertos entre a direção do

. partido e as 'lideranças re-
gionais.

. A chapa para o Senado ,

ficou completa ontem'com
a', indicação do deputado
Telmo Arruda Ramos

como suplente do Sr. Ivo

Silveira. A escolha do par
lamentar foi recebida com

pelos diretórios munIci

pais, bem como para toma

outras resoluçJ:íes em cará-
,

ter preliminar, a serem

submetidas à convenção.
Entre elas estão a defini

ção dos gastos do partido

EX -GOVERNADOR,
.,

.

IRINEU BORNHA'uSEN·

......

(missa de 1 º' dia)
o Presidente do Tribunal de Contas do

Estado convida os Conselheiros, Procuradores,
Auditores, funcipnários, parentes e amigos do
ex-governador Irineu Bvrnhausen:-para Pé!rti
ciparem da missa de 70. dia que, em :sufragio"
de sua alma, será celebrada na Catedral
Metropolitana, no dia 17 de agosto de 1974,
às 11,00 horas.

MISSA ·DE 7 º
. DIA

O Diretório Municipal da ARENA de Flo
rianf,)poli.s, profundam.ente consternado com o

desaparecimento do Ex-Governador IRINEU
BORNHAUSEN, Fundador' do' Partido em

Santa Catarina, 'convida seus correligionários e

o "Povo em geral para a Missa de 70. Dia que'
mandará celebrar na Catedral' Metropol,itana,
dia 17 do corrente à� 11 :00 horas.

Florianópolis, em agosto de 1974 .

ADERBAL RAMOS DA SILVA
, PRESIDENTE

MISSA �DE 7 Q DIA
IRINEU BORNHAUSEN

O Diretório .Regional da Arena, ao tempo
em que manifesta sua consternação pelo desa
parecimento do ex-Governador IRINEU
BORNHAUSEN, fundador do 'partido em

Santa Catarina, convida seus correligioná�ios e

amigos péi'ra 'a missa de 70. dia que' mandará
celebrar na Catedral Metropolitana, no dia 17
do corrente, ·sábado, às 11 horas.

Florianópolis, agosto de 1974.
Henrique ,Córdova
Vice-Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marctlto 'Medeiros" filho

I Cartas ,I
CONVITE

Temos a honra-e a satisfa-'

ção de con�idar Vossa Senho
ria para participar da Pro
cissão que a Irmandade de
Nossa Senhora da 'Conceição
realizará no dia 18 (amanhã)
�s 16 horas; na qual será trasla- •

dada a Lmagem de Nossa
Senhora da Conceição da atual

Capela - à Praça Getúlio Var

gas - para a Igreja Provisória, à
Rua Victor Konder no. 60.

ApÓs a procissão, será reza-
, da Santa 'Missa na Igreja,Pro
visória, por todos aqueles que,
de 'qualquer modo, colabora
ram com a: Irmandade' na re

forma da 'Casa, que {agora, a

aludida Igreja e por fodos os

presentes, Américo, de Oliveira
- Provedor.

POSSE
"

I.

Cumpre-me' comunicar a

V.Sa. que em 29 de jUÍh0 as

sumi a função de Delegado da
/ Receita Federal em Florianó
polis, para a qual tive a 'honra

\ de ser designado pela Portaria
o

no. 78'i/, de 5/07/7.4. do Sr:
Secretário da Receita Federal,
publicadano Diário Oficial de
10/07/74.

I,

Ao fazê-lo, desejo asse- I

gurar-lhe toda a colaboração
desta Deiegacia pará a solução
dos assuntos que lhe forem
pertinente. Valho-me da opor-

, tu n idade 'paia. 'apresentar ,Ia
V. Sa. os protestos' da mais ele
vada consideração. Egar Diaz,
Delegado da Receita Federal
em Florianópolis. ,

AVAi

A decisão da diretoria do
Avaí; de não'aceitar condições
exigidas ppr Zenon para jogar,
o clássico - seguro de Cr$ 200
_mil - merece el0gios, pois, des
ta forma, está freiando o pro
cesso de super-valorização, dos,
jogadores de, Santa,Catarina.'
Zenon 'é, indiscutivelmente,
um excelente profissional, mas
sé , merecesse um seguro de
Gr$"-200 mil paraj6>gar apenas
uma partida, :auto�!lticamen
te se estaria dando margem a

pedidos exorbitantes por parte
de outros jogadores que'estão
para renovar seus contratos
com o clube.

Não seha adm'issível numa
cidade como Florianópolis,'
onde uma ponte leva quatro
anos para ser ,construída e sem

levar em eonta outras imp,9r
tanfes obras de infra-estrutura,
jogadores perceberem salári0s
compafívei� aos dos atletas de

gr,andes centros', como São

Pílula e',Rio de JaHeiro.

É p�eciso, desde já, que os

clubes de San ta Catarina con-
,

cardem em 'limitàr o salário do

profissional de futebol, para
evftat que Zenori, Moacir,
"ÀdajItoü ou, mesm6> 'Foninho
façam exigênéias absurdas para
renovar seus contratos. Que os

'

,deixem ir em busca de uma

! melhor n,muneração em

outros clubes fora do Estado,
como ocorreu com ,muitos que
tiv,eram 'de retornar a Santa
,Catarina porque não alcança.
ram seu objetivo. Claudio Z.

AU,brecht, Florianópolis.
/

t\,
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Arena e MOB realiza hoje e ,'o grau' de maturidade .da gente povo já' não se deixa levar pelas
amanhã nesta Capitál as suas con- catarinense,

o

Seria, portanto, um promessas inexequrveis, expedi
venções regionais, destinadas a grande, serviço prestado 'ao Esta- ente largamente utilizado em ou

oficializar os nomes de seus can- do se os dirigentes dos dois parti- tras épocas e que acabou por se

didatos às eleições de 15 de no- dos" aproveitando o excelente tornar inoperante em face das
vembro nara o Senado da Repú- 'momento das convenções, traças- transformações por que passou o

blica, Câmara Federal e Assem- sem as normas de conduta xíe mundo atual. O desenvolvimento
.. bléia Legislativ.a do Estado. A. seus candidatos no trabalho de dos meios de comunicação veio

partir de então os indicados p,ar-, sensibilizar o povo para alcançar permitir que o mais modesto.ho-
tirão efetivamente em buscá dos os votos necessários âeleição, rnem dos campos e das

�

cidades
votos, apresentando-se ao eleito- acompanhe de perto o desenrolar.0 fortalecimento das institui- ,

'

rado catarinensé, qu,e deve optar' ,de todos os acóntecimentos, pon-ções pai íticas, tão reclamado por
'��tre os melh�ré�, pa.r:-a represan- todos, quantos- exercem ativida-

do-se a par de tudo quanto 'se 'faz

tá-lo nas casas l_eglslatlvas. o 'des ligadas à pol ítica, em muito
na vida pública .do País. E essa

"A' h' leit I depende da conduta dos homéns possibilidade permite-olhe avaliar

, campan a e el ora que se ' o' .. as qualidades daqueíes que agora
"

. .

h
"

I
.

d �. .". que ocupam as casas 1�lslatlvas. tãoi do
â ,

baVIZIn a, pe os ln ICIOS ja apre- Eles' têm o de ... t
"

- es ao 10 o a sua procura, em, ' us-
,

d d
' " ver ue es ar prepa- d

'

I' Isentados, pouco 01:1 na a evera
-

dos nara a
'. _ ca o apoio e eitora . \

�e diferenciar/das anteriores, que
ra "os para a mls�o que _o povo. Para que se consiga"'(j revigora-

I f I d
lhes delega, possuindo um grau I

t d t':d d I lt
'

"

se caracterizaram pe a a ta e " . ".

' ,

men o as a IVI a es po I IcaS eo
de cultura e esprrrto publico ele� ," .

.., 'd t d
'

profundidade-e, em muitos casos, , d tor d
'

d
' necessano antes e u o que seus

pela total ausência de seriedade
va o, °t�nat� o:se capazes edse-, protagonistas estejam à altura da

d
rem au en ICOS porta-vozes os . -

Ih" d' I d Enostemas abordados pelos can i-_. _" rmssao que es e e ega a.
anseios das comunidades que os "

. ,

dates. Esse quadro somente pe- f"
'

h
' . -

di'
uma das melhores maneiras de

. izaram c egar a pOSIC30 e egls-' -

derá ser alseradó se as cúpulas . o, mostrar sua capacidade de 'bem
lador. .

'

partidárias tomarem providências , desempenhar o papel que o povo

,pabíveis ao caso', orientando ',O eteitor dos nossos diasjádi� lhes eonfla é apresentando-se a

aqueles queaspiram uma,�deira fere b�stante do el�it�r_do �;:ISS�--t este mesmo povo com mensagens
nos parlamentos no sentido de do, cuja grande maioria era Intel- de valor, munidos de- instrumen
que conduzam suas' ,campanh�s o��mente s�bmissa às .�eterm�Aa-ttos que. o� f�çàm dignos dõ papel
em termos que, se coadunem com çoes que Vinham de cima. HOJe o que a história lhes reser:vai '

, Avai X Figueira contra o vento

, .ÂJ,;
_-e.--'.'

i(
'-, .

'_

---------- '

--:------ ,�� ,

Crônica de Escanteio'
,

"\
Foi o próprio presidente J. F. Ken- sem prontas para uma assumpção cole-

nedy, caros leitores, o próprio ex-chefe tiva, em'estado de fiaça pasteunzada.
,

da nação norte-americana quem difun· Reconheci, entre elas, em termos

diu algumas piadas referentes ao astu- obv[amen.te, metajóricos, o' Helinho
cioso siStema de informações da União Lange, o Elcio Lemos; Jorginho Daux,
Soviética. Contqva, por exemplo, que Przulo Cçsta'Ramos, enfim,' efifim, o

nos tempos em que a Guerra Fria esta- "Orlando Scarpelli" me pareceu.' um
va próxima ao ponto "de congelame1[lto, pequeno planeta superpovoado por
ou de ebulição, sei lá, foi realizada

-

avaianos'súbindo ao� céus.
uma competição, visando esclarecer a [um fundo de �ena terrive,lmente
superiorir;Jade entre o mundo capitalis- indigesto" para quem está do' lf(-do ,

,

, ta e o socialista. Só que a competição oposto e, numa hora dessas, a tal im
éra a tlética e, dela, participariam parcialidade de croniSta Jlira trapo,
apenas dois representantes: Um; ele, Umà intençãó em farrapos. Quanto o

Kennedy, no esplendor de sua form� Elcio Lemos abriu maIs ainda seu sorri

físiea e., outro, Nikita Khrushev, rotu_n- so, ao lado de outros, como o do

,do; mais leuto do que plano de aumen- '_'Gago ", braço direito do Amaury,
to salàrial. Seria uma corrida, de 100 cheguei a sentir a necessidade de obe
rasos. decer prescrições médicas e evitaraglot

,�,

Não deu, car(Js leitores, outra coi!Ja, m ,rações, para não apanhar meningite.
senão a estourada vitória do atletà(re- 'J: Poder�a, caros leitores, poderia
presentante do mundo capitalista. Mas. ter ficado cálado,' numa estoicl!l posi
o PRA VDA; segundo a piada, comuni- f;ão e aceUado a marca do placard

como um jàtalismo inevitável. ,

cou o resultado com a euforia adequa- 'Mas o Elcio foi além, e me cobrou;
da e, sobretudo, com a n,e.�essária arti- com a habilidade de um fiscal da Pre
manhà: feitura: "E agora, e agora, é outro !lia

de araruta?"
\

"'Enquanto o representante da de
cadente sociedade capitalista coI'lse�
guiu apenas superar úm só adver;sário,
nQsso representante; o <iJ.uerido camara
da Nikita, obteve um honroso segundo'
lugar"."

,

,

, 1 Caros leitores, vocês estarão per- ,

/{untando,: "Mas o que tem a ver isto
com FIGUEIRENSE XA VAI?

Por 'isso, caroS leitores, por isso me

lembrei daquela piada, e passo a contar

o que vi, na quinta-feira. E; então, di
rei, não mais segundo as nonna's da

Academia do Jamundá, Holdemar,
etc... , mas segundo o "PRA VDA" da

piada:
,Enquanto o FIGUEIRENSE lutou

E, segundo as normas aconselhadàs br,avamente para alegrar sua imensa
pela Academia de Letras do Jamundá, torcidal, o AVA[perman�ceu, durante
do Holdemar, ..do Iaponam e de mais

quase toda o joga, lium pálido resulta,
algurzs, tentarei lhes responder. Veja- do de 1 x O.

'

mos, pois, ou melhor, depois de pre-
/
O t'ime de Zezé,. ainda mutilado do

pararmos um fundo de cena, simples, recente de�astre ,do Brásjleirão, nãe'
sem muitos retoques:, ,'teve quaisquer possibilidades de bater -

li Looal: "Orlando Scarpelli'; Momen- '
'

seu' esp'lêndido adversário a não ser por
" to: Quando o Sr. Zilton Borges, mais
aliviado que executivo quando desa- um escasso e despre:zivel gol, fabricado,

,

perta, gravata, haJlia soa,do o apito fi- p.ela üzdecisão de uma linha de zaguez-
nal, encerrando o expediente ea parti- ros e, embalado por Toninha que, 'em
da de quinta-feira, 'seguido teJle que ser retirado do grama-

Componentes: (Açãu): Um bando do por incompetência técnica.
'

de libélulas azuis e deslumbradas, des- ,Caros leitores, deixemos () fravda e

filando diante de mim, com os mais a piada, e falemos' de outras, pelo
p�rrll1carados sorrisos. como se estives- menos, aparentes piadas. Dizia, manhã

"

seguinte, para o HelinhàLange que me

confessara estar contente, por duas
'raziJes, ou mais, não me lembro: "Não'
tinha ,Moenda

\

nem Pinga, mas tinha
perveja nG Estádio':

,CUrlOSQ, caros leitore.s, curwso

comGJ dessa fráse if?ocente, saiu o retra,

.to de_..uma sensação qúe ocorreu nitre
muitos torcedores do FIGUEJ8À:
Muitos sentiram saudades de Moenda e

dê Pinga. E, isto é lP"ave, meus amJgos,
isto ,é grave. '

'

Mas, falava para o Helinho Lange
que o g!:ande vitorió"So toi o RUBENS.'

,

E, nas duas partidas. Em primeir.o, pela
estranha mas real agilidade êm deter
minadas situações. Mas� principalmenc
te, p"ela exibição de um Q.I. muito
ac ima da média. Esse cara, meus

.am_igos, pasJ.1!l em qualquer vestibular,
se inteligência .valer alguma c(Jisa para
ttil. Dominou o comportainentc' dos
companheiros, restringiu a picardia dos
adversarias e, principalmente, domi
IlOU o 'arqitro, os auxiliares e o escàm

pau.
Por ironia, por pura ironia, usa uma

roupagem de "clown ;',' termo que, na
falta de outro, de sentido mais real, se

traduz por palhaço,
'

__.'

A difer.ença é 'que é, exáiamente, o
contrário. Suas "palhaçadas" tiveram

objetivos superiores. Programava o que
fazia, núma, defi1onstração mais' de
condutor de marionetes do que de en

graçadinho. Foi o herói das duas par
tidas, o dono do jogo, dq espetáculo e

das duas vitórias ,de seu, time. Depois
do que vi, em duas partidas do R U-

'

BENS, fiquei imaginar.zdo sobre a vã
tentati)'a dos grandes, dirigentes da
Seleção Brasileira no sentido de inserir
no quadro um

o

,"Uder", e que não
acharam.

O RUBENS, na Seleção, na Alema
nha, ganharia m�nchentes c nós, no

que não terá nada de estranho, pode-
damos ter ganho a Copa.

'

'·'.111/0 I{!��"'''ltl" 'A"""
/

O ges_to do
_ Gov�rnad�r �olombo .Saltes em pres[oigiar com' sua-presença a

convençao da 5lrena e, ml!is ainda, ensejando a expectatzva de que na óportunidade
"ven�a ,a. fazer 'umxpronunciamento polttico. foi ontem bem recebido nos meios
partidários que vêem nessa atitude a possibilidade de ser dado o ponto dê partida
para ,a completa pacificação arenista. Não será o Sr. Colombo Salles, evidentemente '

o maior eleitor da Arena no pleito de 15 de novembro. No entanto, sua maior o'
.. _ IJ..... U

menor particlpaçao na, campanha eleitoral pode dar a medida da união e do
fort��ecimento do Partido pois, afinal d� contas, é ele o ocupante do principal cargo
poli tico do Estado, onde, de resto, chegou pela via partidária; Ofato de não ter sido
do seu agrado a escolha do Senador Antônio Carlos KonderReis para sucedê-lo no
Governo não lhe dá o direito de alheiar-se à campanha, alegando que isto passa a ser
tarefa

, �o grupo partidário que apoiou o Senador Konder Reis no processo
sucessono, como em dado momento, algumas áreas mais radicais pretenderam
insinuar. O Sr. Colombo Salles, no entanto, não deixou prosperar a intriga e dias
depois o Secretário do Goyemo, Sr. Orlando Bertoli, anunciava discretamente que a

,participação do Chefe do Executivo na campanha da Arena estava assegurada.
Mesmo porque a toga de magistrado que se procurou colocar aos ombros do
Governador para. dissimular seu propalado recolhimento das eleições de novembro /

não lhe cairia bem. Magistrado é _o Desembargador Eugênio Trompowski Tàulois
Presidente' do Tribunal-de Justiça. Magistrado é o Desembargador Ari P.ereir�

_

Oliveira, Presidente do TRE. A' estes, decididamen te, o uso' da toga veda a

participação polttica-nos episódios eleitorais. Mas a magistratura que se procurou
atiibuirao Sr. Colombo Salles como pretex to para afastá-lo da campanha, esta a

ninguém convence. Deixe-se a magistratura para o magistrado, que está em boas.
mãos. Mas, por favor, não se procure eximir da responsabilidade politica quem 'é
politicamente responsável por uma ponderável parcela do processo estadual no qual
se insere a Arena. Isto é o que me parece correto, com a devida venia do ilustre

,

, Deputado Carlos Büchele, tenaz acusador dos Governadores que se mantêm leais ao
seu Partido recomendando candidatos a uma eleição.

,

,Felizmente para a Arena, ao que parece, o Sr.. Colombo Salles resolveu assumir a
posição que por direito e por dever lhe cumpre assumir diante do seu Partido para o

pleito de, novembro. Sua atitude certamente poderá ter frustrado alguns espíritos
menores ii certas inteligências medianas dos circulos'ofieiais, mas sem sombra de

, dúvida assinala um gesto que, se cumprido por luteiro, só tende a'somàr créditos em

favor de Sua Excelência no fim do
o

mandato, período assaz delicada' a todos ás
Governos. -Pelo que se percebeu ontem entre @s políticos da Arena, a expectativa do

comparecimento e do pronunciamento do Sr. Colombo Saltes na conJlenção de hoje
ampliou os horizôntes do Partido. A' verdade é que a '.Arena desejava ver o

Govemqdor ao seu lado, integrado na campanha. 1s dil'ergências que em episódios
anteriores estremeceram qs relações entre o Gov.erno e o Partido são de há muitá

,

"consideradas sepultadas pelos setores mais ponderados da agremiação, pois as vias

, dtf co,!!unhão 'edo diálogo estão a,bfrtas diant� d,e um fato maior _qu,� são ,!S eleições
legislativas. ,Esta é a 'única e derradeira chânce k"drã II [lacificação .integral da Arena

-:::anie} d;"d 'Sr. f:bZ6mbd, Saltes passar o manddt?/�'O!s�rÍ!/ci6{td�àer R'ei's.nE--tJ.élÍs8
esperar _que dela seja feito'�bom proveito. Caso contráriJ:'''lst'eja onde l!,H'iv�r a

verdade, o único'crucificado será o Sr. Colombo Salles.

'Op9rtunidade
para. a A'rena

Informação Geral

"'Com"'. MI,., O,,"I"&l>doo U"!doo, q"' I
permanecerá dois dias em Florianópolis efe
tuando uma série de visitas;entre as quais ao
G,overnador Colombo Salles e às unidades
militares'.

A delega,ção desembarcará no Aeroport!'
Hercílio 'Luz na tarde de segunda-feira, visi
tando em seguida a Base, Aérea, o Comando
do Grupamento do Leste Catarinense e o

530. Batalhão de Infantaria. Às 17 horas se

rá, recebida pelo Governador. Na terça-feira
lerão feitas visitas à Escola de Aprendizes
Marinheiros e aei Comando d0 50. Distrito
Naval.

,

'O regresso da delegação está marcado pa-
ra ã� 16h30m.

.' "

MOVIMENTO
,

Diacheio Ollt�m. Além d� véspera da Con

venção darArena e antevéspera da do MDB,'
�ouve 'PQsse na Federação illl,s Indií,strias do
Sr. Bernardo Wolfgang Werner e condecora

ção 'dos diretores de Banco' do Brasil Os-,
waldó Roberto Colin e Walter Perachi de'

'�arcellos. o

,
)

O NÍVEL DÁ CAMPANHA
A classe política, através deis candidatos dos
dois partidos, estará na vitrjne da opinião"
pública, a partir do pr.óximo dia 14 de se-'
,tembro. Nada menos do que dois programas
,diáriGS de TV, de meia hera cada um estarão

se!1do colocados à disp,osição de cada parti
do, para Slla cal]1panha de divulgação. E pre
ciso 'que os candidatos sejam conscientiza
dos pelas direç@es partidárias no eyentido de

que essas ap,arições no vídeo contribuam. pa
ra <> desenvolvimente -dos costumes e das

práticas políticas. Há temas incontáveis que
merecem abordagem séria. Fiquem todes, da
Arena e do MDB, cientes de que as retalia

ções pessoais não aproveitarão a ningu�m.
Intrigas, golpes baixos, lavagem de roupa
suja - disse tudo a TV está cheia, nas suas

novelas e seus filmes, com !I vantagem deles"
serem desempenhados pm profissionais. E
nem ó último dos adeptos de'uma agremia
ção partidária'vai permitir que penetre na

sua casa li imagem e o spm que transmitam
delírios predatóri0s ou bestialógices; até
porque" é sé faier 'clic" para expulsar o in
truso. Aliás, as direções dos dois partidos
poderiam formalizar uma 'espécie de "c6digo
de ética da campanha". O benefício aprovei
taria à classe' política, vale dizer, aos dois

partidos.

TELMO, O SUPLENTE,
A candidatura !lo Sr.-Telmo Arruda Ramos
à suplência do Sr. Ivo SilveiraJoi um verda
,deiro'''ovo de Colombo", sem alusão ao Go
vernador do Estado. Além de compor muita
coisa, a partir da circunstância de que o de- ,

putado por L�ies é atualmente ó .líder do
Governo na Assembléia Legislativa, abre um

-

largo, horizonte no planalto - região ultima-
-

mente tumultuada no 'plano político. E,
, "Iast but not !_east", coloca na ç:hapa esta
dual da Arena o nome do Sr. Áureo Vidal
Ramos, ex-prefeito de Lages e, individual
mente, a maior força eleitoral da região', sem
à menor,dúvida.' ,

PERNA NO Gr:S�O
-Ô deputado, Wilmàr Dallanhol movi

ll)entava-se ontem na Assembléia Legislativa'
com tanta desenvoltura que só mesmo após
uma minuciosa observação poder-se-ia notar

ql!€' sua perna direita está engessada. "Até
fim dó mês", cuida, todavia, de esclarecer o
'vice-I(der do governo na Câmara, cuja indes
mentida disposição para a refrega eleitoral é
sobejamente conhecida. Com ou sem gesso.

MIsslo j\MERICANA '

Sob a chefia do general Mauri�e Wesley Ken
dalI, está sendo esperada segunda-feira nesta
"Capital uma delegação norte-americana da

I

PERACHI E COUN
,

Não poderia s�r m3is adeqqada a o,ut�rga da

comenda mais elevada de Santa Catarina,- o
Mérito Anita Garibaldi -' aos diretores do

Banco do Brasil Walter Perachi Barceilos e

Oswaldo Roberto Colin. DeÍes .:. 10 segundo
dos quàis é catarinense - 6> Estado tem rece

bido as maiores atençõés, sendo que só n�s
(dtimos dias, ati:avés,de sua ação, foram aSSI

nados contratos de financiamento com Pre-

'feituras e' o Próprio executivo e�tadual _:m
valores que superaram a casa uos 90 milhoes
de cruzeiros.

"

REGISTRO

O pedido 'de registro das cal1didaturas dos

SIS. Antônio Carlos Konder Reis e Maorcos

Henrique Buechler � governador e vice-go
vernador do' Estado terá' como relataI., na,

Assembléia Legislativa, o deputado El�dio
Lunardi. O p[�sidente da Casa, deputàdo Za

ny GOnZaga, garante que aresolução ap��va
dora, por parte da MeSa, estará tomada Ja na

'segunda-féira_
'

, A VELHA M�CARA
Estava o AV,ai posto em sossego, disrensan
do estrelas do plantel e curtindo com grande
humildade es treinos' de Zezé, quando apare-
ceu esta m'ethor de três. O tradicional ad

versário, enquanto' isso, botava fogo pelas
ventas, ,arrasando clubes do interior, cum

prindo amistosos com ti!l1es importantes e,

até, emprestandó cra'ques para as equipes da
maior hierarquia, como Fluminense, Vasco,

Botafogo. '

, Pois foi só o Avai ganhar a melhor de

três que o elenco, outrora humilde - �raç�,
entre outras coisas, a um bem definido ul

tfmo lugar, no campeonato nacional - ga

nhou' fitas e lantejoulas. Ontem, por exem

plo, o' presidente J�ão Salul11 oferecia um

jantar cememorativo. Os craques foram che

gando no vestiário, pisando leve, e receben-
,

do o convite. A maioria fazia cara de enfado
'até que um deles' atacou. de "porta-�oz";
"Séu Zezé, mas é obrigado a ir? ' ,Zeze deu

a resposta que o craque merecia, qu��do
,outro lá de t�ás fez a indagação defimtlva:

"Tá bem e que horas então passa a condu-
, � ?"

ção aqui para nos levar pra churrascarIa,

Esse' time vai levar ferro, brevé.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.----Imno-.to de R�nda-----...
, Mulheres brasileiras- querem

I
,

, \"

se filiar à federação mundial

Paraíba tem

Receita convocaem
setembro 68.000

- contribuintes
,

centro de

energia solarmelhores cargos em diversos setores profis
sionais.

- Além disso - continua ela - temos
uma representação junto à Organização das
Nações Unidas, onde lutamos contra qual
quer tipo de discriminação contra as mu

lheres.

Até o final deste ano, o Brasil deverá
estar fílíado ,á federação Internacional de
Mulheres de Negócios, que já congrega 44

países e luta pela igualdade de oportunida
des entre o homem e a mulher nos diversos
setores profissionais. '

Os últimos contatos para que as mulhe
res brasileiras possam participar da federa
ção estão sendo 'feitos no Rio entre Lady
Littlewood e a Sra Margareth Thompson,
representantes da Federação e a' Sra Romi
Medeiros da Fonseca, presidente da Confe
rência Nacional das Mulheres do Brasil.

O secretário da Receita Federal, Adilson Gomes de
Oliveira, informou ontem no Rio de Janeiro que no mês
de setembro começarão a ser convocados, de todas as

partes do país, 68.000 contribuintes do imposto de
renda, com a finalidade de prestar esclarecimentos sobre
a: 'informações fornecidas em suas declarações' de
reridimentos. '

Oliveira explicou que essa convocação, conhecida
como operação "Malha Grossa", poderá ser estendida a

\ um número ainda maior de contribuintes, na medida em

que for feita a revisão das deélarações dos isentos e

daqueles que declararam direito à restituição.
A ,seleção desses 68 mil 'contribuintes a serem

convocados numa primeira etapa, surgiu como resultado
da revisão fei� nas declarações de rendimentos dos dois
milhões e quatrocentos mil contribuintes com imposto a

,

pagar.

o segundo laboratório de

energia solar mais importante da
, América Latina está-sendo insta

lado em João Pessoa" pela 'uni
versidade Federal da Paraíba,
porque o governo federal plane
ja, além de instalar um grande
centro de energia solar no sul do

país, dinamizar o trabalho do

centro paraibano, equipando-o,
com qualificados recursos huma

nos, equipamento e recursos fi
nanceiros. Voltando de uma via

gem pelo Brasil, onde visitou to

dos os organismos congêneres,
inclusive participando, na Gua

nabara, de um encontro do COI1-
selho. Nacional de Pesquisa para
estudar o àproveitamento da

energia solar no Brasil, o profes
sor Cleanto Torres, diretor do
laboratório de energia solar da

, UFPB, informou que o organis
mo paraibano - eS,tá' servindo de
modelo em todo o país.

A curto prazo, há uma pre
visão de a' UFPB receber recur
sos financeiros na ordem de 4,2
milhões de cruzeiros que serão
liberados através do financia
mento de estudos e projetos do
Ministério do Planejamento. Da
equipe que trabalha no centro

paraibano de energia solar, fa
zem parte os cientistas Cleanto
Torres, e Antônio Amazonas
Macfrowell que elevaram a Pa

raíba, com a sua dedicação, a

posição de liderança nas pesqui
sas de aproveitamento da enei:

gia solar.

G6vernadores, prefeitos e demais autoridades dos Es
tados e municípios não poderão mais nomear ou contra

tar qualquer pessoas para o serviço público até o final
dos seu,s m��datos, n� início d� próximo ano, de acordo
com dispOSItIVOS c0I!-tIdos na lei que assegura o transpor
te de eleitore�?g�atUltamente, njis eleições.

'

I

Desde o dia 1 � todos os atos de nomeação, contrata
ção, de�ignação_ou readaptação feitos. p�los governadores
e prefeItos �erao �ulos .de pleno direito, não gerando
qualquer efeito, pOIS, a_leI às proíbe taxativamente desde
90 dias antes das eleições de 15 de novembro até o final
dos mandatos .dos governadores.

'

,

A lei representa uma ação do governo para coibir os

abusOS que 'sempre ocorrem nos períodos pré-eleitorais
quando � �úmero de nome�ções e outros favores n;
serviço público aumen,ta consideravelmente, registrando
-se em alguns Estados 'os chamados "trens' da alegria"
que, em mui.tqs casos, foram responsáveis por um empre�
guismo ab,uslvO.. -

TRANSPORTE DE ,ELEITORES
As exceções são feit�s apenas para as nomeações de

concursados, e preenchimento dos cargos em' comissão
os da magistratura, Ministério Público e tribunais de con.
tas, bem como as contratações de pessoal necessário à
imediata instalação de serviços públicos inadiáveis e de
técnicos indispensáveis ao funcionamento de setores es

senciais, mesmo assim sendo exigida autorização do res-

pectivo governador. .

,

A mesma lei abre crédito de Cr$ 20 milhões ao Fun-
.

do Partidário para o custeio das despesas necessárias. à'
execução do sistema de ffansporte gratuito de eleitores
nos municípios, nas próximas eleições de 1 S de novem

bro, regulando Iainda' o direito de voto dos eleitores resi
dentes em Brasília, mas ainda inscritos nos seus Estados
de origem. Eles devem requerer dentro de 45 dias à Justi

ça Eleitoral no Distrito Federal a transferência de suas

folhas de votação para Brasília, onde exercerão o direito
de voto nos candidatos registrados nas suas respectivas
áreas de domicílio eleitoral. Esse direito porém só permi
te votar para senador e deputado federal.

A SIa Margareth Thompson disse tam
bém que ficou muito impressionada com o

número de mulheres brasileiras que traba
lham em regime de tempo integral, tendo
ainda que cuidar da casa e dos filhos,

,

- É sue aqui no Brasil - explica ela .. é
muito facil se encontrar uma empregada
,doméstica, que fique o dia inteiro cuidando
da casa e das crianças, enquanto a mulher
sai para trabalhar. Na Europa a situação é
diferente, porqu� é muito difícil se encon
trar uma empregada doméstica que fique o

dia todo cuidando da casa.
,

Segundo a Sra Margareth Thompson, o
proble-ma das, empregadas domésticas na

Europa é solucionado com a participação
do rriarído nos serviços de casa. '''No caso

do marido e a mulher trabalharem fora,
eles chegam em casa e cuidam de tudo.
Além disso' há um grande número de cre

ches onde eles podem, tranquilamente,'
deixar Seus filhos.'

Além do Brasil, há 'outros seis países la
,tino-amel!Í.canos interessados em participar
da Federação Internacional das Mulheres
de Negócios, "No caso do Brasil, eu acredi
to que até o final deste ano ele, já esteja
filiado, pois as dirigentes, da conferência
,nacional das mulheres do Brasil estão tra
tando dos últimos detalhes, que dependem
apenas da aprovação das autoridades brasi
leiras"., I

A Sra Margareth Thompson e Lady
Littlewood, ambas inglesas, chegaram ao
Rio na quinta-feira, depois de assistir ao

congresso da Federação Internacional das
Mulheres de Negócios entre os dias 5 e 10

'

de agosto em Buenos Aíres. Depois do con

gresso elas _vlsltilr,am a filial da Federação
em Assunção e VIeram ao Rio, para tratar
da inclusão do Brasil no órgão.

'

Lády Littlewood, foi presidente da Fe
deração de 1965 a 1968 e a Sra Margareth
Thompson atuou como secretária-geral do
congresso, em Buenos Aires.

Segundo elas, o movimento não tem ne

nhuma vinculação com o "Women's Lib",
embora as duas organizações tenham alguns
objetivos comuns: "Nós também lutamos
pela igualdade de direitos entre o homem e

a mulher, embora a Federayão se volte mais
para o campo profissional.'
IGUALDADE1>ROFISSIONAL '

_: Nos 44 paí-ses filiados à Federação ln
ternacional das Mulheres de Ne�ócios - diz
a Sra Margareth Thompson - nos promove- ,

mos cursos e seminários com a finalidade
de preparar as mulheres para disputar em

igualdade de condições, com os homens os

.'

'M�ning;te: IftiPS indica
tratamento preventivo,

Devido às últimas ocorrências de meningite no território
brasileiro, o INPS divulgou ontem à tarde no 'Rio uma nota
esclarecendo a população para evitar que, no atropelo de uma

desinformação, se tome uma medida errada ou mesmo sem nenhum
valor preventivo.

'

É I.) seguinte o texto da nota: I
"Tendo em vista a incidência de meningite verificada em alguns

centros do país,' a .subsecretaria de assistência médica dO.INPS da
Guanabara informa que a-s pessoas acometidas de sintomas gerais de
gripe, acrescidas de vômitos e dor de garganta, devem procurar o

posto médico do IN:rS mais próximo. Aconselha ainda as seguintes,
medidas preventivas: higiene individual e ambiental, alimentação
leve, evitar bebidas alcoólicas, evitar ambientes de aglomeração, não
se expor ao sol, evitar 'exercfcios Iorçados, fazer gargarejo diário',
com água e sal, tomar uma grama de vitamina C por dia e evitar

visi�as a doentes e hospitais".

Não venderíamos carros usados
,

, "quê causassem '

problemas para você e para nós.
, I

Princesa britânica

inaugura feira em SP

"

I
,

.

\

Carro usado ê negócio muito sério, E. por isso mesmo, levamos esse
negócio com muita seriedade, <, '

. Quando 'vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
�m carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garantia, que
faz do seu' carro usado algo mais dó que um simples carro usado

,

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet '

Se você está 'procurando um' bom carro usado, venha ate a nossa loja
Isso nunca vai' pesar no seu bolso, nem na nossa consciência :

�,r;:q.l�,

De pa�sagem para o sul do país, onde vai presidir a

inauguração da feira, britânica em São Paulo, chega hoje
ao Recife a princesa Alexandra Helen Elízabeth Olga
Christabel que permanecerá por 45 minutos no salão es

pecial de autoridades do Aeroporto dos Guararapes, en
quanto a aeronave da Royal Air Force se reabastece.

Representantes do Itamaraty, da embaixada da Ingla
terra, além de autoridades locais, estarão recepcionando
'a prima da rainha Elizabeth, que virá acompanhada de
seu esposo, Angus Ogílvy. Esta é a segunda vez que a

informa aos Senhores Usuários que" em virtude, de' razões de ordem
princesa Alexandra, da Casa real inglesa, visita o Brasil -' técnica, a partir do corrente mês de AGOSTO, a data do vencimento
�m 1959 ela per�orreu vários ptÍ-ses da América L�tina,> � -

das contas telefônicas será alterada do dia 15 (quinze) para o dia 28
I I JUnto com sua mae, a,dl!qu,yl>�,âe J<:.eht,.. �,

'

, ,,', ,- (vmtee o,ito)'dEt'cada mês.
Fontes da casa militar do Palácio.'do' Governo infor-

, ,Afim de que a alteração de datas de vencimento se processe de
maram que a princesa Alexandra apenas será fotografada

, maneira a atender ao objetivo do Ministério das Comunicações em
,com teleobjetivas,. não sendo permitido � imprensa apro-
ximar-se da visitante. ' I uniformizar os períodos de vencimento de contas telefônicas de suas

subsidiárias, a COTESC fará a emissão de um faturamento intermediário -

IJ o d i a 28 de agosto' corrente, contendo', tão-somente, valores

correspondentes a assinatura Ivalor fixo) referente ao próprio mês.
Assim, no mês de ag05to/74, além da conta télefônica vencível a

�

15/08, será cobrada outra, com vencimento a 28/08/74. '

Embora qualificados de corriqueiros pela delegacia A partir de setembro do corrente ano as contas telefônicas (com
regional da Funai, os choques que voltaram ai se verificar vencimento a cada dia 28) estarão à disposição dos senhores usuários a
entre, caçadores e pescadores com, os índios do parque " partir de todo dia 15'(quinze) na Rede Bancária.

.

nacional do Xingu tendem a ser incrementados, criando Quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos diretamente junto aos
nervosa expectativa naquela área, segundo depoimento de Escritórios Regionais da COTESC.

•

alguns sertanistas que estiveram recentemente na região. '

Atraídos pela pesca farta e 'especialmente pala caça de

',L'
Florianópolis, 05 de Agosto de 1974.

ariranha, pescadores e caçadores estão se aproximando cada A DI RETORIA

I L.
\

vez mais das reservas indígenas do Xingu e levando os

silvícolas às primeiras manifestações de intolerância.Para os ------'-----------'---------_----.;._--__' ------------

sertanistas que conhecem a área, não se trata de um
'

problema novo, para o 'qual, entretanto, ainda não surgiu r:======::--.:= -- -----------------------.------�-----------......:------...;_--------
Uma razoável solução.

"

O sertanista Léolídio Caiado, diretor do Serviço de Caça
e Pesca do governo de Goiás, declara que a invasão das
reservas indígenas do patque nacional,do Xingu teve início
efetivo com a abertura, pela .Sudeco, de uma rodovia que
vai servir à região do rio Suiá-Missu, na divisa de Goiás com
o Estado de Mato Grosso. Aberta essa via de :penetração,
?s invasores encontraram mais campo para atuação numa

�rea ainda densamente povoada de peixes e animais"
Iniciando-se assim os choques-com os indígenas.

'

Preocupa o sertanista a perspectiva de que esses choques
ten,dam a aumentar,' principalmente a partir do momento

_

em que, contrariados com a construção daquela estrada pela
Su�eco, os irmãos Villasboas passaram a se interessar menos
pela proteção da reserva do Xingu. "Os caçadores de
ariranha são os principais invasores e por culpa deles a fauna
terrestre já se escasseia na região" - depõe Leolídio Caiado.

) ,

\
,

AVISO AOS USUÁRIOS

VENCIMENTO DE CONTAS TELEFONICAS
COMP-ANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕESA

\

Plantão aos
�

sabados e

domingos

Nos ternos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

�o Xing�1 novo ,choque
entre índios e brancos

VEÍCULOS USADOS OE QUAlIDADE

"

_Har-Ck1b Veícúlos S.A�
( Av. tvo Silveira 999

'Fones: 3566 - 2466

"
-

MADEIRA
Distribuidora em São Paulo, de esquadrias de madeira,

vigamentos e assoalhos, necessitando atender com urgência,
grande concorrência 'de fornecimento, .solicita propostas de
fabricantes desta Praça. .

Comunicar-se cl ATHUAL Materiais de Construção, à Rua

Consolação 374 - 40. andar Fones: 256-3095 f 256-1744 -

São Paulo, ,

.

, -

,

'

PHILIPPI & elA.

Precisa-se de Colocadores de Forração:
VULCAPISO, VULCATEX, ETC.
Tratar; Rua Fúlvio Aducci, :1128 - Estreito

elo Sr. Ronaldo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lemães se inter:essaRlpelocardo'
equerem forll1ar ««pool»,com governo

I

I

,Blum1mau (Sucursal) Em audiência mantidà terça-feira,' às '11 I)oras,'
com o novo sL!perintendente do, SE R FHAU,. Dr. Theomar Ministério
Siqueira, o 'prefeito de Blumenau, sr. F.elix Theiss, recebeu a grata notícia
da aprovação do financiámento através do FlpLAN - BNH, para execuc'ão
do projeto geral de oremigem e de gaJwias pluviais de BIUrnenau.

'

,

' O Pfojeto prevê :omo obras prioritárias novas galerias e ,canalizações
para parte da rua Sao Paulo, rua 7 de' Setembro, rua Paulo Zlmmermann,
Ribeirão das Cabr.as tna rUGI Pedro K-ràLls), Ribeirão do Tigre (na rua. Pa,stor
Oswaldo Hesse), Ribeirão Setler (na rua' Antônio 'Zendron), Ribe(rão da
"rua Belo Horizorlte (no Garcia); Riberão da rua da Glória, Ribeirão
Kr.ohberger (no. Gan:::ia-Ru'a Progresso)', Ribei�ão da ,rua Itapu í, (no
Garcia), Ribeir�o ná r:úa Olinda e na rua Ip!ranga (no Garcia), Ribeirão
Bom Retiro, Ribeirão Jara_raca., Ribeirã'o da, rua Eyclides da Cunhà (na
Velha), Ribeirão do qbersch.)esen (na Velha), Ribeirão da rua Porto União
(na Velha), Ãibeif'ão Jensen (na Escola Agrícola), ,Ribeirão'da,Aguada (na
Rua ItajaO, ,Ribeirão Fortaleza, Ribeirão Schneider (lIla Rua República
Argentin�) e outros cõrrego� e ribeírões espalhados mo município. ,

"
O custo globé;1I do projeto 'é de Cr.$ 937:255,00, dos quais o'SERFHAU

, (órgão do Ministério €10 Interior), repassa Cr$ 749,804,00 e o município
, dev�rá entrar com' Cr$ 1,87.451,00. '

"

A amortiza'ção da pahê finarlciada é de dez anos, a ,juros de oito por
I' • _ "

•

" c�rto ao ano, mais cúrreçao monetana.
,

'O contrato. será celebrado com o escritório .Saturnino de Brito, já
" responsável pelo projeto de �sgotos sanit-ªrios de Blumerau.

,Na r �róxima semana, o I prefeito de Blumenau deverá encam inhar à
Câmara de Ver;eadores o projeto de lei solicital!do autorização legisla"tiiva

�at a,obt�nção do financiame,r:l-t:o e �'reaíiz<a�ão<dest� Imp2rt�nte projeto.

\ ) ,
.

I

Estiveram ontem C0m o Governador Colombo Salles, evita.a intêrferência do Governo Federal no assunto;o <í1f_
pela manhã, representantes do Grupo' Ferrostaal, da causaria uma certa morosidade às atividades a serem

Alemanha Ocidental. Chefiados pêlo sr:Werner Delvendah1, desenvolvidas.
presidente 'mundial desse grupo econonômico ligado à - "Deíxaremos o Governo Federal para mais tarde,
siderurgia, venda de "know how", fábricas completas é quando forem" necessários maiores recursos", ressaltou,
máquinas discutiram com lo Governador .do Estado, a Werner Delvendahl. Que prosseguiu:' _

,

l-formação'd{um "pool'' par,a estudos das possibilidades de - "Sugerimos inclusive que' I) sr. Wilhelm Reerink venha

aproveitamento do carvão catarínense. Esses estudos pessoalmente apresentar os' resultados dos estudos, e
J

10' ,

custariam um milhão de cruzeiros, a seremcobertos metade participar das discussões a respeito do aproveitamento do

pelo Governá do \ Estado e Eerrostaal, e metade pelas carvão. Juntos, mineradores e 'G�verno' do Estado

empresas mineradoras operantes no Estado. Mais tarde, 0S�, decidiriam sobre como aproveitar o carvão eatarinense e o

estudos serão utilizados para definir as 'melhores linhas de ,g4s dele derivado - ou seria aproveitado para fabricação de

utilização do carvão 'estadual, s�a em indústrias químicas, produtos químicos; ou seria utilizado por uma míní-aciaria
ou aciarias. '

,
a ser construída no Estado."

O grupo, composto pelo sr. Werner Delvendahl.re pelos, E, finalizando, .e sr. Werner Delvendahl colocou a

srs. Georg Hydebreck, diretor da empresa 'em São Paulo, posição da, Ferrostaal
.

dentro desta ROV� situação a ser

Her�an Ramsaner, diretor da EisenbaunEssen de São Paulo 'criada: "
'

' , '

(uma das empresas do grupo Ferrostaal), Bruno Hahamn, - "Nós, da -Ferrostaal, gostaríamos de participar das

'engenheiro da EisenbauEssen em São Paulo, João-Wuster, discussêos que deverão orientar a utílização do carvão,
representante da M�.M. (outra empresa do 9ri.lpo, catarinense. Não, que precísemos.dísto.mas gostanamos, Se
Ferrostaal) e Ladislau Homowray, assessor de diretoria da: todos acharem que � Ferrostaal pode participar de qualquer
Ferrostaal; chegou' a Santa Catarina na quinta-feira, â-tarde. projeto que venha a ser aventado, estaremos abertós para
Naquele mesmo dia seus' integrantes jantaram com discutir essa.particípação".
mineradores do Estado e o Secretário do Desenvolvimento Ao que respondeu o cGove'rnador Colombo, Salles:-
Econômico, Hoyedo Gouvea Lins, que os recebiam. Logo :'Não há nada que impeça' a Ferrostaal de participar, E

-

'após o jantar, discutiu-se a formação dó "pool" para inclusive urna hipótese a ser estudada com atenção".
estudos sobre as possibilidades do carvão. Por volta de meio-dia a reunião no Palácio dos
CRISE E SOLUc;DES ,,' Despachos .foi' encerrada, de maneira cordial como

,

Estavisita pede ser enquadrada dentro 40s esforços do ' transcorrera'. À eatde, depois de passear pela Ilha, os

governo brasileiro no sentido de aproveitar ao máximoas integrantes do Grupo Ferrostaal retornaram a São Paulo.
atuais fontes de energia' de que dispõe o país. Com a crise Em breve, com a consolidação do "pool", .deverâo ser'
gerada pelos altos preços ínternaciónais do petróleo, novas iniciados os estudos.
fontes de energia trveram que ser buscadas. E as existentes

estão sofrendo estudos para : maximização 'de seu

aproveitàmento., Este é o caso das jazidas carboníferas <ie·
Santa Catarina, até agora aproveitadas apenas em parte do
seu potencial, para fabricação de aço e geração-de energia
elétrica.

' I

Assim, .em março deste ano esteve em 'Santa Catarina,
reservadamente, o prof. Wilh(tlrll Reerink. Considerado uma
das maiores autoridades em carvão � seu aprpveitamento em
'todo o mundo, vinha ele fazer contatos com.e Governo do
Estado e mineradores, e verificar as condições de extração e

aproveitamento do' carvão catarinense. Esses estudos, e
,

,contatos viriam a- produzir seus primeiros frutos com a
,

visita do Grupo ,Forrestaal, que se mostrou interessado nos'

estuçlos preliminares do prof Reerink. E ,foi feita agora,

aprovei�ando-se a visitll. da Missão Alemã ao Brasil, da qual
o sr. Werner Delve,ndahl, presidente do Grupo Fertostaal,
participa.

'

Veloso confirma banco bi-nacional
, .

.. -

•
f., _

... .

'O sr. Reis Veloso desembar
cou em Congonhas no final da
tarde especialmente para partici
Par do 'jantar oferecido pelo' go
vt;mo paulista à Missãó árabe,
no élube paulistano, e deverá re- ,

tornar a Brasília hoje de manhã.

Ele estará de volta a São Paulo
na segunda-feira para assistir à
solenidade de abertura do semi
nário sobre a fusão Guanabara-
-Río às nove horas, no Hilton'

Hotel, que deverá trazer tam

bém o Ifder do governo na Câ

mara, '�eputado Célio Borja,

,

DA_. RODOVIA B,LUMENAU-

NAVEGANTES NEM, O' \'PRO�,ETO
, , ,

"

FOI AINDA CONTR·ATAD,O
Blumenau' (Sucursal) - Em contatos mantidos q_ntem, terça-feira, na

Diretoria', de Planejamento da Divisão 'de Estudos e Projetos do
Departâmento NaCionai de Estradas de Rodagem, o prdjéto de Blumên'au,
sr. Felix Theiss,', foi Lnform'ado 'de que somente até fins deste,ano, é que
esperam contratar o'projeto da Rodovia Blumenau-Navegantes.

'

'REUNiÕES E RESULTADOS A notícia ·forl'iecida pelo órgão técnico do DNER, vem desme,ntir
f, informações oficiais divulg"adas dentro do Estado de Santa Catarina no anoNa qttinta- ell,a à noite re.uEiram-se,com os visitan�es os '

1
Secretários do Desenvolvimento, Hoyedo Gouvea Uns, da passado, que- davam conta da contratação e, início' d�, élabot�ç1ig�:do
Fazend�, 's'é�g'i�'lJêhõ:'R�'z'eniltp'ê�âssélf&rt'Sl{Jâ��tetada, -:,proj,eto df.,,,W�A)eC�ssár�a; ,e i'l'i.)adi,áve! f,<;>dovia �lum�I1�L(,NavegarH:es,
dopesenvolvime�tá, aJ.�m dos sr�. Paul? Freit,as, Sepadot " p�ojeto, este que d�veria 'estar eO}lelufdo\:��é meadosJde 1974, para em

Alvaro'Catão, Fidelis Barato, Realdo Guglielmj, sr. Augusto seguida, serem contratadas as obras. ,,', ,�
,

,

Batista Peréira, Coro�el Benedito 'T?ledo dos Santos" As perspecti\las no D. N. E. R.' são de que primei'ro deverrão atual iiar uma

representantes das empresas carboníferas do Estado e da série dE) informações, contidas no ,-estudo de viabilidade fprnecido pelo
Sidersul (da qual as empresas são acionistas), e também o sr.

Governo do Estado, para até fins deste ano' éàntratar "o proieto, que

Jaime Linhares Filho, pFesidente daIndústria Carboquímica demandará de ,a a
" O meses para execução. ' I

Catarinense. Nessa reunião, realizada, em caráter ,reservado,
'Nestas condTções, as obra§; na melhor das hipóteses; só seriam i'niciadas

discutiu-e � possibilidade de realiZação dos estudos sobre o' '�m 1976 e'se 'arrastariam até 1978. "'.
,

'

carvão' catarinense, a formação. de u;m cOflsórcio para isto'e
" °Diante dessas' infórma.çÕes i' prestadas ao chefe do, Executivo

seu futuro aproVeitamento, de maneira mais completa que ,a " Blumenauimse no ON E R, ,há necessidade imperiosa, de qualquer forma� de

atual.
, ,"

_

um movimento urgente de reivindicàç�o através da ACIB, da FIESG e de

Ontem" pela' marill.ã, na reunião' com o Governador' outros órgãos' de classe dé Blum�naú e do Vale, pois, o assunto está
Colombo Salles, no Palácio dos Despachos, e qa qual nãó ,simplesme,nte parado no DNER !lá mais 9.8 um ano.

participarám. os mi,neradores, o sr. WeFner Delvendahl, em
nome de seu grupo,

-

aproveitou para explicar-Íhe os

resultados de sua visita. Já informado em parte' sobre o que
fora discutido, ém primeiro lugar falou o Go�ernador:

- "Estou satisfeito pelos entendimentos ma:ntidos 'na'

quinta-ferra te,rem levad0 à formação de um esquema para
estudos das potenciâlidades do càrvao estadual. É com

prazer que o Governo do, Estado integrará o "pool",
pa:rticipan�0 com 25% deste. Não podendo fazer mais que
esse grande' grupo industriâl, ao menos' participainos com

,igual parte (a Forrestaal tain6ém participará com 25% ...:._ os

50% restantes serão cobertos pelos minerad�res).
Esperamos que' os empresários do carv�o juntem-se
rapidamente, ao novo consórcio para levarmos adiante a

exploração do nosso �rvão, que não s�ndo 0 m�lh9r do

mundo, '��gurainente é 'o melhor'do País".

Após essas palavra's, atentamente traduzidas'� ouvidas

'pelos integrantes ao Gr,upo Forrestaal, falou seu presidente,
o SI. Werner Delvendahl:

'

.

- "É com gosto que venho a Santa Catarina, discutir '

sobre' carvão, um assunto' que particularmente sempre me,
interessou, e que constitui-se hoje um dos g!.'an.des temas da
economia internacional. Falamos cOm o Ministro de Minas e

Energía, S'r. Shigeaki Ueki, em Brasl1ia, e C0m \nteresse que
dele O'uvirrtos a, informação de que 50% das necessidades de

energia do ,país são supridas por hidrelêtricas. Com o

rest,ante dependendo do petróleo, deve-se tentar enc0ntrar

outras aJ.ternaÜvas para' e.§sa fortte de 'eneFgia. 'Uma
p0ssibilidade é aproveit_ar' melhor o carvão, de S�nta
Catarina e Rio Grande do SuL Assim é que oferecemos ao

Ministro nossã ajuda nos estudos. ,com o carvão, para
ver�ficação qe suas reais po'ssibilidades de ílProveitamento".

Explicou a seguir qtle, com a GOlaboração da Forrestaal,
, , ,\" ',' "

o sr. Wilhelm Reerink, que já visitou o, Estado e a região
carbonífera, poderia realizar os estudos. Çada ensaio com a�

amostras d0 carvão - a.lserem fornecidas pelos mineradores
- êustaria 10 mil marcos (28 mil c�zeiros), e tendo-se por
bas� estudos com' IS' diferentes tipos de carvão existentes'
em Santa Catarina, seriam necessários 500 mil cruzeirbs -

metade do or'çamento, previsto, de um 'milhão de cr;uúiros.
Esse orçamento justifica-se pela possibilidacte 'de realizàção
de estudos mais acurados que os,inicialmente previstos: ,

- �"O! interess�nte � con.tinuo� '0 :sr .. Werner DelvendahI
explicando ao Governador. - é vyri{icar até,que pon,to o

"carvão catariI\ense é gaseificável, e 0 que se pode fazer com'
esse gás. Esta seria a abqrdagem imediata dos estudos a

serem f�itos e que, uma vez inicia4os, fi�riam prç,ntos em,
dez semanas". ,

... c . �_ ..:1_ ,,_ .............1" �H""+�+1""'''''''� no:') n1ptilir1�- pm nllP

/

'SERFHAU 'FINANCIAR'Á
PROJETO DE DRENAGEM E
,DE, 'GALERIAS' PLUVIAI'S"

DE BlUMEN'AU,
"

'

Contato, do prefeito Felix Theiss, no Rio, jU!.1to ao Conselho de

Adrninisfraçãó do B.N.H., aprova o pedido de financiamento no \lalor'de
"

' I ,
'

'Cr$ 749,.804,00, destinado à elabora�ão dó projeto'gera" '

'

, J

c o o pe r a ç

ã

o árabe-brasileira" Elogia d
.

d
'

",.noamaasMis-
dentro de uma estratégil!- econô-' norte-americana e' ale..... -

soes
, _ " ' ".a quemica entre as duas naçoes . . também estiveram em'Br 'li

_ Até' agora,' confirmou, fo- 'n -,

V'
asl a, o

sr. we is eloso conside� , \', " . . roq
ram acertados com os empresa"

'

','��ltO .

Importante" 'a outra
rios e banqueiros .árabes a cria- MISS�O, japonesá, que "virá ao
.ção de um banco bi-nacional, de �ras!l na, p,r6x,irita semana tra
uma companhia de, investi- zendo 35 empresáríos do Keida
mentos pará ca'nalizar os fínan- ren. Adiantou que o gOVe�o _

, '.'" su
cíámentos e investimentos ára- genra a eles os' Campos priontá-
bes para o Brasil e de câmara de rios {lara inv:estimentos em nos
comérc�o.' $0 País.,

,

Jorge Cechin�1 Filho - Diret0r Presidente
Rubens Antônio de Lucca - Oiretor Administrativo'

Carlos Augusto Borba - Téc.C0n,t. eRC/SC no, 2085 - CPF 003.519.629

'O Ministro-Chefe da Secreta- Evitando qualquer declara-
ria do Planejamento junto à Pre- ção sobre o início das relações
sídência da República, sr.' Reis diplomáticas entre' o Brasil e a

Veloso, confirmou ontem em, c1úná Popular v

j-: esquivou-se
'São Paula os entendimentos já com 'um sorriso da pergunta so

mantidos com 'a Missão árabe, bre as perspectivas de comércio
entre os quais a criação de um

'

entre os dois países -, o Minis
banco bi-naeional, e Classificou no do Planejamento afirmou

\
de "muito importante" a vinda' "

que "o que o governo tem pro
da Missão japonesa - Keidaren curado nos contatos com a Mis-
- prevista para a prôxíma sema- são árabe é discutir novos' meca
na. Negou-se, porém, a falar se- nismos que' torne.. permanente a

bre o estabelecimento de rela-

ções entre O Brasil e a China Po-

pular;
,

,
'

CRICIÚMA-SC
C.G.C. No. 83.646,620/Q01

l

RELATÓRIO DA Í)IRETORI�

I '

Senhores Acion'istas" ' ,

Cumprindo decisões legais'e estatutárias, submetemos aexame e deliberação de V.Sas. o

balanço geral levantado em 29 de junho de 1974, acompanhado da demonstracão da eonta
lucros e perdas e o respectivo parecer do Conselho Fiscal, colocando-nos, ainda; à disposiçâo

_
para qualquer esclarecimento.

','
'

Criciúrna, ,13 de ,ll;gosto de 19:74

Jorqe Cechinel Filho - Diretor Presidente'
Rubens Antônio de LU,cca '-,Diretor Administrativo

<

10.753.577{24 '

2.509.525�32' 13.26:3,1,02,56

3.131.290,75
799.454,45

3.365.096,20
425.274,45

1,823.2p8{07

, ,

'

BALANÇO G,ERALLEV�NTADO EM 29.06.1974

ATI vo°
DISPON(VIiL
Caixa .. '.. ,.

, Bancos", , . . . , , . . . . . . ,

R6ALlZÁVEL A tURTo. PRAZO

.17.978,11
1,753.891,64

, I

1 :771.869,7S

Dupl icatas a receber . . . . I. •• ..". •• ,. 8.015.032,28
Adiantamentos, T-ft. a Heceber, Contas correntes, Imp.
Renda'Antecipado , .. '. , .. .,

'
..

Mat!Írias �ri�as, Prod. Manufaturados e em elaboração, e
Combu_stlvels " "

. . .. 2.496.380,81
REALlZAVEL A LONGO PRAZO'

Obrigo e Letras a Receber e Emprest. Compulsó�io s/ Imp.
, de 'Renda ......,..._..........

'

IMOBILIZADO
, IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
Terrenos, Edif, I ndl:Jstriais, Escritório central e Dpto.
I ndl:Jstri�1 _' ,.,'. :.' , .. ,'o • ,:. ,.

"
" •

"
• ' • • • • 2.506.689,36

Concessoes, Jaz_idas MinerÇlis eMi'lrea,s,e Píl�elltes, ,:' '"O' _.', " "� 129.69:?,5'q
Máquinas Equip. Escritório, \Ye(cLilos e' Bitilioteca" .- ': '. '.

I " '736,623'"88'
?H l'IIiáquinas e Equip. Indu�triais , � . . . . .. 6.4a4�:t76:60

.

IMOBILlZAÇOES FINÀNCEIRAS
Bancos C/FGTS. n/Optan'tes ,.... 26;084,64

, Participações, Títulos de,Capitalização e' I ncentivos Fiscais. 1,166.,603,79

REAVALlA�ÕES"
"

,

,

Terrenos, �dif. Máquinas Escritório, Ve(culo� e Concessões
,

- Reavaliados : .. , , . , , . .. 1.057.478,82
Máquinas e Equip, Reavaliados '. . . . . . . .. 2.957,167,25

PENDENTE
Deslll, diferidas, Débitos a Classificar, PreJu ízos a Recupe
rar, Importações em'curso, Pagamentos Antecipados ...

, NOVOS INVESTIMENTOS
Edif. ,Industriais, Fornos de Queima, TerrapleRagem, Má-
quinas e Equip. ., .. ,_ ,

, ; ..

CONTAS DE COMPENSAÇAO "

Contas de Compensação Ativa . , . ,

'

.
,

TOTAl,. .; .

265.360;27

"

NÃO EXl6fvEL
PASSIVO

10.776.773,36

80,614,72

:}
"

9.817�28i,34
\'

1,192.688,43

4.014.646,07 ,
/'

Capital e Reserva's; Lucras em Sl:lSpeASOS '
..

Lucros e Perdas - A Disposição da A,G.O. •

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
'

,FornecedÇ>res, , . , . . . . . • . . . . , .'.

Contas Correntes ..,...............
Impostos e Contribuições a Recolher e Salários a Pagar
Seguros de Transp. a Recolher e Ordens de Pagamento
Banços c/títulos qescontados , , .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Ban<;os c/empréstimos, e Obrig..rções a Pagar ...

PENDENTES
'

Créditos a Classificar .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Contas de campensação Passiva� ..

, TO T A L . , , .. , .', . , .

'1'

.1 •••• " •

738.134,�5

3,624,045,16

14.810,607.86
46.826,662,14

9.544.323,92

9,153,727,93

54.899,87

14.810.607,86 '

46.826.662,,14

�':845.659,39
I
9.038.422,36

97�.081,82

137.398;'74

3.195.717,17

1.036,562,22

1 '

690.731,13
2.509.525,32 3.200,256,45

18.182.438,76
,

Transcrito às páginas 158. 159, 160, 161, 162 do Livro Diário 'no. 6, rubricado em 03.05.74,

18.182.438,76

DEMONSl"RA(;ÃO DA CONTA "I;.UCROS �PERPAS�' I
'

D�BITOS .

,
,

PARECER DO CONSElHO FISCAL
,

"

"

I

Ô Conse;ho Fisc:al da CERÂMICA SANTA CATARINA S/A, com sede na c,id�de de Cr;i'
ciúma (SC) à rua Anita Garisaldi, no. 430, por seus membros infra fir'mados" re_unidos para

tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria, balanço ger\ll e demonstraçao da conta

lucros. e perdas, reterente ao exercício social'ti'ndo em 30 de jURho de 1974, depo,� de ;x_ammar
os reteridos documentos, resolve, p'or unanimidade, aprová-los e ,recome",dá-Ios a prox,ma as-

senabl,éia ger.al ordinária para a devida aprovação. "

'
\

,

,Criciúma, 13 de agosto de 1974
Mário DiQmário da Rosa - Ho'nó,rio Búrjgo -, Fidélis Bafató

GASTOS GERAIS DE FABRICAÇÃO.
Matérias Prima�, Embalagens, 'Força e Luz, Cembustíveis,
Mão dlrobra e encqrgos Sociais .. ",., ... : , .. ,

Manut. de Máquinas; Fretes, Segyros, Material de Expe�
diente, M,anut. de veículos; Conservaçãe e Limpeza, Desp.

, de Laboratório e Serviços de Terceiros e Depreciação ...
DESPESAS ADMIN·ISTRATIVAS " ,"
Honorários e Ordenados'; Previdência e 'Encargos Sociais,
Seguros, Desp. Cor:ltratuais, Telegramas e Telefones, Ma
nut. de Veículos, Mater.ial de E�pediente, Jornais e Rewis,
tas, Servo de Terceiros, Aluguéis, Desp. Diversas e de Im-

, portação, Co·nserv. de Máquinas, Despesas de Viagens.
,GASTOS DE VENDAS

'

Ordenados, Previdência e Eneargos Sociáis, Comissões a
<

Representantes, Viagens e IEstadias, Telegramas e Telefo
,ne�i Brindes, Amostras, Manut. de Máquinas' e veículos,
,Seguros dê Transportes, Ll:Iz e fretes; .' , ..

'

GASTaS TRIBUTARIOS
' '\ '

I.C.M" I.P.I., I.U.M., PIN., PIS., MOBRAL, PROTERRA e

IMP. RENDA ,
.

GASTOS FINANCEIROS
Despesas Bancárias, -Juros e D'escoAtos

OUTRAS CONTAS,
EdiL Industriais, Pmd. MalJufaturados e em Fabricação,
Fl!JAdo p/Devedores, D Clientes, Reserva Legal .. , ... '

wucros e Perdas - Saldo a Disposição da A.G.O.
TOTAL

7.192:762,97

, ,
CReDITaS

Vendas de Produtos Fabricados, Juros e Descontos Obti-

dO,s e Receitas Diversas'. . , .' , '. ,',

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Muitas mercadorias roubadas po: 'Mineiro Jorge" foram recuperadas pela polícia

M·;neiro J�rge volta a depor
·no Balneário Camboriú: roubos
Balneário Camboclú (Sucursal de Itajaí) 'cuperar .boa parte do material roubado por

- Indiciado em diversos processos de ar- "Mineiro Jorge" nos últimos tempos, apro
rombamento, o marginal Bacelar Celeste, ximadamente a quarta parte do total regis-
vulgo "Mineiro Jorge", autor de diversos trado.

.

_

roubos em residências -de veraneio, acaba Aléin de 5QO peças de talheres e uma

de ser recambiado de Curitiba onde fora televisão portátil, foram recuperados 10 co

detido para prestar depoimento às autori- bertores de lã, 20 cortinas, 1 O rádios portá
dades do Balneário Camboriú. Segundo teis, 5 relógios de pulsoe grande .quantida
apurou a polícia, 'Mineiro Jorge" praticava de de jóias.
roubos em Camboriú, levando os objetos
para determinados receptadores .em Curiti-
ba. .

Segundo levantamento realizado pelo
delegado de Balneário Camboriú, Pedro
Benedeck, eleva-se. a 40 mil cruzeiros o va

lor dos roubos de . Bacelar Celeste' no bal
neário. Numa ação conjunta, a polícia de.
Curitiba com a de Camboriú conseguiu re-

Esta foi a terceira vez que Bacelar Celes-
'

te foi ouvido em Camboriú e, a exemplo
das anteriores, confirmou que sempre "tra
balha" sozinho, sem comparsas. Mas, a po
lícia, mais uma vez não acreditou em sua

história e novas inquirições deverão ocorrer

antes de' se concluir os processos que sedio
encaminhados à-Justiça.

Polícia'ainda não' identificou o

surdo-mudo com aparência de índio
,

A Polícia Federal e a Sub-delegacia de apanhava muito e permanecia amarrado
São Fidelis, Estado do Rio, não identifica- pelas mãos, pendurado nos caibros do te
ram ainda a procedência de um homem lhado de alguma cobertura. Ele mostra.
com aparência indígena, recolhido no Esta- também as pernas marcadas por mordidas
do do Rio e entregue na Casa do Indio, na de cachorros, e também se consegue enten
Ilha do Governador.

, der quando demonstra '.que era perseguido
Especialistas da Funaí não conseguiram poralguém de espingarda.,

.

precisar se o desconhecido é realmente in-
dígena, mas tudo indica que ele foi subme- Como o desconhecido apareceu em São
tido a trabalho escravo .poís apresenta as Fidelis, funcionários da Casa do Indío acre

mãos calejadas e marcas, de sevicias pelo ditam-que ele seja das proximidades, mas

corpo. A dificuldade maior é. que ele é sur- até o momento nem a delegacia local e nem
do-mudo e seus sinais não são entendidos a Polícia Federal de Campos ajudaram no

por ninguém. . , , . . sentido de' identificá-lo ou descobrir a sua

O désconhecídó jÜstá na Casa do''Índfd;;'pi'q:cê(lefic''ia: O", - ",S.'y
.
(;;,e '.

há-serca de um hlisi�,essa convivência vem' A Funaí, . por sua vez, tirou várias fofo
permitindo a alguns funcionários entender grafias do desconhecido, mandando-as para
parte de seus gestos. Já é sabido que ele os diversos postos indígenas, mas como

trabalhava cortando capim para alimentar o todossão muito distantes, ainda não há res

gado de alguma fazenda, poi� demonstrou postas. Sua fotografia ta�béI? já apareceu
uma reação positiva quando vIU fotografias em alguns jornais, mas mnguem o reconhe
de bois pastando. ceu, o-que reforça a hipótese de ele ter sido

. Outros �nais reconhecidos são os de que trazido de longe e escravizado:

\Anotações

A Mesa Diretora da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina convida para a

Missa. de 70 .. Dia' que será celebrada em inten

cão da alma' do ex-Governador mlNEU

BORNHAUSEN, às
.

11 horas de hoje, na Cate
dral Metrppól itana.

Florianópolis, 17 de agosto de 1974

Deputado Zàny Gonzaqa
'

Presidente

MISSA DE '7º DIA
"

• • •

.ncr.m.na,m

.
amante ,do

.. industrial
Um' caderno com inscrições

comprometedoras apreendido
no apartamento de Denny
Moscoso Góes de Aragão" foi
apresentado ontem pela polí-:
cía à imprensa de· Salvador,
como mais um motivo para
Justificar a prisão da ex-aman
te do industrial Plínio Barreto
Moscoso de' Araújo, envénéna
do Com arsênico.

.

.
\

.

O caderno tinha o desenho
de uma bruxa e várias frases
�oltas, inclusive uma que dizia
'Heleninha (referindo-se à es

Posa do industrial),. seu dia
chegará. Você vai me pagar,
bruxa, se ele tiver alguma
coisa". Havia ainda inscrições
.Como "19/7/74 (data da mor
te de Plínio Moscoso) no hos-
pItal e 18/7/74 em casa". .

No seu d'epoimento,
Denny, que passou sete dias
p�esa e foi liberada an teontem,
nao deixou bem claro os moti
vos que a levaram a escrever
aquelas frases soltas no cader-
qo,

'

,
,

� Sí"dico vai
. ( .

r�sponder
pormorte Cle

Depósito de mercadorias

destruído por incêndio.
, .

�

Dez milhões de cruzei

ros é quanto poderá custar

aos proprietários dos su

permercados Casas da Raí

nha, os prejuízos causados.
pelo Incêndio que destruiu

anteontem à noite seus de

pósitos onde estavam

armazenados-cerca de dez

mil latas de óleo comestí
vel e grande quantidade de
leite em' pó a granel e em

, lata, além de um caminhão
Mercedez e uma carreta,
Scania, ambos carregados
de mercadorias que seriam
distribuídas ontem nos n

. postos da empresa.

'Do incêndio, segundo o
Sr. Manoel Lopes Cunha,
um dos .proprietários das

Casas da Rainha, somente

o depósito de cereais esca

pou. Porém, não soube in-
.

formar se o valór da apólí-
ce de seguro cobriria os'

prejuízos causados pelo in
.

cêndio nos outros depó
sitos; onde estavam arma-

�

zenados todas as )atarias.
Bombeiros permaneceram
no, local até as primeiras
horas da manhã de ontem,

·

na tentativa de debelar as,

chamas, que cresciam na

proporção que o vento so-
.

prav:1.

. A 23a. .Delegacía Poli-
-cial registrou, ouvindo o

j

vigia da empresa, Francis
co Agostinho; que desfez
notícias de que o incêndio
teria sido provocado por
assal tanteso

Criminologista acha que

todos desejam a verdade

O professor Francisco

Canestri, da Venezuela, na'
sessão de encerramento 'da
III Jornada Internacional
de Criminologia, realizadas.
no Instituto Oscàr Freire;
em São Paulo, disse que
nenhuma comunidade

escapa do desejo de eluci

dar a verdade sobre o cres

cimento progressivo dos
aros de violência; desejo,
que se transforma em in

quietação nos países onde
se vê crescer a incidência

criminal, impondo um cli
ma de intranquilidade na

população.
Após considerar as difi

culdades pára seleciónar

zjuridicamente e o ponto de
vista criminológico, os de
litos de conteúdo violento;
o professor Canestri classi
ficou esses delitos sob três

�. ,àsp�tó�: contra l
3$ pes

. ,

so�s;"contÍà; '.osnhens e con-
t- ri:); �I� .. ,

.

tra a ordem pública.Classi-
ficou como delito contra a

pessoa: o homicídio" as le- ,

sões . corporais" delitos so

ciais; contra os bens: furto,
;0 furto qualificado; e con-

.

tra a ordem pública: rebe
liões e motins,

Após estudar as inci-
/

. dências e as modalidades
de crirries contra o patri
rnônio em 16 países; com
dados fornecidos pela In

terpor, o professor Canes-
, I

tri conclui que a tendência

atual é para o incremento
desse delito. Além disso há
uma progressiva incidência
de crimes praticados com
violência pessoal, com

.

novas características, tra- ,

duzidas pelas pr�ssões
psíquicas e morais, como

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

COMUNICADO
, \

DE ORDEM DO,DIRETOR DO DEPARTAMENTQ AUTÔNOMO DE EDIFI

CAÇÕES, comunico aos interessados que. está aberta concorrência para fornecimen

to de material azulejo,. para a Construção da Secretaria de Educação do Estado de

Santa Catarina, çonfor�e editais fixac:los no' painel . do Escritório da Obra:

Construção do Palácio da Justiça do Estado, Local': Largo 13 de Maio fPrainhal

Fpolis e edifício das Diretorias ao. Andar. _.

ENG. OLAVO FO�TANA ARANTES.

I,

ascensorista.
s

�omente dentrh de 10 dias

perla �ornecido ao 10. Distrito

J
° 1�lal de Niterói, no Rio oe

a
anelIO, o laudo pericial da

larelhagem de um dos :eleva
J�res do Edifício Jalácip dos

rórnallstas, no centro de Nite-
I, que matou por esmaga

�ento o ascensorista Sílvio
ornes de Aguiar, 'de 21 anos.

de
De posse do laudo, °

r
legado Antônio Pedro Perei-

'

.

a ,de Melo dará início \10 'in

�uerito policial, devendo cha.

rf ,para depor o síndico do

f,. dIa, Sr. Alosio dos Santos

p��s, • a,cusado de displicência
hav' vanos moradores, e que já
as

la SIdo intimado a reparar
C

.

P?rt!ls dos elevadores pela
domlssao de Prevenção de Aci-
ent d

.

em
es ,a Prefeitura, com base

dô �enuricias feitas por con-
mInas.

,

A Modelar bota pra quebrar."
•

+

Nas seções de Moda masculTna

e feminina, você compra em 10
. '..

vezes sem entrada exatamente' pelo. preç,à a vista ou se

preferir, começa a pagar em JANEI RO do ano que vem,
recebendo em cada comprá', os c�pons para concorrer
a muitos prêmiós e . .

'

nos casos de chantagens, �
sequestros.e de reféns.

Atualmente - concluiu
·

o professor venezuelano ..:.

9 dado I mais iniportante
que nos ministra a crimi

nologia é a relatividade das

investigações e das possí
veis soluções, insistindo na

necessidade de adaptá-la
a9S diferentes meios, aos
diferentes países. Este, de
ve ser o ponto de partida
no estudo da delinquência, _

sem esquecer que- a situa- .

ção da violência em nossos

pa ís es pode resumir-se
·

muito bem, em leis aferis-
.....

mos de Friedrich Hacker: a
vi ol ência é contagiosa
como a peste, deve- .sua vi

rulência a aparência de le

gitimação, esta aparência
de 'um caráter epidêmico.

" "

Menor colide motocicleta com
.

.

,ônibus: e morre:s,obas rodas
.

\

Itajaí (Sucursal) - o' menor Antônio nada pode ser feito porq�e falecera instan
dos Santos, de 17 anos, teve morte instan- taneamente. A perícia e o Detran.cornpare
tânea na noite de quinta-feira quando co- ceram no local para levantarem as causas
lidiu sua motocicleta com o ônibus de pla- do acidente e instaurarem o respectivo pro
cas JL-16-79, da Empresa Auto Viação cesso.
Catarinense. O acidente ocorreu por volta
;'das 22 heras, na Rua Sete de Setembro, no ROUBO DE VOLKS
Bairro da Fazenda, quando o jovem depois '

A Sra. Ivone Maria Marinho apresentou
de chocar-se com o coletivo ficou sob· as queixa à Delegacia. de Polícia de I tajaí con
rodas do tmibus, morrendo no 10ç:a1. O mo- tra indivíduo' desconhecido que na noite de
tociclista 'residia na quadra 6 do Loteamen- quinta-feira roubou seu Volkswagen do
to Müller e era funcionário do Hiper Merca- pátio de sua residência, enquanto jantava.
do Vitória, enquanto que o ônibus era con-. Declarou que durante o jantar estranhou
duzido por Gerhard Vogelsanger, residente pequenos movimentos no pátio de sua resi

à. Rua Tupi, em Joinville .. -. dência onde se encontrava o Volks de pia-
o impacto foi violento e a motocicleta cas 11-56-70. Quando foi verificar, consta

ficou completamente destroçada pelo cole- tou que um estranho estava levando o carro

tivo. O motorista parou e, juntamente com de sua residência à Rua �uvenal Garcia,
populares, tentou, socorrer a vítima, mas 3�7.,. . .

"

DlRETORIO CENTRAL DOS ESTUDANTES

�pA UNI,V'.�RSIDADE, FEDERAL DE SANTA CATARINA

:EDITAL DE CONVOCAÇÃO
...... ,'

�

,

O acadêmico LEODEGAR DA CUNHA TlSCOSKI, Presidente do Diretório
Central dos Es�udantes, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que dispõem

, o Decreto-Lei no. 2�8, de 2� de fevereiro de 1967, a Lei no. 5.540, de 28 de
novembro de 1968, o Estatuto da Universidade Federal de Santa Catarina, e normas
para as eleições acadêmicas baixadas pela Portaria no. �7 de 16 de -agosto de 1974.
CONVOCA

, .

Para o dia trinta (30) de agosto ele 19�4 as eleições para os Delegados que

comporão. o' Colégià Eleitoral que elegerá o Conselho Executivo do Diretório
Ceritral dos Est�dantes da UFSC, observado o seguinte:'.

'! .

10. - Em cada Unidade Universitária deverão ser eleitos.cinco (51 Delegados dos
respectivos Diretórios Acadêmicos para constituirern o Colégio Eleitoral, de que
t�ata o art. 80. das Normas para as eleições acadêmicas da Universidade Federal de
Santa Catarina.

20. - As disposições regulamentares para a realização d�s'eleições estudantis

constam das Normas baixadas pela Portaria no. 397 de 16 de agosto de 1974.

Florianópolis, 16 de agosto de 1974

Leodegar da Cunha Tiscoski
Presidente.

"V'EZ,ES
sem 'entrada

.preço de à vista
.

,

.'

,

VIAGENS MARAVILHOSAS
�PELO BRASIL'

., ,

,"

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

CO'MUNICACAO
De ordem, comunico a quem interessar' possa, que se acha aberta a Tomada de

Preços - Edital no. 001/74 para prestação de serviços de reparos na Escola
.

ProfiSsional Dr. Jorge Lacerda, sito � rua General Bittenco�rt, 72 nesta .

As propostas serão recebidas até às 10,00 horas do dia 29 de agosto de 1974 na

Divisão de Material dá Secretaria da Educação � rua Vidal Ramos, Editrcio José

Daux, 50. Andar, loçal onde será obtido cópia do referido Edital e serão prestados
maiores esclarecimentos..

.

.

SECRETARIA DÃ EDUCAÇÃO, em Florianópolis,
14 de agosto de 1974.
Hélio Arnaldo da Nova
CHEFE DE GABINETE

j
I

,I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RODPillA DUPLA
Mas ainda na parte' da manhã, en

quanto recebiam cumprimentos Zezé
: '

I
e Salum tratavam dos próximos amis-
tosos do clube, o primeiro deles
amanhã, em Rio do 'Sul, p'ara 9 qual
tudo está praticamente definido.

'

Com a chegada de Dumiense de
Paula Ribeiro, (que apesar de demissio�
.nãrío continua em ligação com o Fi

o gueirense) é que foram tratados outros

I assuntos. O principal deles, é urna pro
gramação para o dia 25: João Salum

quer uma rodada dupla no 'Orlando
Scarpellí, reunindo Figueirense x Amé
rica de Joinvílle, e Avai x Juventus,

O presidente de Aval garante que a

promoção alcançará sucesso financei

re, pois além das despesas com áFbi-,
tros, bolas e outras menores, o único
gasto será com uma taxa de 3 mil 'cm-
zeiros para o América, se este aceitar, é
claro. Salum argumenta que o luven-' peonato estadual. Outro que pode ser

João Salum quase não pôde conver- tus virá de graça a Florianópolis, retrí- emprestado nos próximos dias é tam-
'

sar com Zezé ontem pela manhã, na buindo a visita do Avaí neste domingo bérn o ex-juvenil Ailton (Pão Velho),
Felipe Schmidt e, muito menos aten- a Rio do Sul. Emais,:',

'

'pois, Zezé já'disse .ao presidente do
der os frequeses de sua loja ou Os joga- - Acredito que programando dois "c!úbe" que estes jogadores são prescín-
'dores do Avai que, o procuravam. bons amistosos que nos custarão muito o díveis à-campanha do, estadual.
/Interl"ompidos a todo instante por pouco, conseguiremos bons resultados MASSAGISTA " '

torcedores e arriigos que' cumprimenta- financeiros. Afinal, estaremos reunín- 'Quando foi perguntado sobre o

vam presidente, e.,treina,dor pela vitória '9.0 as duas maiores torcidas no estádio" massa!p'sta' que tinha vindo de Campi
do clássico, Salum e Zezé' tiveram, que cada um xuliando vitória do seu time nas Salum deu urna gargalhada e expu
esperar o meio-dia para conversar com contra os respectivos advdrsários: ,,�' cou; '\]'á mandei aquele cara embora.
mais ��anquili4àde, e ,ttímar -provídên- . Durníense não se 'iriosÚou'muit6'fa� 'NíÍ6' ia'dar certo",
cias visando . � Jogo: amistoso de vorável e nem, ãc,r�dit;�iio' Sl.fc�ssQ'dà

, "Ê 'que depois de tudo acertado com
amanhã em Ri'ó do' Sul; contra o Ju- promoção, �as fícou, �� le�àr:" a" ideia João Salum ele chamou o presidente
ventus.

' 'c' '"
"

do Avai aos demais dirigentes'doplube do Avai pará um cantinho e pergun-
l?ara a parte ga "farde e;?tava, progra- 'para que, caso seja aprovadá:' fIque tou: �"EsGuta' seu SâIum� 'o' senhor está

mada l!lma'.revisão ni�di�a 'para os que tudo definido em temp.o hábil. ';-" satisfeito'COm o treinador? Se não
I, jogàram gtlinta-�eirá F<in�ra ó figuei- . ÉMPRÉSTHvias,

o

eS,tiyet- é, só qizer. Eu posso arranjar um:
rense. Os' que fi0ar��,nb ,bánco, mais A outra novidade 'qúe João Salum lá em Campinas". ,',
os outros reserVas, fizeFApl exercícios tinha p�ra os rep'órteres era o emprésti- N� dia seguinte '(quinta-feirll) pela
físicos ,com· Pa1;llo A!1cidn". A delega- -mo dos ex-juvenis :Ely e Helicílio para, manhã Joã.o Salu:n1 deu 200 cru:z;eiros
ção qtie: vai a Rio' dQ, Sui ��rá for,mada o Próspera. Os jogadores já 'estão em para o massagista voltar para €ampir'" ,', ,I

hojt: pela manHã,,, depois de um tr,eina- Criciíu;na, conversando Gom os dirigen- nás: "Corno é q11e eu ia acertar com
mento 'leve ql!le Zezé voai apentar' para tes e, caso aceite� às �ases ptopostãs" um' cara que já chegou 'aqui qüeretld,o,
os tit11l<ires no Adolfo Konder.

-

serão emprestados até o final d0 cam- derrubar Q meu treinador? "

Solum
,\ �',

.

I e Zezé
acertam
amistosos,
'do,Avai

Os titulares' ganharam folga ontem

mas Zezé à tarde foi ao
Adolfo Konder para orientar um

treinamento para osque
ficaram fora do clássico ..

L,

Uma' vitória ,do time
'-:, ;.

\

,

! '\

m<Jis tranquilo e

organIzado' em campo
\

'

Aval 1 x o' FigueirelÍ$� '�
Vencendo quinta:feQ'á à tarde no. Ol'1ando' Scarpellf <>

figueirenSe wr um a'h�'êr<?, o AvaJ ele' Rube�s; Jaico,.Ari
Prudente,' GerSon e' Ricardo (Carlos R9bertO),; Lounval,
Paulo Garça e Balduino; Paulo Roberto, Toninho (J�ti) e

Joãó Carlos, ganhou o' troféu instituído' pela Câmara

Municipal de Florianópólis. () 'Figueirense perdeu com Da
Costa; Elton, Adailtoil, Nelson e.Caragrande; Sérgip Lopes,
Jorge Luis (Zé Çarlos) e� Moacir; Britinho "(Luis Everton),
,M:u-cos .!i laci. ,ZUton. B�tge� foi um fjuiz, bem auxiliado
poi.' Roldão Qorja e GiJ:bt;n�NahllS' A renda 'cbegou a

Cr$ 72.�?,OO. ,/ '�',�,
"i

;:' ..

Lauro ,Búrigo
muda time

para

jogar em
Blurnenau

o irei�ádó'r'4o Figueirense não gostou
,',' "do rendim�nt9 do time no'

'primeiro tempo d? clássico e contra

o Palmeiras vai experimentar
a formação que terminou o jogo

Lauro Búrígo no dia 'de ontem, mUi- <preocupação de La;u�o 'B;úri�o, talvez ,

.�, O único culpado pela nossa se.to tranquilo, deu folga para os jogado- querendo ser sImp�tI?O a' diretoria e gunda d�r�ota consecutíva, chama,seres que atuaram no clássico e orientou traf!smItl.l: o seu O�ImlSmO, quando os ,Lauro Bungo., Eu .sou o responsávelapenas o tràbalhos técnicos, .é táticos -repórteres se, aproximavam, era afirmar pela derrota. Escalei o time da melhopara, os que não Jogaram. Hoje' pela ca�egoricamente ,de que não perderia o maneira possível, com o que temos d!'manhã ele fará apenas treino recreativo clássico de maneira nenhuma., melhor, mas confesso que não SOubee em seguida definirá a delegação que ,No deoorrer da partida, na boca do esquematízã-lo.
'

,

viajará amanhã pata, Blumenau onde o túnel, Lauro gritou, orientou, xingou o Depois de ver a programação dosFiguéíeense jogará, contra o Palmeiras', ' -juiz, fez substituições, usou de todos trabalhos de' hoje e, conversar rapidaainda pelo pagamento do passe de- Nel- os recursos, mas não .obteve resutta��: m;ente com Cláudio Wagner, Bum osono "

_ ,o Aval vencey e ficou de posse definiti- ['econ]1e�el!l que ro� muito precipita80Embora Búrígo tenha afirmado que va da taça Câmara MUnICIpaL '

no clássico e por ISSO perdeu. '

gostou-do rendimento do time contra
,,' , _ ,

'

' - Entramos em càmpo c;:x1usiva.o, Avai, a verdade é que para-o jogo Após o Jogo, el� nac qu�s �onversar mente para ganhar e acabamos perden-aRíistos<! de amanhã ele fará algumas mUlt� �om, os reporter�s" lrrmtan,do-s� � do" ao' passo que o Avai entrou panalterações na equipe, q\le inclusive po- apenas, a dizer que o t111).e do Fígueí- empatar e conseguiu ganhar. Meu gran.dera ser a que pretende-dísputar o esta- rense tp�ha Jogado bem, rnelhon �ue o de erro, foi mandar todo mundo radual. , "

adve�san? e que, o Aval tivera mais sor- frente, confiando-me demais em A/ali-Luiz Evertcn será mantido na pONta te e m�rcara o gol numa das poucas ton e Nelsolil na cabeça da área e es:d� lança ao lado de JaCI e Marcos joga- �portunIdades que tev� durante, todo o ,quecelildo-me da velocidade de,Toni.
,
r� �a sua v�rdadeira, posição: a pOJilta Jogo. "

, , ,
'

" ,riho e Paulo Robert(\). Como esquema.direIta. Apesar de ,Ze Carlos ter jogado Onte!?, de ca�eça maIS f}:I, BU�IgO tizei errado o time, peIdemos. TÕdossO��llte alguns mmutos,no dássico, o cheg�m a conclusao de que um treH�a- os jogadores jogaram bem e jilão tenhotrelJil�dor, cheg�u à c\mclusão de que dor as vezes 'se p�rde por falar demaI�, queixa de nenhum. Sergio Lopes praele nao pode saIr do tnne. Neste casó . �le dvravante" seja qual for"o ad�e!s�- mim teve uma boa atuação e não cooMoàcIr fará a meia cancha com Sergi� rI.o, VaI encara-lo, como' mUlto dlfIcil, ;>fderei. precipitada a sua estréia. PeideLopes, permanecendo Adailton na dando ,fl\l_ostras eVIdentes de que apren-, mos,. é ,verdade, mas' estou satisfeitozaga central. Britinho, que tem' sid'Q (') deu a lIçao. '

".
com C! atual planteI e não vejo maisgrande destaque apena,s nos treinos fi- ApaI:entemente, o Flgueuense teve n,ecessldade dé contratações. Já deu'

car� no banco, junt�ente com JC:rge maIor pr�se!l�a em campC!, a,pes�r da para sentir o time e das possibilidadesLUIZ. " ,pouca obJetIvld�d�, e por ISSO fOI �er- i:le cada um. O caso agora é tréinar�LASSICO r<2tado ..Lau!o Bungo tem uma .explIca- bem o time para o campeonato esta-Du.rante toda, a semana, a' única çao mUlto sll;I1ples para a dermta. dual.
.

,

·Dario na

•arquibancada,
, ,

como torcedor

Carbone diz
,

,

porque, foi
para o Grêmio

,
' I,

Prometendo ajudar o Grêmio a recuperar a

hegemonia ao futebol gaúcho, assim como fez
no lnter há 'exatamente cinco anos, Carbone pro
curOI} transmitir simpatia à torcida de 'seu nevo

clube gurante es exames médicos que realizou
ontem'em Porto Alegre., ' '

Carbel,le �firmeu que sua saída do Botafogo
nãe foi motivada por um de'sentendir!Iento pes
'soal com Zagalo', ni� sim porque o técnico está
procurando implantar uma nova esquemttização
ne time" na qual ele teria dificuldade dé �e adap
tar. Além disso, Carbone queixeu-se de estar com
os salários atrasados no Botafogo, referentes aos

últimos três meses. Carbone retornou ontem mes

mo para o Rio a 'fim de apanhar o carro e a

,

o

fllliu1ia.devêndo se "apresentar ao Grêmio terça-,
feua próxima para .iniciar os treinos.

\

Baseado numa coincidência de datas, Carbone
,
procurou infundir esperança na toreida dolGrê

.

mio apelando para a superstição. Lembrou que
\
em 1969/ foi,cont,Fatado pelo Inte�naciqnal exata-
mente no dia 15 de, agosto, mesma data em que
a,cert'ou com b Grêmio'ágora: ,

'

- Quando cheguei ao Inter - le'mb�ou o joga
dOF -, o clube es'tava há sete anos sem conquistar
títulos do campeonate gaúcho. Acho que conse

,gui ajudá-lo 'a se rêcuperar, pois desde entãe o

Inter não perdeu' mais. Agora espero fazer o mes

mo no Grêmio, que está, há cinco anos sem ser

,campeão.,
,

No exame' que realizou com o médico Paulo

Einchemberg, Carbone fez questão de tirar a

,
medida da !lema .que �achucou numa partida'
contra o Figueirense, que determinou um demo-
"tado tratamento nos ligameritos do joelho. O
médico não constatou atrofia alguma na perna é
libetou o'''jogador para iniciar os treinamentos na

�ma'na que vem. '

� ,. '

Os planos e esqitemas éllÍborados nos tr�iriamentos da, ,pouco sobrava, pina os atacantes, quase sempre sem

semana para o clá�sicO: ,sofrer}OO pr0fundasmodificações' no cortdições de dar sequêíicia
o

às jogadasi O ÚJilico chute

jogo de' quinta"feira, I1Jliahd�hAvai e Figueirense tiveram ql;1e perígoS'o llq primei,ro terQpo, fói de Moacir, de fora da área;
ehfrentar' tl;ín in�sperado';aQvefsári(\): o. forte vento S\Ü q).le ,'qu"��'Kg.? Rubens (1:3 quilos a menos) fez belíssima defesa.

soprou desde a :rri:anhã� !pF�ju,diCálldo ba�tante á partida e: a
' "Mãi' não,-,'ficariani 'só: nas falhas. do adversário, as

movimentaçãe dos'jo�áçlorés em campo.'
o'

• vantage�s' dO,'Avai. Bem es.calado por Zezé e consegu1ndo
. Mas o' Avai (que ;assmr ,aqmo Figueirense com.eçava.a 'superá� o vento, () Avai foi um t!me que soube tirar partido

ensruar ás piimeira� Jogadas' na pa�ida) �esmo jogimdo dos erros do Figu�irense, 'mesmo no segundo tempo.
contra o v:ento iip 'primeiro tempo, conseg\liu amarcação, de' quarido era. e�idente 'uma ,reaçãe adversária, na tentativa de
um gol, logo aos ,oito ,�inutos. A jogada. com�çou com empatar o jogd.

"

�

Paulo Garça no meio de'Campo, lançando Paulo Roberto Gers9n foi outra vez Í!lm jogad0r importante, a�ula,ndo
que, de primeira ,del.!'; LfO'l}iiilio eF1':profupdidade. Nelson e (sem: utilizar a Violência) todas as penetrações do ataque '

"O R�meu, 0 China, Marcelo, e ô Pauli-
Adailton Flão pude'railio,aFomprumar o atacante do 'Avai, que adversário pelo seu setor é ainda dando cobertura �s nho que tratem de Se virar. Estarei com
na saída de Da ',Ç0sta, desviou para (') canto esq�en:lp, eventuais falhas do novato Ricardó. ' minha band�i,ra do Atlético, no meio da

marcando o úniéo gol da,'paf'tida. Mas foi rio mei0 de campo; especialmente com Lourival torcida" muito a voptade,. ,exigindo gol
e Paulo ,Garça, que o Avai de!\equilibrou a partida. E não deles, e não vai ter perdão, porque vou lem-

Em pri1.lcipi� estaria estabeiecidá aí a p�imeira vantagem adiantaram as tentativas, para mudar o jogo, o

feitas 1'10 brar dos meus tempos de gruf,!ra no Rio tor-

po Avai sobre o Figueirense. Com o decorrer do jogo, no segundo 'tempo por LaurQ Búrigo, ,com ,Luiz Eve�ton e Zé. c,endo e xingando por galo ganhar", .

entanto, fieariain eVIdenciadas outras vantagens: como pór ,Carlos. O Figueirense .estava confuso, não eriàva jogadas e
A declaração é de Dario, qNe assinou

exemplo, a tranquiliàade dos jogadores do Avai em 'apenas em' dois lances' conseguiu' preocupar a torcida ontem contrato com o Atlético até 31 ,de
contraste flagrante com os de Figueirense, assustados e avaiana. E aí então �parecia a 'experiência de Rubens, dezembro e estará chefiando a ,torcida do
nervoso� pela quase obtigaçã0 de vitória. tranquilo e sempre presente no momento exato.

' cll!lbe no jogo com 0.'Nacional de Muriae:
Mas o problema maipr estava na formação do time, E foi o Avai quem perdeu a chaI1ce mais vIva de gol,no no Estádio IRdependência, bem próximo

d 'd' Báld' 1 d de sua casa, no bairro de Sagrada Família.,definida, por Lauro Búrigo' no coletivo de quarta-feiFa: a segun o tempo; epOIs que umo ança o em
I'VOU de bermuda e com a fúria e o ampr

zaga esteve mal, de Elton a Casagrande, principalmente profundidade, aos 46, qiinutos, desvüm de Dk Costa por de todo atleticano". Sua estréia no Atlético
porque a equipe seJilti.v a falta de um jogador que,�r6tegesse elevaç�o, mas por cima da trave. "ser� entre ós dias 24 e 28 num jogo em

o setor. , , 1 Talvez esta derrota fc;:nha se convertido em 'lição para Belo Horizonte C0ll} o Flamengo., '. '

Adailton, é o dono desta posição e isso ficou provado Lauro Búrigo, um treinador que' se diz muito experiente, e Fina!J.I:n.ente ontem pela manhã, no escri-
,

". tório do pre'sidente Nelson Campos, o ata.mais \!Ima vez neste clássico. Mas, ao invés disso" Lauro üimllém para alguns dirigentes. Nem sempre (ou quase, cante resolveu com a diieção do clube sua
Búligo preferiu Sergio, Lopes, um jogador 'veterano, recém n11nc:i.) a obrig�ção de vitória serve de estímu\0 para os' peFmanencia até 31 de dezembrp, devendo
chegand(') ao clube e que já dissú:ra antes do prim�iro treino jogadores. o Figueirense .perdeu o segundo clássico recebei por ,mês um pouco menos que 'O

que não teria condições físicas para os dois tempos do jogo. consecutivo e o Avai fic04,oom a Taça Câmara Municipal de seu ordenado no Flamengo "acredito que
, " haverá' uma comp'ertsação de caráter afeti�,

Co'm a zaga intranquila e o mêio de campo desarticulado, FloriéUlópolis: vo", disse Dario.
, -

Ao sair do escritório já estava disposto a

ir ao jogo chefiar a tqrcida Gomo um autên
tico t?rcedor, _uma �xperiência ','_para sentir
qual, e a a!�al mtensldade do sqÜ'lmento do
atletlcano .

- Eu me esqueci lfte falar ao pessoal que
iria ao jogo comO um torcedor comum.
Mas ainda dá tempo. Vou a concentração
advertir com antecedência principalmente
os do. ataque. Quero ter uma palavra espe
cial éom Romeu; Paulinho, China e Marce
Ío. Eles que vão jogar. Ha, se um der uma
furada; se erra gol feito ou se 'fizer corpo
mole. Comandare! a, massa, com ,,\aia, p'e
dindo substituição. Quem está n(\) meio da
massa, assimila todo o' sofrimento e por
isso, em troca, voli querer gol. O in�resso
eu vou pagar. Quero ter todo :O direIto de
xJngar. ,

'

I

Segundo o diretor Luís Carlos Madeira, que
tr�tou do empréstimo de Carbone çl'm a direção
do Botafogo, o jogador deverá e�,trear no prQ
ximo dia 25, numa partida do çampeonato gaú
cho, contra a Associação Caxia�.
I Carbone con,firmou que está em boas condi

'ções físicas e técnicas, garantindo' gue" não terá

problemas paFa se ,adaptar ao futebof, gaucho:'
.

- Ainda não esqued como é o futebol no Rio
, Grançle do Su,'''''' garantiu' -. Vou continuar jo-

,

gand6 da mesma maneÍl!a como sempre joguei no
Inter, ,cOm muita garra, mas sem desejo de vingan
�a contra ninguém, Meu único çbjetivo é conquis
tar o 'título de campeão pelo Grêmio e voltlU no

,fim do ano, para �, Rio.
I

,
,

,

,
, Dario por enqu�nto vai morar em sua

casa, alugada a seus compadres guando foi
para o Rio. Na próxima quarta-feira ele de
verá' ir ao Rio e' ao voltar se mudará para
outra easa ou ,então para um apartam.ento
�ai�icl;erto da: Vila OlífTlpica ou do ,centro
d� CI ade" '

IJog�s do
Car;o,c(I
e Paulista

(

tO Fluminense, ,'Viêe..

líder do c�peonato catio·

ca enfren:tãrá o Olaria no

jogo principal dà' '�odada"

dupla de hoje, à nOIte, ,no
Maracanã

.

O jogo- começ� a.s
21h15m, cpm os dOIS tI

mes assim definid@s: Fl�-,
mmense _.5 Roberto; TOnI-

I, nho Brunel Assis e Marc_o
AntÔnio; C�rlos Albert?}
Kleber; Cafuringa" Ivat�,

Mazinho 'e Zé Roberto.
Olaria ::._' Jonas;, Moreira,

Miguel, MáriO Tito 'e Da

Costa; R,0berto Pinto" 'I�
nesi e Fernando; AntoW'
MO 1air Pereira e Ezio.

,,
, t'e

, A preliminar sera �n r

Botafogo (penúltimo colo'

Cado com um ponto ga
, rdanho mas com uma ,par I

, " t1váOa menos) e São Cns a ,

'que tem três pontos ga'

rlho_s, ',.
_ t tá

O Botafogo nao e

Carbone, emprestado. a�
• '

'

'd UbI'ra]ara,GremlO, e 'vaI e
" "o

Mauro, Crl!lz, Chiquinbl 's'
M 'nho' CarOOsmar e. an.' , , ' ,

Roberto e Marco �urdIO�
Nilson, Puruca; FISch�r_
Dirceu. Pelo São Ct:istovao

. N'l'o Nenen,jogarão JaIr; . e 1,
d' a

J '1"· . Ma elr ,

Dias e u 16,
t 5

Badu e Iv.o Sbdré; San a,

Helvécio e Souza. ULISCAMPEONATO pA
,

TA .

'

ome-
A terceira rodada � 05'

ça hoie com dois Jog .

, J ,

t guesa
em São Paulo, por u

na
de Desportos x Saad e

x·
Vila Belmiro, Santo�,
;. d Rio Preto.Amenca e '
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ILucimar expõe

suas" obras na

Galeôa Açu Açu
Blumemiu (Sucursal) - A G;leria Açu

A u inaugurou em sua sede uma exposi
ia de gravuras da artista Lucimar BeBo

� reira Frange, de Blumenau .. O evento

f:z parte do prog:ama_oficial d_o �esqui-
ntenário da Imigração Alemã que no

ce
'dd bri�urto peno o e uma semana a nu. ou-

tras duas amostra� d� arte, a Coletiva de

Artes .·Plásticas Joinvillense - Carlos Go

.rnes . e a exposição de escultor Teich-

mann no "hall" da FURE. ,

.

05 trabalhos de Lucimar lembram va

mente instrumentos musicais, figuras
femininas e ábstrações sugeri�as pela na

tureza das manchas e formas internas das

árVores. Segundo o poeta e crítico de, arte rosa num concurso 'de cartazes em Uber-
Lindolf BeU a artista controla a emoção lândia· MG .; 30. prêmio de Gravura no

criativa apenas o su�ciente para uma 10. Salão Universitário da Bahia; prêmio
construção segura/da linha e exato tom. curso de propaganda e publicidade: ta111-

- Ela transmite uma tranquilidade bém na Bahia além de um 20. lugar no

conquistada sen: facili�d:s �em conces- concurso de cartazes e 40. na Coletiva de
sões. Uma obra jovem, dinâmica, um tem- Artistas Barriga Verdes em Blumenau.

po próximo ao da eter�idade. , . Participou de exposições coletivas e

Lucirnar se caractenzou no meio artís- Salões Nacionais' den tre os quais, quatro
tíco de Blumenau com os desenhos de bi- dos Festivais de Inverno de Ouro Preto.
co-de-pena, que I?ais t�rd: se ass�ciaram I A exposição da gravurista ficará aberta
a detalhes vegetais, animais e de Insetos. a visitação pública diariamente das 8 as

Suas gravuras já recebera� menção hon- 22 horas até o dia 10. de setembro.

"Anjinho" e Brecht" no C.Golnes
A temporada teatral em 1"974 está se revelando das mais escassas em termos de qualidade c

quantidade: No primeiro semestre apenas a presença de Fernanda Montenegro justificou á ida
ao Carlos Gomes, em Blumenau, com a comédia "O Amante de Madame Vidal". Um show com'
Maria Bethânia fica restrito à área do musical, embora que seus fans mais ardorosos não creiam
na vinda da cantora. Há quem diga: - Bethânia fará com Blumenau o que fez Sinatra com o

Brasil. Isto é: bolos sensacionais. I,;,
ANJINHO E BRECHT

Dois espetáculos assinalam: este final 'de mês: "Anjinho do Leblon" e "O que Mantém um

homem vivo". O primeiro, com exibição marcada para terça-feira, reúne-Paulo Silvino, Rachel
de Biase e o catarinense Fausto Roc'ha. A maior ,atração para o nosso público· afirma urna
funcionária da Sociedade Dramático Musical CarlosGomes - poderá ser o Fausto Rocha por ser
de Joinville. O moço começou, coitado, filmando com o Mazzaroppi. Salvou-se um pouco
atuando na péssima telenovela "Superrnanuela", continua. Todavia, este argumento poderá não

contar, insiste, porque-a Verinha Fischer já não sensibiliza mais. A bilheteria de seus filmes - As

Fêmeas, O Anjo Loiro e A Super-Fêmea - revela-se inferior até a fitas de horror.
"O que mantém um homem vivo", coletânea de textos de Bertolt Brecht, com músicas de

Kurt Weil e Jards Macalé, ocupará o teatro no dia 31. Para o exigente crítico Yan Michalski, o
espetáculo merece recomendação:

�

- Com uma garra incomum, Renato Borghi (ator e diretor) e Ester Góis (ela revelando-se
uma atriz excelente) realizam uma viagem ao redor da obra 'de Brecht, válida sobretudo para
quem não conhece ainda os seus ensinamentos ou já os esqueceu. .

.

o público dá 'valor mas
não compra obras de, arte

Blumenau (Sucursal) - Em Blumenau orga- muito reconhecido:
nizam-se muitas exposições artísticas mas o :__. Tudo o que sei de pintura devo a ele. E o

consumo da arte é mínimo. A declaração parte 'que também reputo como fundamental: influ
de Antônio Carlos' Güttler, um pintor novo enciou bastante a formação de minha personali
mas que encara seriamente a carreira que abra- .dade, atrav�s de s�� !ilosofi�i4p �el! m9�0 '�slli
çóu: ""

." � c�..,.� p->-....,'-.�." ....."..=r'"',..,, ,......-,.,.-.. -', geríerís" de éncarar a viêta;-Gustãna.-d"ê·cl1lfmá"lO-- "'"

- Sempre as mesmas pessoas dizem presente de "guru", mas sei que elr'não gosta destes rno-�
aos coquetéis de iruluguração de exposições - dismos.

,

que se realizam quase mensalmente, pode-se d,i- �.PAIXÃO .DEFINITIVA I.
zero No entanto - acrescenta - este'mesmo pu- Ao confecclOmu: desenhos a nánqu1Il1 e car

blico assíduo não mexe uã 'carteira assustado vão para festinhas, há quatro anos atrás, Antô
com os preços exorbitantes· de obras, em ger.aI, nio Carlos não im;lginava que a pintura se tor

fraquíssimas. .

naria a grande paixão de sua vida. Tanto que

Cita, como exemplo, a recente exposição de mesmo admitindõ que exerça, no futuro" uma

artistas de Joinville instalada no Teatro Carlos ati,vidade bem' diversa à artística nunca aban�
'Gomes como parte' das comemorações do Ses- d?nará a pIntura. Para sobreviver, aceita passa:
quicentenário da Imigração; Alemã no Brasil. gem por uma agência de publicidade e, mais
Sua característica: um mínimo de '.rabalhos e, tarde, arquitetura. Sua temática engloba vales,
em termos de qualidade, pobre. montanhas, desertos. '

.

UM APRENDIZ RECONHECIDO - São paisagens, impressionistas, algumas
Um sorriso largo e franco toma conta do com toques surreais. Para o jovem pintor, em

rosto do jovem de 19 anQs quando se refere a termos de viver da arte, no momento, dá pro
seu mestre maior, o professor Luiz Emmerich. gasto: Sem ser"muüo conhecido, sua produção,
Durante o curso científico não perdeu umaaula sempre crescente, é .consumida por particulares.
de "Meios de pintura e sua aplicação no qua- Outro orgulho que possui: está entre 0S 8 pri
dro" que funciona numa das salas do Colégio meiros artistas que entraram para o acervo da
Normal Pedro H. Ainda hoje - revela - man- Casa do Artista de Blumenau, entidade que aju
tém contato assíduo com aquele a quem se diz dou a fundar.

o' Sul ganha até março
50 unidades escolares
Criciúma (Sucursal) -'- A Secretaria da Educação deverá

inaugurar até março vindouro cinquenta unidades escolares na

região Sul do Estado a serem destinadas 3'0 ensino de I Grau. Os
novos estabe'reci�entos de ensino deverão - segundo
informações prestadas pelo engenheiro Altair Guidi, diretor do
30. Distrito do Departamento Autônomo de Edificações ..

-

suprir o deficit .de salas de aulas em dezenove municípios, muito
embora esteja planejado para cada uma dessas unidades a

construção de apenas duas salas de aulas, no máximo.
As sessenta e uma salas de .aula que deverão constituir as

cinquenta escolas, custarão ao Governo do Estado Cr$ 2 milhões
e sua construção será de alvenaria. Cada sala de aula - de acordo
com o projeto - deverá comportar sessenta carteiras,
proporcionando três mil vagas a partir do próximo ano letivo.

• Entre os municípios que. serão -beneficiados, Praia Grande é o

que necessita com maior urgência de saias de aulas, em
decorrência dos estragos que as inundações causaram nos
estabelecimentos escolares existentes em sua região.

Trinta unidades das , cinquenta projetadas já estão sendo
construídas e deverão ficar prontas até o final deste ano, mas sua
inauguração ocorrerá somente em princípio do próximo ano. No

plano de reconstrução, o Govern'o do 'Estado realiza a obra de
recuperação das instalações do Conjunto Educacional do

município de Treze de Maio.
.

PREOCUPAÇÃO
( Durante as inundações de março, inúmeros estabelecimentos
de ensino foram destruídos pelas águas do rio Tubarão,
motivando a suspensão das aulas por mais de um mês em dezenas
de municípios. A reconstrução dessas escolas só foi possível

T
A através de convênios firmados entre o Governo do Estado e

, res importantes pronun- Prefeituras Municipais. Mas, nem todos os educandários puderamcíamentos foram feitos da ser recuperados," o que levou o Governo a apressar à execução de
tribuna do legislativo, na planos de construção de novas unidades nessa região. A

normalizaçâo do processo de escolarização - no ensino de I Grauoportunidade. O líder da
"

- só será possível a partir do próximo ano, quando as cinquentaArena Orlando Rosskamp, escolas estarão concluídas.
discorreu sobre a migra
ção alemã, historiando as

datas mais importantes.
Miraci Deretti, líder da
Bancada do MDB, analisou
os benefícios advindos da

imigr,ação, enquanto o Pre

sidente da Câmara, Sr.
Violantino Rodrigues, fez
breve saudação aos colonos
'residentes no Norte Catari

nense, corno também n�
Estado e País. Destacadas

. autoridades, convidada�,
para prestigiar o aconteci

mento, compareceram no

plenário do legislativo, que
esteve devidamente prepa-:
rado para o. aconteci

mento.

.. "'"

'n.!lflr"!�aO
1',f"I',f�nag,�ando colono's

Os cinco mais 1'1'/110.1' ColO/lOS de Joinvillc receberam significativas homenagens.
,

,

;
,

Joinvilhi (Sucursal) - co, e Frederico C.J.C.

Dentro das comemorações Schulz, de 81 anos, brasi-

do Se s quicentenário. da ·leiro, viúvo, nascido em .

Imigração Alemã no Brasil, 08-10-1893, aposentado
significativas homenagens pelo Funrural e residente
foram prestadas quinta- na Estrada da Ilha.
-feira aos cinco mais ve lhos: Além das homenagens
colonos de Joinville, com prestadas aos cinco mais

• a� solenidades acontecen- velhos colonos de Joinvil-
do às 9 horas da manhã, na ,1e, três senhoras mais ido-

Fundação 25 de Julho, 'nu sas (e que, trabalham. -na

Distrito de Pirabeiraba e de- área rural, foram igual-
la 'participando auto- , mente homenageadas. São
ridades e, convidados espe- -,elas:
ciais. O programa, que Berta Pasbt, de 89 anos,

constou de várias festivi- brasileira, viúva, nascida

dades, entre as quais teve
- em 27-02-1885, aposenta-

como destaque a presença da (pelo Funru'ral 'e resi-

do Coro de Trombones de den!e',na Estrada do Oeste;
Rio Bonito, seguido da en- Ida' H.E. Kürger,' de 78

trega de bolsas de estudos anos, brasileira, viúva, nas-
_ a filhos de trabalhadores cída em 07-08-1896, apo-
rurais; foi elaborado pelo sentada pelo Funrural e re-

Departamento de Educa- sidente na Estrada da Ilha,

ção, Esporte e Turismo da e Anna Nass, de 84 anos,

Prefeitura Municipal, brasileira, viúva, nascida

FUNRURAL e' Fundação em 03-07-1890, aposen-
25 de ] ulho, entidade tada' pelo Funrural e resi-

mantida pela Prefeitura de dente n,ii Estrada da Ilha.

Joinville.. Os colonos mais

antigos e que receberamas

homenagens . especiais' fo
ram os seguintes:
Paulo Vodke, de 88 anos,

brasileiro, casado, nascido.
em 19-10-1890, aposen
tado pelo Funrural e resi-

dente lia Estrada ,Rio -da

Prata;
.

João Malan, 8�
anos, brasileiro, viúv:o, nasj
cido em 19-10-1890, apo-

_ s�ntado pelo Funrural e re-
sidente na Estrada Rio da

Prata; Otto Drefhal, 85

.anos, brasileiro, viúvo, Iias
cido em 18-12-1889, apo
sentado pelo Funrurru e re

sidente à rua Copacaba; ,

Carlos Rudolfo Piske, 81

anos, brasileiro, casado.
nascido em 29-05-1893, ii .

posentado pelo FunruraI e

residente à Estrada do Pi-

I

. BNH RECEBEU ONTEM \ PROJETO _DE
, , ,.

ESGOTOS' SANITÁRIOS DE· BLUMENAU
Blumenau (Sucursal). Um- dos contatos

mantidos pelo Prefe,ito Felix Theiss e que
constam da extensa agenda de trabalho para a

viagem que ele empreende no momento, indo
até Brasília aconteceu no Rib de Janeiro jun
to ao Banc� Nacional de Habitação, relaciona
do com o projeto do Esgotos Sanitário� de

Blunenau, e que foi entregue ao novo presi
dente do BNH Dr. M�wrício Schulan, deven-

.

do ser agorá ex�minado pEi!la Superintendência
do Sistema Financ'eiro de Saneamento daque
le órgão federal.

O. projeto prevê em sua primeira etapa um

,i n v e s ti m e n t o d a
i.
o r d em d e C r $

120.44,0.6'2,05, com "recursos que o B�H re

passará à CASA'N - Companhia Catannense
de Saneamento. Por sua vez o Prefeito �elix
T,heiss decidiu· agUardar a definição do BN_H
quanto ao financiamento da obra para entao

firma� o con�ênio definitivo de conCessão do .

sistema de abastecimento d'água à C:A.SAN.
O presid�nte do Banco Nacional da Habita

ção assegurou que dentro dos próximos 3�
dias o BNH dará a,sua posição.

NO D.N.O.S:
O prefeito Felix Theiss esteve também com

o novo Diretor Geral do D.N.O�S. -;- Departa
mento Nacional de Obras e' Saneamento, Dr.

Harry Amorim Costa, convidal"ldo-o para estar

em Blumenau no dia e de· setembro, quando à

cidade vai comemorar' os seus 124 anos de

fundação convite este aceito com a maior sim

patia.
Com o Dr. Harry Amorim Costa, o Prefeito

Félix Theiss tratoú também de obter subsí- .

dias sôbre a execução da barragem norte, do
'Ibirama, cujo projeto está sendo tratado tom

. toda a prioridade e rapidez sob os cuidados,do
diretor r�gional do D.N.O.S., Dr. José Bessa.
Trata-se de uma obra de grande porte, pois
sozinha esta barragem terá capaEldade pará
conter o volume de água' que as barragens de·
Taió e Ituporanga reterão ju'ntas, constitu in
do-se também num trabalho de elevadosl inv�s-

.

timentos cujos recursos estão .parcialmente as·

segurados.
O novo diretor geral do D.N.a.S .. �slJera.

poder apresentar dentro dos próximos meses

um esquema que possibilite assegurar os rec4r
SOS gtobais para a Barragem Norte, de maneira

que sej'a cónstruída no menor prazo técnico

possível.
Theiss agradeceu ainda ao apoio dado a

Blumenau na assinatura do segundo convênio

com o D.N.O:S. Trata-se de convênio para a

proteção e revestimentO das margens do Ri

beir:ão Garcia, da Velha e outros cursos

d'água, com gabtões. O convênio no valor de

Cr$ 1.200.000,00, terá cobertura do
D.N.O.S. com a soma de Cr$ 900.000,00"

I .

sendo os Cr$ 300.000,00 restantes,por conta
da ,Prefeitura de Blumenau. O diretor geral do
órgão assegurou que dará imediato.despacho
ao processo, tão logo suba à 'Sua apreciação,
recebendo do Prefeito Félix Theiss a ,informa

ção de que a Prefeitu'ra já encam inhou à Câ
mara Municipal de Vereadores, o pedido de

.. autorização para a assinatura deste convênio.'

Por outro lado, a Câma
ra Municipal de Joinville,
'realizou às 18 horas de

quinta-feira .sessão solene,
. comemorando o transcur

so do Sesquicentenário da

Imigração Alemã no Brasil.

Capitania dos Portos

já está emItajaí
Itajaí (Sucursal) -' A sede da.Capitania dos Portos de

Santa Catarina foi transferida quinta-feira par.a Itajaí, em
solenidade presidida pelo Comandante do 50. Distrito

Naval, Contra-Almirante Antônio Leopoldo do Amaral
Sabóia.

O ato., que contou também com a presença do Gover

nador Colombo Salles e outras autoridades, iniciou com

o hasteamento da Bandeira Nacional e teve sequência
com a leitura da .Ordem do Dia, através da qual foram
anunciadas a transferência do Delegado da ex-Capitania
de Itajaí, Celso Lobo de Oliveira Filho, para o.Rio de

Janeiro, e a nomeação do Capitão Luiz Paulo de Aguiar
,

Refug�e para responder pela direção da Capitania dos

Portos de Santa Catarina. '.

,
-

RÁDIO DI'FUSORA ITAJAí
"

Rua Hercilio luz', 86
I

2 Q Andar
.

"15JU KWideSUCESSOS

'B'LtJMENAU TERÁ COBERTURA NACIONAL

NO ANIVERSÁRIO. DE 'suA. FUNDA,CÃO
Blumenau (Sucursal) - Durante contato

'

mantido em São Paulo pelo Prefeito Felix
Theiss com os diretores da Editora Abril, Vic
tor Civita e Roberto' Civita, hcou acertado
que a 'equipe da Revista Veja virá·a Blumenau
no próximo dia 2 de setembro, para uma amo.

pia cobertura da data que ,marcara os 124
\ ... \!

anos de fundação da cidade.
No Rio de Janeiro, em contato os diretore�

da Bloch, editores Arnaldo Niskier, Murilo
Mélo Filho e Paulo Poucinhas, o Prefeito Fe
lix Theiss recebeu a confirmação de que estará
em Blumenau nos dias 1 e 2 de setembro a

equipe da revista "Tendênciél", liderada pelo
próprio redator-chefe Cícero Sandroni. Já nos
dia' 6 e 7 de setembro, virão a Blumenau os

diretores Oscar Bloch e Paulo Poucinhas, para
o lançamento em Santa Catarina o .Caderno
Especial sobre o· Sesqu icentenário da Imig�a
ção AI�mã, da revista' Fatos e Fotos. Nos mes-

.

mos dias,o município r:eceberá a visita do dire
tor da mencionada revista, Moisés Fucks e do
redator-chefe Julio Cezar, juntamente com

UlTla equipe de trabalho.
.

Aindí'l do Rio'de Janeiro, para cobertura da
, festa do dia 2 de setembro/estarão em Blume- /

nau os seguintes jornali,st!3s e cinegrafistas: da
Agência Nacional - limar Carvalho e Jorge
Ventura; do "0 -Globo" -, Carlos Menezes e

Marcelo Pontes.; do Jornal do Brasil - Beatriz
Bonfim; da "Última Hora" - Luiz ,Alipio de
Barros. \

VISITA DO ALMIRANTE ARMIM ZIMER
MANN FICOU ACERTADA PARA O MÊS'
DE NOV�MBRb '\

.
.

M.inistro das Relações Exteriores, Francisco'
Azeredo da Silveira e o Chefe do Estado
Maior das Forças Armadas, General Humberto
de Souza Melo, 'estão dando integral' apoio a

iniciativa de Blumenau.
Nas audiências que manteve no Ministério

das Relações Exteriores e no Esta'êlo Maior das
Forças Armadas, o Prefeito Felix Theiss foi

.
cientificado da impossibilidade do Almirante
Armim Zimermann vir ao Brasii no mês de
setem,bro e no dia 2 em Blumenau. No conta-

I ,I
•

to m?Jtido com o Ministro Luiz Augusto Pe-
reira Souto Maior, Chefe do Gabinete d<Y,�Wli
nistro das Relações Exteriores; o Prefeitof"ltelix Theiss foi informado de que o Almir��te

I
,

Armim Zimermann estará cumprindo compro
missos no mês de setembro, na Operacão I n-
ternacional da OTAM.·

..

I Segundo comunicação·de Adide Militar d�
Brasil na Alemanha, Ministro Lu ís Carlos Viei
ra Duque, o Almirante Zimermann está bas
tante interessado ,em vir ao Brasil no'período
de 17 a 24 de novembro, trazendo sua esposa
e mais um. General de Divisão de sua Inspeto> '

ria Geral, fazendo questão absoluta de visitar
além de Brasília, a cidadE) de Blumenau, sua

. terra natal. A visita do Almirante Zimermann
está sendo vista com muito agrado pelo Presi
dente Ernesto' Geisel que vê no evento uma

forma de estreitar ainda mais as relações entre
o .Brasil e a Alemanha. A iniciativa de Blume
nau conta ainda com_ total- apoio do Ministro
das Relações· Exteriores, Francisco Azeredo .

da Silveira e o Chefe do Estado Maior das
Forças Armadas, ,General do Exército Hum-

,

berto de Souza Melo.
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA APLAU
DE AS NOVAS INSTALAÇÕES DA AGRO
PEC

Na capital federal o Prefeito Felix Theiss
manteve contato com o Secretário Particular
doMinistro'da Agricultura, Dr. José Pires de
Almeida, quando apresentou' o memorial des
tinado ao Ministro Alysson Paulinelli, que
além da exposição de.motivos, anexa fotogra
fias e plantas da nova área destinada à AGRO
PECo O Dr. Pires de Almeida mostrou-se viva
mente impressionado com a execução do pla-

.

no piloto que foi elaborado pelo próprio Mi-
.

nistério, através do Departamento Nacional da
Divisão de Engenhar.ia Ru�al, chamando inclu
sive o Diretor da Divisão de 'Construções, [).r.
Paulo Gomes Melin e o Diretor do Departa- I
menta de Produção Animal, Dr. José Pedro'
Gonzales, ads quais fez questão de apresentar
a matéria em minuciosos detalhes.

Hoje o Prefeito Felix Theiss deverá ser rece

bidQ em audiência pelo Ministro Alysson Pau
I.in.elli, quando formulará convite para a inau
guração. da VI AGROPEC em 31 'de outubro,
aproveitando a ocasião para apresentar o me

morial que levou consigo, solicitando mais
uma colaboração financeira do Ministério da

Agricultura para este evento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. COMÉRCIO DE

'AUTOMóVElS
PASSAT'- Marrom Caravela
VOLKS 1300 - Branco
KOMBI - Branco Lótus
BRA�(LlA - Verde Metálico
VARIANT - Marrom Escur.Ç>
VARIANT - Azul Diamante

!=.US.Ç__ÃO - Azul Pavão
FUSCÃO -' Verde .lquaçu

CORCEL CUPÊ LUXO, -Vermelho Jambo -1975-
CORCEL CUPJ:: LUXO -r-

..Ouro.Metálico - 1975
MAVERICI< - Àzul R�gat� .

MAVERICK - Branco Everest
MAVERICK - Amarelo

OPALACUPJ:: - Cafamelo'"
OPAlA CUPIÔ - Laranja .

OPALA 4 PORTAS - Branco Ever.est
'.

DODGE 1800 - Branco Eyerest
BUGGY Azul e Branco .'. . • . .• ..•

, POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
.

·R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628. - 663,.2 - 6312'

Florianópolis. .

\

GATÃO AUTOMOVEIS-
Francisco Toíentino, 13 -e- Fone 29-80

Volkswagen 1500BranCO!II -; � OK

Volkswagen .: 130Ó Branco; , OK

Valkswagen - 1300 Amarelo
·

..•...•••.......• OK

Volkswaqen -1500 Branco .. \.

'

....

'
.. . . ,1971

V01kswagen - 1300 Branço..•...•......•.•...•.• 1969

\.

...___......_..LT.....DA.�
R. SandanhaMarinho Esq'. de João Pinto

FON.ES: 4673 - 2952
,\ .

OPALA VA�IAS.CORES 1974
DODGE 1.8Q(;l"V�RIAS CORES 1974
DODGE "SE" VARIAS CORES : 1974
CHEVETTE VARIAS CORÊS , 1974
DODGE CHARGE R RT : " 1"973

.

DODGE DART : " �.\ 1972
CORCEL

;: , : 1972'
VOLKS , 1912
CORCEL

'
/ : , 1971

VOLKS , 1971
LANCHA FIBRA DE VI[)RO VARIOS MODELOS

._. I
, N�O FECHAMOS PA�ALMQÇO

.

COMERCIO DE A.úTOMOVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses'

.

,

Iii

.197';

.19io

.1972
.. ,1969

: G�,t""'''''; C. RAMOS S.A. . I....Â� "", CQMÊRClO E. AGÊNCIAS
, ...� ; :�:�������;:t�:9�:�����;�1,

FÓN�S: Dep. Vendas: 63$.,'f: , '"

Peças: 6244
Oficina: 6585
Administração: 2250

VEI"CULOS USADOS
1500 - Azul Pàvão

'

.. "

1300 - Branco ., "

TL 4 portas - Vermelho .

1'6.00 - '4 portas - Br�nco . .

VEICULOS NOVOS
Variant - Marrom Caravelle '

-, .. .OK·
Variant - Azul Safari .':' .

- : OK .

Dispomos de motores 1300', 1500 e 1600,
novos ou reeondicionados à base de troca,

CARIONI CO�. AUTOMO'V�IS lTDA ..

Av. Rio Branco, 53, - Fone 3966
.

Opala'. . , ' 1973"
Corcel Cupê , 1973,
'Volks Sedan :- : : 1967'
'. Volks Seda'n : : 1968.
Volks Sedan ; : �969.•

CARIONI - Tradição. e cOllceito
no ramo de automóveis.

�.
..'

, ... E R C I A l 8 E I R A M k A ,V E I C U lOS E R f P R E 5 E "" ...T" ç O E S l T O A

, \.
Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar'Norte), 210

FONE -43·77
Financiar e'facil! Venha falar conosco.

VEICULO - ANO
/

PREÇO
Volks 1500 azul - � 971 .

"
14.600,00'

Corcel Cupê - 1971 .... 17.200,00
Corcel Sedan Luxo - 1973 21.900,00
Opala Cupê - 1973 . 25.300,00
Chevette equipad.e - 1973

'

-

.. ,_. . 22.900,00
EM BONS VEICULOS OS MENORES PREÇOS E AS

1 MELHORES·CONDIÇÕES.

Pagamos à vista o melhor preço pel,? seu. carro usado.
. NOSSO OBJETIVO É SERVIR SEM

.'

I

FUSCÃO 72
-

VENDE-SE
Ótimo estado de conservação, rádio Philips

10 faixas, volante sport, vidro fumê, ,Cadron,
tala larga. Tratar à avo ,Osmar Ctlnha, 81
apto. 204, sábado e domingo. .

Preço Cr$ 18.500,00 à, vista ..
,.

·e i
I

CELS'O WIGGERS.
., ADVOGADOS

causas cíveis -- criminais - trabalhistas
.

Aluguel - compra - venda

administração de imóvei!;.
Rua dos Ilhéus 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - Fpolis
Av. Pres.'Kenn�dY, 73 - Campinas - S. José.

.� L

01<.'
· OK
· OK
1973

, 1973
1972
1972-
1972

· o.K·
· OI<
19J4
1974
1974 '

1972
1972'
1972

1974
1973

CERTIFiCADO EXTRAVIADO'
Fo extraviado o Certificado de Propriedade, no. 458962, perten,

centEl ao Sr. I:.ufz Aleixo Dellagnelo, de seu ve(co!Jlo Dodge Dart, ano
197 ,Chassis 004854, placa AA-0119, de \�olis.
_ _,_ -==========.�....--.'= . 'W=__�-J=t""'··_","",",��,

r---------� _. �

" MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROlOGIA
C�rso de especialização na Santa Casa de

Miseric6rdia do Rio de janeiro - GB.

Dr. LUIZ lUPI
PSIOUIATRI,A�'f'

Curso de especialização na' ABMM - 'Rio de
Janeiro - GB. '1

,Consultórid: Rua Deodoro nó: 22 '- sala 33
diariamente das 14 às 19 horas.

.

CORCEL
Vehde-se a Cooperativa' de

.

um Corcel.
Tratar pelo telefone 3447 ou pelo fone 2241.

I '.'

-i��--------------��-------------,

EDITA,l' DI CONVOCACÃO
"

CERÂMICA SANliA CA;rARINA S/A
� CONVOCACÃOPARA

.

ASSEMBLÉI,A GERAL' EXTRAORDINÃRIA
·CoAvo'camos os senhores acionistas 'para se reunirem em

Assembléia Geral Extnaordinária, às 15 horas 'do dia 26 de
agosto de 1974, na s�d� social, à rua Anita Garibaldi, no.,
430, Criciúma (SC), para deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia: a) Aumento do Capital Social com aprovelte-üenro de
lucros ém suspenso e reservas; b) Alteração .··, .. cial. dos
Estatutos Sociais; c) Outros 'assuntosr interesse. da Socieda-
de. ,

I

Criciúma, 13 de agosto de 1974
JORGE CECHINEL FILHO

Diretor Presidente
RUBENS ANTÔNIQ DE LUCCA

'Diretor Administrativo
.

CLUBE RECREA"FIVO 12 DE SET�MBRO
CAPOEIRAS - FPPUS ."

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam pelo presente convocados. -todos os membros do

Conselho Deliberativo e' Conselho Fiscal deste Clube, para
-

uma reunião ordinária, prevista parao próximo domingo dia
18, às 19 horas,' em nossa Sede' Socíal, para eleger os

membros da Diretoria, conforme determina o Capítulo
Ouarto=Art .. 80., dos Estatutos Sociais.

Capoeiras; 12 de agosto de 1974
Luiz Morais

F'resi.,tente do Conselho Dellberr.tivo

\ .

ASSOCIAÇ,ÃO CORAL .DE
, FLORIANÚPOUS .

ASSEMBL!:IA GERAL'
EXTR,AORDINARIA

EDITA'I; DE CONVOCAÇÃO';', .. �� � � ..
, �

L '

pJ' !
� �

De conforniidade com o Artigo 100., letra ""b", dos Esta
tutos 'da Associação Coral. 'de Florianópolis, convoco os

Senhores associados Fundadores, Colaboradores' e Cantores;
rn.esmo em período de licença, para comparecerem a .Assern
bléia Ger.a' Extraordinária ii realizar-se dia 26 de agosto de
1974, com in'(t::io às 19:30 horas em primeira convocação e às
2O:QO horas em segundá convocação, com qualquer número
em sua.Sede Social, sita à rua Bocaiuva, AO. 60, em Florianó-
poíis, com a seguinte Ordem doDia: " �

10. - Eleição da Diretoria '

. 20. - Eleição do Conselho Fisô.rl
30. - Alteração do Estatuto.'

,Florianópolis, em 12 de agosto de.1974:
Carlos Alberto da Silva Faria

pRESIDENT,E

I

PAULA-RAMOS ESPORTE CLUBE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

De ordem de Sr. Presidente do Conselho Deliberativa do

(PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE", convoco os S�s. Associados
. do Clube, para à reunião -de Assembléia Geral Extraordinária a ser

reatizada no dia' 19 do corrente mês, às 18,30 horas em primeira
convocação e 30 _(trinta) minutos. após, em sequnda convocação, na
sede do li RA -TEN IS CLUB, afim de ser-discutida a seguinte ordem
do dia:

. .

a) Eleição e posse do Conselho Déliberativo;
b) Eleição e posse .da Diretorja da Clube, para o biênio

1974/1975.
.

Flgrianópolis, 12 de Agosto de 1974,
.Mauro Duarte Schutel,

. Secr-etário do Conselho Deliberativo.
.

.

DEPARTAMENTO CENTRAL DECQMPRAS
- TOMADÂ DE PRECes N? ,\74/0612

AVISO"
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento ,dos interessa.dos qUe receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto' GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 30 de Agosto de 1974,
para o fornecimento de "APARELH0S AUDIO-VISUAIS".

. 'O Edital encontra,se' '·afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, 'à Avenida Maúro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado .de 'Santa Catarina, oAde ser.ão pr.estadcis 0S

esclarecimentos necessári0s\e torneeidas cópias de' EditÇlI; .

.

Florianópolis, em 14 'de agosto de 1974 ,
, JOÃO JORGE DE LIMA I
I ' Diretor (_leral'

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E .

PROTESTOS EM GERAL,
EDITAL

Pelo presente ficam intimádos a pagarem deMr.0 do prazo legal os
títulos qi,re se acham nest" Cartório para cobrança, os senhor�s:

LUCIO ANTÔNIO DE MORAIS - A/C - INCRA - GOIANIA-
,GO.

'

CIA. ATUNEIRA DO SUL - Rua Dr. Flores no. 3$3 - PORTO
.

ALEGRE - RS.
.

\
WALTER EM(DIO MARTINS - Rua João Meirelles no. 160 �

Nesta.
Floria,nópolis, 16 de agosto de 1974.

:,.Tabéliã
.

DEPART.ÀMENTO CENTRAL DI;: COMP.RAS
TOMADA·DE PR_EÇOS-No. 74/061,1 ,

,

•.
,

. AVISO I • . :
" O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos in�eressados qu.e receberá proposta� de
firmas habilitadas prelimin�rmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.1 �.69, até as 15 horas no dia 30 de Agosto de 1974
par.a o fornecimento de "MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO".

O Epi,tal enc0'1tra,se afix,do na seeje do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS,. à Avenida 'Mauro Ramos no. 212, e.m·
Florianópolis, Estado de> Santa Catarina, onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

..

Floriallópq_lis, em 14 de agosto de 1974.
, JOAO JORGE D� LIMA

.

. Diretor Geral

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdi.qa a Carteira Nacional. de r.labilitação, categoria Profis·

l'ional pertencente, ao sr. Gineides Varella da Silva.

TRANSPORTES
.

RÁPIDOS WEISS
Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as segui ntes ci dades:
Itajaí!.· Blumenau . Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
Rapidez e Perfeição.

, Hepresentante em Florianópolis
'.'PRENDA"

'Av: Mauro Ramos,. 286 - Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2318 - j;one 24-1937 � Curitiha

, ,

VENDE-SE
Geladeira Frigidaire usada. Tratar pelo fone
\3993.

! TELEFONE·
Troca-se um telefone comercial do centro por um

no Estreito. Tratar pelo telefone 3864.
.

. .

SALA. DE JÃNTAR
, ESTI la BISANTINO
Vende·s'e uma, antiquíssima; para -casa de estilo ou

palacete, Tratar AO Edifício BancoNacional do Comércio -

apto. 40�.

,�AMBOS, OS SEXOS
Cultura de Nfvel Colegial. o�u Superior e

idade ln ínima23 anos, de preferência.

Temos algumas vagas para início imediato,
",.

em .atividade fascinante e, altamente rentável,
permitindo ganhos superiores. a. três mil

�

cruzeiros mensais:

\I e n h a
\

juntar-se a este pequeno e
( ..

-

selecionado grupo que já está faturando alto

na Grande Florianópolis. Entrevistas com o sr.
,

"

Sebastião, diariamente, a partir de 20. de
,.

agosto, à rua Felipe Schrnidt, 27 - Gal. Dias

\(elhp, sobre-loja, Sala 15.
, ..

'

, ··C·O'N,t'''RllITODA':�\ rJ:li'W" I
el. :1 fi�l ",\?·,I .. "� � ,;,�, .. :" ,�U

,
' . 'r. ,V!:

AV.' 'IVO SILVEIRA, '4.501 - FONE: 64-53
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA'EM
ATÉ 240 MESES.

'

. COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
.

Crêci:-17

"

Edital de Alienação por Co\tcorrência
Prefeitura Municipal de Brusque

Edital no. 03/74 '

A Prefeitura Municipal de Brusque torna público
que realizará no dia 28 de agosto do corrente ano, às

,10 horas, concorrêncla para a venda do material

abaixo, declarado inservível para os serviços públicos, .

conforme Lei no. 593 de 06.06.74; . \
,

- Uma patrola.marca C!lterpillàr, ano 1952, motor
no.'9T-2749, modelo 212, $érie 9TIUP.

- O preço-base mínimo 'é de Cr$ 5.000,00
- O pagamento 'deverá ser.feito à vista I

- As prepostas deverão ser entregues em. envelopes
lacrados no' dia e hora acima. .referidos, à Praça Barão
de Schneeburg' no.. 1, 20. andar (Sal:ão· Nobre da

'Pr�f�itl\ra Municipal), _ em 3/três vias, devidament.e
assinadas, . especificando-se sem acréscimos, rasu'ras,

en:Jeridas ou entrelinhas, em algarismo$ e por extenso,
o preço unitá�io ofere�ido para o veículo- supra
mencionado, não sendo tomadas em consideração as

respostas cuj,ó p�eço seja inferior ao' aqui especificado.
-' A� 'proPQstàs serão abertas e julgadas logo após o

recebimento.
,

- A patrola (Caterpillar) -em questão, poderá ser

examinada, no pátio d� oficina da Préfeit�ra Munici-

'pai de Brusque, à Rua Dr. Penido sln d�s 6,30 às 12
horas e das '(13,30 _. às 17,30 horas, de segunda às

sextas-feiras.

Brusque; 12 de �gosto de 1974
f

CARLOS HENRIQUE JACOBS
Diretor do Depto. de Administração

f'.

E�ITAL DE CONVOCACÃO

CERÂMICA SANTA CATAR·INA S/A
CONVOCACÃOPARÁ

'

ASSEMBLÉIP GERAL ORDINÁRIA
Convocamos os senhores acionistas para se reuAirem em

Assembléia Geral Ordinária, às 14 horas do dia 26 de agosto
de 197�, na sede saciai, à rua Anita Garibaldi, no.' 430,
Cr'iciúma (SC), para deliberarem sebre a seguinte Ordem do
Dia: ai Leitura, discussão e aprovação do relatório da
Diretoria, balanço gerql, dem0nstração da conta lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício
social fil")do em 30 de junho de 1974; q) Eleição dO$
'memb�os do Conselho Fiscal e fixação de sua remuAeração;
c1 Outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 13 de agosto de 1974
.

JORGE CECHINEL FILHO
Diretor Presidente

'RUBENS ANTÔNIO DE LUCCA
Diretor AdmiAistrativo.

. J

'_d

\

I SINGER SEWiNG MACHINE COMPANV

Oferece Vagas", ,

VEND'EDORES
Parã atender a demanda cada VC2: maior de

nossos produtos, vamos admitir, maiores de
21 anos, com boa apresentação geral, desêm-'
baraços, comunicabilidade e vontade de pro-'
gredir" dentro de uma organização, onde
dentre cada 4 elementos'admitidos, um sem
dúvida, será promovido." .

,

.

"

»Ó:

Treinamento remunerado, assistência. médica
seguro de vida, ótimas possibilidades de ga:

·
nhos e demais vantagens usuais oferecidas em
organização, de porte. Os candidatos deverão,
se apresentar, munidos de documentos, para
entrevistas iniciais. Rua Felipe Sch'midt 34-
Florianópolis.' /'

CPMPRA-SE APTO. COM 2 OUÁRTOS I�

.j
" �

10. - PRECISAMOS URG,ENTE PARA ATENDER
CLlENl.::E, APTO. COM 2 QUARTOS ._ EM LOCA.
LlZAÇAO CENTHAL.

.

DAMOS PREFERÊNCIA A PRÉDIO BAIXO
TR�TAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16.e 17

,OU FONE 3537'
.,

,

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

APTOS ... VENDE -SE
10. - COM 185 �2 EM CO�UEIROS - 3 QUARTOS - 3
BANHEIROS - DEPENDENCIA DE EM�REGADA �

GARAGEM:
.

'PREÇO ":-Cr$ 1.100,00 o m2 '

.

20. - COM 160 m2 NA CHÁCARA DA 5SP \;\IHA - SUITE
·

-'- 2 o.UARTOS - GARAGEM - ACABAMENT-O DE LUXO
Cr$ 260.000,00 '(180:000,00 financiado)
TRATAR NO EDF. DIAS VElHO SALAS 16 17 ou

FONE 3537
REGIS IMÓVEIS - GRECI- 142.

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

-, \

ELÉTRICO

MiMEdG�AFOSo

O

o

MAQUINAS
I:�çre\{er,

··�c;.a:1 C'tI::t�,I'�t "i,'
, P-A P E'1 S"

"

chamex e 3M
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO O

.:
� f

•

.0 rOR

'O

VISITE-NOS EM FLORIANÓPOLIS ...

�CaMERCIAL CASTRO LTDA

Terrente Sitveira 45-Postal 267-fone2449
,

(i))FROJECTUS
VAI�UIR! QUER� SUiFSTÕF.S?

. Estamos aptos a fornecer-lhe id.éias novas e
/

avançadas para seu futuro empreendimento. -

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO

,

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86 - Fpolis

------------�������---------.
.'

CASAS TRI'N-DAD-E
10. - COM 207m2 - 3 QUARTÓS + ESCRITÓRIO +

,

AMPLA SALA + BANHEIROS PRIVATIVO E SOCIAL .j.
· DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARAGEM.

Cr$ 9!:i.000�00 MAIS TRANSFERÊNCIA pE
Cr$ 135.000,00 FINANCIAMENTO
20: - COM TERRENO 12x30m' ':""2duARTOS + SALA'+
BA N H E I RO + Cb'ZINHA, Cr$ 13.000,00 MAIS
Cr$ 100.000,00 FINÀNCIAMENTO.·

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SÀLAS 16 e 17 OU
FONE 3537. RÊGIS IMOVEIS CRECI 142.

., BARBADAS
Uma (,1) Fazenda' cf40 <

Hectares de' Terra
c/casa de moradia de madeira c/luz, Pastagem,
50 mil pés de Pinheiros e Eucaliptos de corte,

junto a estrada geral a 4 Km. da BR-l0l - No

Município de Sombrio, proxlmo as Fábricas
de Papel e. laminados Preço
Cr$ 220.000,00 a combinar .

SALAS
Salas p/comércio� �endo uma especial para
Lanchonete ou Chouparia, local panorâmiCO,.
com a futura clientela do Hotel. I

INDÚSTRIA
Pequena I ndústria de Sandálias� 'com freguezia
prónta e facílima de. administrar. TRAlAR:
Av. Ivo Silveira - HOTEL VAL�RIM
Antigo Panorama - C/Sr. Valerim.

ENGENHEIRO "CrVIL,
.

(

Engenheiro Civil com 6 anos de

em serviço deexp�riência ,procura colocação
meio expediente nesta Capital.

Endereço - ex.postal D-18.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fStodie<:k]

Enquanto os ossos d� dou

tor Hermann Blumenau e

família navegam em dire

ção ao magestoso mauso

léu que ,a Prefeitura de
Blumenau está edificando
às margens do Rio Garcia,
o grande amigo dó funda
dor daquelaque viria a ser,

anos mais tarde, a Capital
Econômica de Santa Cata

rina, o sábio ,FritzlMüller,
repousa em paz (e sobretu
do abandonado) no Cemi-

'

tério Evangélico da cidade.

Foto de Lauro Lara.

Verdade seja dita
"

.

'

�
,

Rodrigo deHaro protesta: discordando de Léo Gilson Ribeiro e da sua matéria

na Veja sobre o Sesquicentenário da Colonização Alemã (o que está dando panos

prá mangas), diz o genial pintor que jamais foi lançado por LindolfReli. Rodrigo
já nasceu lançado, afinal é filho do mestreMartinho.

o florianopolitano é" antes de tudo, um feliz
,

,
'

Florianópolis, terra misteriosa. O povo Buenos Airés ou no Paraguai; as férias
.

,
vive a reclamar que não 4em dinheiro" são. na Europa. Muitos �gs, Qoriat:ro)?oli- ,

�que não mais sasé-eemo-sebrevíver, que' tanos tem casa de �ràiá: raté; sã(Hõtids"
�a -vida está cara; cara prá xuxu, "um de tudo quanto, e clube, (e esnoba a' ,

horror, como é que pode, eu não mais todos). As fílhotas adoram debutar em
sei o �ue fazei, onde é que vamos tudo quanto é canto. Alguns não traba

parar?' No entanto, ah no entanto, um lham, vivem na Felipa prá lá, e prá cá,
contrasenso: não há quem nãosonhe (e fazendo transas as mais inimaginaveis -'
muitos fazem o diabo prá tornar realida- transas essas que nem os bancos sabem

de) com um .apartamento de 700, 800 como fazer...
milhões na Beira-Mar (dá status). A
maioria afirma (e confirma) que carro ' M;as há a compensação: o floríanopo
"tem que ser do ano e dos maiores" litano é feliz. E muitos não sabem o que
(que é prá ajudar a congestionar as é desgraça. As cucas costumam voar a

-. estreitas ruas da cidade - dandoi assim, mil e a imaginação de muitos é das mais
.a impressão de que Florianôpo is está 'férteis. Como compensação de tanta
"virando cidade grande"). Os fílhões só feliçidade, não tem uma ruga no rosto.

querem saber de estudar nos Estados É claro: o muito cacarejar é um.excelen
Unidos; � final de semana ou é em te exercício facial...
r

Em se plantando tudo dá, Menos na Ilha...
Um hábito do florianopolitano "está pondo em-polvorosa as diJlen03 proprietá
rios dos bares e boates que se instalaram (ou que estão pensando em se instalar):
o. pessoal vai, -prestigia, acha ótimo, mas não sai da coca-cola. E tem outros que
"tem o triste hábito de pendurar a conta (e pendurada fica por muito e muito

tempo). O florianopolitano, de uma maneira geral, é dos poucos brasileiros que

se diverte (e muito) sem ga�tar. Ótimo prá ele. Péssimo pro empresário,

Já O blumenauense é um 'preocupado'
Já Blumenau não é tão misteriosa assim.' Lá como cá, as' filhas blumenauenses
O dinheiro taí, na cara, corre paralelo ao adoram debutar. E os filhos, festar.
Rio, Itaíaí Açu, em direção aos bolsos Aonde?
dos ricos industriais e dos que deles '

Apesar das origens paralelas, o Volks(sobre) vivem. O blumenauense dome
cedo (o que não é novidade): às oito da está perdendo terreno. A geração Che-

noite, depois da "Corrida do Ouro", na vette é, também, uma realidade em Blu.

TV C 1 E cerno ouriça! Mas só até às oito,
sua '

.

o igadas; já está enrolado nas
repito. O verão é pass!l�o em Camboriú.

suas' cobertas. E acorda mais cedo ainda:
Se bem que a classe A Ce, Blumenau temàs sete da mànhã já está na fábrica .: classe A) só quer saber de Cabeçudas e

trabalhando ou mandando trabalhar. )

O habitante de Blumenau não dispen- Armação. Não se mistura. Aqui é a

sa dois luxos: mora e come bem. Nisso Felipa. Lá é a XV (xi vê ou IS?). E a

ele põe dinheiro. E o resto, que é transação de rua também existe - se

muito? Guarda, aplica. E compra' a
bem que em proporções diminutas em

passagem pari! a sua viagem anual à terra relação à Ilha.

de Goeth - à vista. Ele não quer saber' U mumenauense é um preocupado
de prestação. Prestação, só de contas. À com o dia de amanhã. Amaríhã é dia de
comunidade.

' ' trabalho - seja lá que dia for.

Leiam bem depressa (e não tropecem)
,

'o rato roeu a roupa do Rei de Roma. A Rainha raivosa roeu o resto.

'EstADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO) DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 08/74

AVISO· )

O Depart�mento Autônomo �e EdificaçÕes torna p'úblic�, para conheçimento dos
,

interessad09; que se acha aberto o jEdital de Tomada de Preços no. 08/74, para d fornecimento

de ESQUADRIAS DE ALUM(NI{jl. para 'o EdiHcio da Secretaria da Educação. em Florianó-

polis.' I .

'

O Edital., bem como quaisquer !esclarecimentos. poderão ser, obtidos na S�de do Departa

mento Autônomo de Edificações. no 1?O. andar ,do Edifício das Diretorias. à Rua T�nente
Silveira, em Florianópolis. de 2a. a ,6a. feira, no horanodas 1'4:00 §s 18:00 horas.

Florianópolis, em 12 de agosto de 1974,

Eng. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

Omar Cardoso

Darci Costa

C_inema

,

,- Comédia nacional, onde O veterano J.B. Tanko,
realizador do recente Aladim e a Lâmpada Maravm{osa,
volta a dirigir Renato. Aragão e Dedé Santana"
novamente aproveitando temas de fácil aceítação pelo
público 'de menor idade, que geralmente não reclama.

. Além da dupla, f estão no elenco: Mário Cardoso,

Monique Lafond, Milton Vilar; Olivia Pineschi. Nesta

área surpreende o fato de o cinema nacional querer fazer
r sátira com temas de ficção internacional, quando é

sabido que encontra as maiores dificuldades para a

realização de espetáculos, com ternas que são nossos.

Eastmancolor. Censura 5 anos. São José 3-7,45-9,45
horas.

,

UMA, PISTOLA PARA', RINGO - reedição de

,bang.bang italiano, com Giuliano Gefnma, Fernando

Sancho, Hally Hammond e George'Martin. Direção de

Duccio Tessari
'

A CASA DA NOITE ÉTERNA (Legend of Hell
Horse) Horror inglês, dirigido por John Hough, de quem,
conhecemos o recente As Filhas de Drâcula.. Pamela

Franklin, Roddy MCDowall, Clive Revill, Gayle
Hunnicutt encabeçam o elenco: a história trata de um

milionário moribundo', que oferece' a três especialistas,
uma grande quantia em dinheiro, para realizarem,

experiência em certa mansão, cuia história é repleta de

fenômenos e mortes. Technicolor - lSanos. Coral3 - 8
- 'lO horas.

OS DEZ MANDAMENTOS de Cecil B. DeMille, com
Charlton Heston - Roxy 2 e 8 horas,'

.

O PODER DA MÃFIA, ex-O. Dia da Coruja, de,
\ Damiano "Damiani, com Franco Nero, e Claudia:
Cardíaalle. Technicolor. 18 anos. J.alisco 8 horas.

QUATRO VELAS' PARA UM CADÁVER, com

Robert Woods.
AJOELHADO A SEUS PÉS, com Gianni 1 Morandí.

Glória 8 horas;

•• '� � t��,}�,<? GAT1L1;I0, de Edwar<L�u$w�,g" c0l!l:
Rory Calhoun e Rod Carríeron. Technicolor. =Cens. 10

anos. Raiá iS horas.

HorÓSCopo

I

A bonita Sra. Fernanda Viegas Silveira,
em atividades com a decoração de seu

novo apartamento. \

Ontem às 20,30 horas na sede do: O professor Alaín M. Correre, da Univer

Grupamento de Leste Catarinense a rua sidade de Taulouse França, 'está em

Bocaiúva 60' com um coquetel, Dircéa nossa cidade, ministrando um curso

Binder ínaugura mais uma exposição de especialmente convidado pelo Departa
seus trabalhos. A promoção da pintora mento de Engenharia Mecânica e Depar
Binder, foi a Secretaria do Governo e tamento de Extensão Cultural da Uni

Comando do Grupamento do Leste Ca- ,'versidade Federal 'de Santa Catarina.

tarínense.
***

,
'

Senador An�ô�o Carlos ,Konder_Reis recebeu ·em seu gab�ete o deputado Milton
Carlos de 0Iive1J'3, para tratar de assuntos relacionados com o sul do Estado.

Zury
Machado

AlUES .:_ Dia desfavorável aos negócios arriscados e-para
solicitar favores a quem. quer que seja. Não viaje, a não

ser por estrita necessidade. Não espere grandes coisas

neste dia. Contudo, há favorabílídades aos jogos e na

,lote�ia.
TOURO - Você não pode esperar grandes coisas do dia \
de hoje. Cuidado para, não sofrer enganos e perda de
dinheiro. Relações com pessoas de Capricórnio e VIrgem

'

Trar-lhe-á satisfações. Bom às viagens e ao amor.

G�MEOS - Se preterrde fazer viagens de 'negócios ou

mesmo de recreio, o dia lhe é propício. Também para
mudar de residência e visitar parentes. Neutro para as

. coisas do coração.' Sucesso nos negócios hem
entabulados.

,

CÂNCER - A influência astral proporciona-lhe um dia
'favorável em vários aspectos. Poderá receber presentes,
cartas com notícias agradáveis e sermuito bem sucedido
nas questões sentimentais:Divirta-se e faça amizades.
LEÃO - Espere mais uns dias para fazer o negócio que,

estápensando. O fluxo astral é bom unicamente às coisas

.do sentimento, amizades e caridade. Elevação da

personalidàde, das condições sociais 'e da saúde, Tente a

Loteria.
'

VIRGEM ;- Influência desfavorável à saúde e ao sistema
, nervoso. Excesso de 'trabalho ou de preocupação poderá
acarretar-lhe senos desequilíbrios orgamcos e

emocionais. ,Cuide-se mais. Bom aos estudos e as

pesquisas. .

LIBRA -: O dia não favorece l1s relações sentimentais de

Libra" muito menos beneficiá-lhe a harmonia conjugal .
Dia nada propício ao, amor e às amizades. Por outro
lado, fará bons negócios e progredirá no trabalho.
ESCORPIÃO' - Poderá ser este, o seu' dia' mais
desfavorável da semana. Está sujeito a resfriar-se ou a

sofrer algum pequeno ferimento. Indicios de, briga com,

pessoas -de Touro. Mas, de evitar a ágir corretamente
conseguirá seus objetivos.

'

SAGITÃRIO - Poderá iniciar neste dia viagens l�ngas,
manter contato muito proveitoso com áutoridades e

dedicar-se 'ao est�do dt! línguas. AUXl1io providencial
para melhoria da situação econômica. Bom aos jogos e à
loteria.

-

CAPRICÓRNIO - Dia totalmente favorável para você.
Terá muitas alegrias proporcionadas 'por parentes e

magníficas relações sentimentais com pessoas nascidas
em Touro e Peixes. Todavia,' não abuse das coisas

prejudiciais à saúde a à moral.
\ "

AQUÁRIO - Também para você este dia será �em
propício. Astrologicamente esta CaSa Astral favorece as

amizades e a esperança de que seus desejos se realizem.
Novas e valiosas idéias com relação ao seu futuro.
PEIXES - Não 'confie demasiadamente em pessoas
nascidas em Gêmeos e Libra porque poderão causar-lhe

decepções no terreno sentimental. Para os negócios em

geral, prefira os nativos de Câncer. Chances profissionais
..�--�------------ � I_J�eb�a�úd�e�. L � ���__ � �__

Depois de uma viagem de estudos pelo
México e Estados Unidos e também
participou de um Congresso de Enge
,nheiros Sanitários, chegou anteontem a

nossa cidade pelo vôo Transbrasil, o Dr.
Cesar Seara Júnior.

* * *

Hoje, no Teatro Ãlvaro de Carvalho, um
-

elenco do Rio, estrea com ii peça de

,Paulo,' Silvino, "Anjinho do Leblon",
, mais urna temporada no TAC.

* * *

Em Nova Trento; na última semana, o

governador Colombo Machado Salles

inaugurou o novo prédio da Prefeitura

Municipal, onde também funciona

Agência do BESC e Biblioteca Pública

daquela cidade. '

'

, * * *

Já está de regresso de' sua viagem de

estudos
-

pela Europa onde passou seis
meses, o Engenheiro Ourides Stael. Ter,
minado seu curso em Estoril o Enge- �
nheiro Stael percorreu vários países do

'velho mundo em companhia de sua

jovem esposa Roseli.
* '* *

Maria Tereza' Evangelista usando um

modelo assinado pelo costureiro Lenzi,
foi .pontoalto na noite do Baile Branco.

� . Agência de Florianópolis do Banco

Regional de Desenvolvimento do Extre

mo Sul - BRDE - aprovou durante o

mês de julho' 120 projetos; no valor de
Cr $ 11 milhões. Os recursos dos finan-.

'ciamentos provém de convênios-firma

dos com o Banco Central do Brasil, BID,
'Bird e Fundesc. ,

'

***

***

Integração Universidade Paineiras é a

festa marcada para hoje no Clube Social

Paineíras. A informação foi do Presiden
te do Clube, Sr. José Roberto Gonçal-
ves.

***

'Na sede do Banco do Estado de Santa
-, Catarina órgãos oficiais responsáveis pe

,

lo turismo no Rio Grande do Sul,
Paraná e Santa Catarina, estiveram reu

nidos para tratar de assuntos de turismo

relacionados. com Oi três Estados.
•••

I

',A elegante' Sra. ,Ina Prayon Hering,
nome em destaque na sociedade catari

.nense, este ano mais uma vez está com a

organização do baile das Debutantes no

Carlos Gomes, noite de gala já marcada

para dia 21 de setembro próximo.
***

Na última semana no aeroporto interna

cio� I do Rio, embarcou para Paris onde
I deve í, permanecer um ano para um

-

curse de especialização, o conceituado
médico Claudio Pereira Oliveira,

**,* "

'

Com um jantar realizado ontem nos

salões da Socied�de Guaraní, em Itajaí,
foram homenageados' pelas classes pro-

'

dutoras, políticas e sociais, os srs, De-
'

sembargadores Eugênio, Trompowski
Taulois, Presidente do Tribunal de Justi- '

ça e Alves Pedrosa.
I I�**

A Cãmra de Vereadores do Município
de Gravatal aprovou por unanimidade I!
concessão do, título de "Cidadão Hono
rário de Gravatal", ao Governador Co

lombo Salles, pelos relevantes serviços
prestados àquele município. A notícia

foi transmitida ao Secretário Orlando

Bértoli, pelo Prefeito Enio Bez,
,
***

Prestigiado Pelo Secretário Paulo BIasi,
da Edilcaçâo, e pelo, professor Arnoldo
Suarei Cúneo, presidente da Fundação
Educacional de Santa Catarina, foi assi
'nado no gabinete do titular da Pasta da

Educação, um convênio entre a UDESC
e o ME�, através do Programa de

Expansão e Melhoramentos .das Instala

ções, de Ensino Superior, para equipar a
Faculdade de Engenharia ',1,:- l.ri.,ville;

.
,

'.

,**'*"�,'

Hoje às J 1 horas na catedral metropo1i
tana, será .celebrada missa por intenção
da alma do ex-Governador do Estado e

Senador da República" o saudoso Sr.
Irineu Bornhausen.

/

"

i

***

Está marcada para as 20 horas do dia 17
de setembro a abertura da 8a. Jornada
Caratarinense de Debates Científicos e

Estudos Médicos, que' se prolongará até
o dia 21. O conclave será promovido
pelo .Díretório Acadêmico do,Centro
Biomédico da Universidade Federal de

Santa Catarina e contará com a participa
ção de 370 participantes, entre acadêmi

cos, professores do Curso de Medicina e

médicos da capital e do interior do
Estado.

,i

***

!
Pelo seu trabalho nos meios financeiros

do Bamerindus, tem recebido os maiores

elogios o Dr. João Eduardo Amaral

Morítz, no setor do desenvolvimento
daquelã casa bancária. \

***

Já há alguns dias encontra-se em nossa

cidade procedente de Brasília, o futuro
governador do Estado Senador Antônio
Carlos Konder Reis. O senador Konder
Reis atende diariamente problema: da

Arena, em seu gabinete na Assembléia

Legislativa.
•••
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Transformada
em via expressa,

a Avenida'
está sendo

,

rees tudada.

,Um
viaduto'
passaria
por aqui

Um convite aos acidentes.

nós, e ao Detran cabem as soluções imediatas,
optamos pela instalação 'de um quebra-molas no
final do viaduto 'Presidente Kennedy", revelou.

Como solução imediata, o Detran instalará
na próxima semana um bolão com, raios inter
mitentes, que chamam a atenção imediata do
motorista.

o cru'�amento do viaduto Presidente'
Kennedy, na avenida Ivo Silveira, com a Rua
Gaspar Dutra, tem sido alvo de preocupações
do Detran e de administradores municipais na

busca de soluções efi,cientes, enquanto os aci
dentes aumentam o numero' de pessoas feridas e

carros avariados.
'

Na opinião do Diretor do Detran, CeI. Alinor
Ruthes, a instalação de uma sinaleira em muito
prejudicaria os veículos, proveníentes & rua

Gaspàr Dutra. A .movímentação de minuto em

minuto, paralela ao intenso movimento no rush,
tornaria muito mais vagaroso o trânsito nessa

via. "Não' se justifica reclamações quanto a

inexistência de sinalização no local. A que está
lá é-correta, bem visível, mas nem sempre obser
vada pelos: motoristas que descem do viaduto'
Presidente Kennedy"

.

DUAS SOLUÇÕES
'

Enquanto o Detran promete a instalação na

próxima semana de um bolão (artefato que pro
duz raios de luz intermitentes, indicando cruza
mento 'perlgi:JsG)i"O' Secretário de' Obras da Pre
feitura, Márió"Ces'arrCámpós revelou que a: solu
�ão pà1iativa para o momento será a construção
de um quebra-molas suavizado, transversal, na

fila do viaduto.
.

"

, . . .

. Acrescentou. que o projeto 'InICIai da admi
nistração anterior previa a construção de 'um

viaduto, que' não teria nenhuma interferência
no trânsito' normal de veículos 'da rua Gaspar
Dutra. "Com 'o novo sistema viário imposto
pela construção da Nova Ponte, achou-se que
existiam coisas muto mais 'importantes para se

fazer, e que. exigiam prioridade. Talvez a cons

trução de um viaduto hoje, não serviria para
mais nada daqui a dois ou três anos, depois de
implantado o sistema viário da Ponte: Como
-ião podemos ficar ,alheios a um problema que a

NOVAS SINALEIRAS ,

Preocupado em humanizar o trânsito, dando
melhores condições de segurança ao pedestre; o ,

Departamento de Trânsito continua instalando,
diversas sinaleiras no centro da cidade' e nos
locais mais propícios para ocorrência de aciden
/tes, como também os de maioI'f.l0vimet1tQ de
pedestres. No início da semanafoíínstaíadoum
'aparelho na Praça XV com, rua João Pínto.. •

Ontem foi montado outro no cruzamento da
avenida Hercílio Luz com a rua Menino Deus,
nas proximidades do terminal de ôni.bl;ls da ex

Limoense. Provavelmente outro sera mstalado
em frente ao posto de gasolina, na entrada do
Estádio Orlando Scarpelli, entre as ruas Gaspar
Outra e Fúlvio Aducci.

\

I

serviços de

'I

\

das. Porém, diz a fonte, a rém o estudo de viabdida_situação, tende a ser defini- de tende a ser O 'principal,da, ou a favor do atual entre estudos geolÓgicos,projeto existente ou para' etc., tendo em vista o grano
sua modificação, que in- "

de impasse que repre&eutacorrerá na elaboração de o encaixe da Avenida COm
outro projeto. a ,Leoberto Leal, oujoOutras características se aspecto não se entros�
encontram em exames no com a qualidade de Via
momento por' comissões Expressa e que obt_ém ver.
do DER e do DNER, po- bas afr�vés do PROGRES.

Delegação ·da
OAB-�C apoia

reforma �judici�ria
, A delegação catarinense da Ordem dos Advo'gados'doBrasil retornou ontem da Guanabara, onde parti.ciJl)ou daV �onf�r�ncia Nacional .da OAB

.. �o regresso, o conse.lheiro Tuho Gondun elogiou a poslça� de�as�ombrada dopresidente do Conselho da QAB, Jose Ribeiro de CastroFilho, pela forma corno tem prestigiado o exercício daprofissão e pelos seus esforços de manter a entidade
como um órgão' realmente independente. A delegaçãocatarinense apoiou todas às' moções que fortalecessem aadvocacia rios Estados', incentivassem a reforma 'do Poder" :('Judiciário e. combatessem a morosidade da justiça. Adelegação foi chefiada pelo presidente da secção re@onalda OAB, João José Ramos Sch�eff�r e,esta,:a consbtuidapelos �eg\.ll'1tes conselheiros: Silveira Lenzi, Túlio CésarCondim, Angelo Bez, Hilton Gouveia Lins, HélioSacilotti de Oliveira, Aroldo Camillo, Sadi Lima EnioLuz, Alúizio BIasi e Dante de Patta.

'Avenida Beira-Mar
ainda não Item
traçadodefinido ..

Escolas maternais são
.hoie o sucedâneo

A continuidade da
Avenida Rubens de Arruda
Ramos, no sentido das es

tradas que conduzem -ao

norte da Ilha e à Cidade
Universitária, depende ain
da da definição 'de uma
série de detalhes técnicos
constantes do projeto em

'�studos. Uma dúvida que
ainda não foi dirimida é �
do trajeto frontal ou por
trás) do Palácio da Agro-

- 'nômica.

,Pelo projeto elaborado
•

para a Prefeitura Municipal.'
pela empresa A.' C. Werner
o traçado daAvef!ida Ru
bens de Arruda Ramos se

guiria
.

da praça Celso Ra
mos em confronto com o

��; até o p:dá'�i�;d:� Agro-
nômica onde se encontra

ria com a rua Leoberto

Leal, prosseguindo poste
riormente ,em direção a
Itacoiobi e Trindade, Po:
rém, a passagem da respon
sabilidade de sua, projeção
e construção para O Gover
no 'do Estado pela inclusão
no conjunto de obras liga
das aos-acessos à nova pon
te, transformou-a em Via

.-��Anjinhof do
Leblon' entra
cartaz no TAC

"Anjinho do Leblon", co�édia original de Paulo Silvino quealém deste tem rio elenco Fausto Rocha, Sônia,Müller, Rach�l de
Biasi e Maurfcio Lo_yoll é o cartaz do Teatro Alyaro de Carvalho
para hoje e amanha, as 21 horas. A censura e 18 anos e hojehaverá. estréia especial para estudantes.

,
,

Como o próprio autor a define, "Anjinho do Leblon" é uma
'comédia de costumes envolvendo personagens característicos da
sociedade carioca. i Exemplos de uma sociedade altamente
rotulada e demonstrada com modos que supostamente
julgaríamos não ter conqiç.ões de mantê-los. Demonstrações \

desse comportamento, qhle e o lazer e gozo da classe nobre e \

,motivo de piadas e resmungos da plebe, são mostrados de várias,
formas nesta comédia, perfeita sátira de uma sociedade com
pouca objetividade com relação ao futuro; mas no fundo
preocupada com sua própria existência, seu status sçcial e seu
dinheiro. "A mulher rica que procura a satisfação própria e, pará
manter uma converição social, sustenta o garotão de praia numa
ilusória tentativa de resolução, de um protocolo socia1. Outro
exemplo é a garotinha de Ipanema com seu mini-biquini, iludida'
na eventualidade. de Um dia seu pai ser deputado federal e
sustentar sua ilusão, até certo 'ponto inadmissível. Enfim, é a
realidade que- se vê jilor aí, a todo instante", diz Paulo Silvino.
ABERTURA POLITICA

Nunca foram poucos os problemas enfrentados pelos
humoristas quanto ao humor político satirizado. Silvino fica
alegre ao falar que atualmente há uma abertura para esse tipo de
humor, mesmo humor que há alguns angs refletia, embora não'
quisesse demonstrar abertamente, uma realidade incontestável.
Nessa comédia há um deputado, preocupado em satisfazer as

superflualidades de sua filha. '

\
"Arrj inh o do Leblon" estreou em Porto, Alegre. De

Florianópolis irá para Blumenau, Curitiba" ��o �aulo e)},i9,,?�Janeiro" e o trabalho desses artistas na televisão sao mohvo pála
casas cheias, como aconteceu em Porto Alegre. ,

Paulo Silvino, um rapaz alto, magro, de óculos de 'grau, é o

mesmo que usou o protocolo do "cri cri" (do grilo) para
aparecer na televisão há seis anos atrás, no programa "Alô Brasil
Aquele Abraço". Sua participação no teatro foi em "Ascensão e

queda um paquera", "As Luxuríades", texto "Aquele beijo atrás
da .porta do escritório de seu pai" (texto). No cinema trabalhou
,no roteiro de "Café na Cama" juntamente toIrl Marcos' Re�s.
Dois filmes; que ainda não apareceram nas telas, "Um varao
entre as mulheres" e o "Consolador", têm roteiros de Paulo
Silvino. '

Fausto Rocha, ator 'do cast da Globo, primeira vez em

Florianópolis, define a televisão como o meio mais rápido de '

promoção do artista, o cinema como a documentação do
trabalho e o teatro o verdadeiro trabalho do_ator. Deshgado do
elenco da Tupi desde o ano', passado, voltará às novelas após o
"Espigão". Pouco .retraído, vê em "O signo da esperanç�'� e

"Nossa ftlha Gabriela",' seus principais destaques na televisão,
desde sua entrada há sete anos atrás.

'

Expressa e sua superposi-". ��.

ção com a rua leob�rto
Leal não se coaduna com

I

as características de via de
alta' velocidade.

EMDEBA1E
Atualmente, o projeto

elaborado para a Prefeitura
-encontra-se em �se de
debates conjuntos entre o

Departamento de Estradas
de Rodagem de Santa Ca
tarina e o 160. distrit� do

qNER. Segundo fonte do
DER, tais debates visam a

" observação de uma série de /,
aspectos do projeto, con-'

siderando-se o
\
preenchi

mento ou rião de deter
minadas características in
dicadoras 4� Yi,lI� r�Rre��!};
de normas do

,.

DER e
"\ '

DNBR.
'

, Percebe-se que, um dos

pnincipais problemas de

projeção da continuação
da Avenida Beira Mar Nor
te é o seu enzroncamento

"-

com a rua Leoberto Leal,
quando inclusive deverá
cortar terreno pertencente
ao Educandário 25 de

Novembro, mais 'precisa
mente o seu tampo de fu-

tebol, para pas��r defronte
ao Palácio da Agronômica.

Este traçado é justifica
do como necessário, pois a

c ontinuação da Avenida
, por detrás da residência do '

Governador do Estado se

ria muito onerosa, devido
constituir grande desvio e

a ocorrer sobre o mar e
, '

terreno acidentado. No en-

tanto, diz fonte do DER, o
entroncamento da Avenida
com a Leoberto Leal acar
retará uma superposição
de um� via de alta velocí
dade com outra de baixa,

,

o, que não atende, em prin
cípio, as características de
uma, Via Expressa, que se

define Corno' via de alta
velocidade e poucos aces

sos.

Se no projeto elaborado

para a Prefeitura conside

,rou-se a oneração que seria
à construção da Avenida

por detrás do Palácio da

Agronômica, a cópsidera
ção' atual é de que as des�
propriações necessárias

para que a Avenida passe
defronte ao Palácio tam

bém sedam bastante eleva-

CURSO, D� ESPECIALlZACAO ,.DE ENGENHEIRO

DE SEGURANCA DO TRABALHb
OBJETIVO: Propiciar às empresas a organização dos
segurança do trábalho. '

CAN O I DAtOS: Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos.
INfCIO DO CURSO:,02 de setembro de 1974.
TÉRMINO DAS INSCRICÕES: 26 de agosto de 1974.
DU RAÇÃO: 408 horas-a�la '

LOCAL: Florianópolis
CO-PARTICIPANTES: FUNDACENTRO
.Faculdade de Engenharia de Joinville
'Sindicatos dos Engenhéiros no Estado de Santa Catarina.

INFORMAÇÕES: ft.EITORIA DA UDESC
Ai!: Rio Branco, 164 ":",Fone: 4085.

I

/

\, ideal da babá
A cada dia hlais, mulheres trabalham fora. e aJ que

têm filhos muitas vezes enfrentam o_pro,blema de nao ter
com quem deixá-los. Muitas mães são obrigadas a deixá
los com empregadas, quando tem, recursos para IStO,
apesar de não ser esta a solução mais adequ�da. para o

bom desenvolvimento afetivo e mental da cnança, uma
vez que não existem sequer cursos na ci�ade para formar
babás capacitadas. A mãe vai trabalhar msegura, porque
não sabe se seu filho está sendo convenientemente trata

do, e muitas vezes é obrigada a ficar em casa, porque .a'
empregada resolveu faltar ao emprego ou nunca' mais

voltar, deixando-a desesperada, sem saber o que fazer.
,

, Por isto seria conveniente que existissem creches na

cidade, onde as crianças pudessem ficar aos cuidados de

pessoas responsáveis e especializadas, sem onerar 0

orçamento doméstico Corno Um .reflexo. .das necessida
des de tais' estabelecimentos, surgiram muitas escolinhas
maternais que já contam 'com poucas vagas, que, se não
resolvem � problema para todas às'camadas'Sociais" devi
do aos preços n(\m sempre ac�ssíyeis � todos os .b?lsos,
p,elo menos o atenuam, servindo as maes mais pnvIlegla
das.

ESCOLAS MATERNAIS
,

Aqui daremos os preços, os horários de atendimento
e os 'métodos utUiz'ados na educação das crianças, nas

quaho escolinhas maternais, da cidade, para orientar as

interessadas.
A Cirandá, na,Almirante Alvim, no. 30, atende crian

ças a partir de um mês de idade, e é a única que atend,e
por um período de cinco horas, das 7H30m às 12h30m,

J-
e d� 13�30m às 18h30lT1. No berçário, o' preço para u�
perrqdo, e de Cr$ 150,OP e para dOIS Cr$ 270,00. Ha
plantão permanente de d4as baby-sitters, inclusive aos

sábados e domingos. O maternal 1 e 2 custa Cr$ 135,00
e oara tempo integral, Cr$ 250,00, além de uma taxa de
material, de Cr$ 50,00 inicial e Cr$ 40 de reforç'o se-

mestral.
'

'O jardim 1 e 2 paga por um pdíodo, Cr$ 125,00 e

por tempo integral, Cr$ 2�0,00. No Cirandá, as papi
nhas também podem ser oferecidas pelo colégio, tudo
devidamente esterilizado, com pagamento men�a1.

A diretora do Cirandá, Maria Margarida Cruz, disse
que o 'objetivo da escolinha é q).le a criança seja livre
com responsabilidade, e o mais independente possível.
Lá ii criança realiza o !!laior húmero de atiVidades possí
veis, de acordo com a idade, para desenvolver ,a, criativi
dade e o controle motor. Não há. qualquer espécie de
,educação religiosa, e o "planejamento geral do método
educacional foi feito com a assistência de uma psicóloga
e uma orientadora edUCacional.

Ainda este mês, em fase experimental, serão aplica
das aulas de inglês e' educação física pala crianças, a

partir de dois anos.
'

A PIONEIRA ,

A primeira cscolinha que surgiu IW Est<l.(io, em aten-

� CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

� SETOR FLORIANOPOllS

CQMUNICACÃO

C�LESC

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A CELESC.AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidQres que, DOMINGO, dia
18/08/74, haverá falta de energiaflétrica .no.s seguinte� locais e horários: .'. _

.

Das 6,30 às 11,00 ho�as � Costé�a do PIré!)ubaé, Carla!1os, Base. Aérea, Rlbelrao da
Ilha Rio Tavares e Armaçao ,do Pantana do Sul.

, '

Das'630 às 9,30 horas - Rua Dib lVIussi, Visconde de Ouro Preto, Ilhéus, Praça
Pereir� Oliveira e adjacências. I

Obs.: Os desligamentos acil,l1a, �isa,:" 'possi.bilit�r os trabalhos dos nossos empregados
na manutenção da rede de distnbulçao p'nmãna.

Florianópolis, 16 de agosto de 1974,
- A EMPRESA-

. ,

dimento de berçário e maternal, foi a Mônica, que fun
ciona das 7 horas da manhã às 19 horas, sem fechar ao
meio dia. A criança pode ficar uin dia inteiro' ou no
horário que a mãe quiser-O berçário custa Cr$ 120,00
meio expediente, e Cr$ 200,00 o dia inteíro.Para crian
ças até 3 anos, são Cr$ 95,00 meio turno, e para crian
ças com mais de três anos, Cr$ 90,00.' \

,
A escolinha também mantém plantão permanente,

mas deve ser avisado com atecedência, para convocaçãode baby-sistter, A alimentação também pode ser ofereci
da pelo-colégio, se a mãe quiser. A diretora da Mônica,

I Sonia Maria Büchele Rodrigues, é formada em Pedago
gia, com curso de especialização na Guanabara, e o lema
.da escolinha é "liberdade com disciplina". Fazendo par
te do currfculo escolar, crianças a partir de três anos
'recebem aulasdeinglês audio visual A Mônica dispõe de
uma Kornbi, para buscar e levar as crianças em casa, que
custa Cr$ 80,00 por mês., .'
NO EST.kcITO \

A Escola Básica Criança Feliz, fica na �fonso Pena,
286, no Estreito, aceitando crianças a partir de um ano e
meio, e apenas por meio turno. A maternal, com crian- .

ças até três anos, custa Cr$ 60,00, com o mesmo preço
para o Jardim e o pré-primário, sendo que o material
está incluído no preço. , \

, .o horária é das 13 às 17 horas, mas é flexível, de
acordo com o Rorário dos pais. A diretora do ,colégio,Alba Lúcia, fez cllrso de especialização em psicologiainfantil em São P,aulo, e diz que as çrianças em sua
escolinha tem ampla liberdade para ficar à vontade, podendo sair da sala de aula e brillcar no play ground,
quando quiserem. Lá as crianças já fazem dramatizaçãode teatro na maternal e com cinco anos já iniciam a

alfabetização. A Escolinha Criança Feliz dispõe de con
dução própria, que busca e leva as criapças em casa, e
além do motorista, são acompanhadas por uma profe,sso
ra.

EDUCAÇÃO RELIGIOSA
O Colégio Coração de Jesus, na Rua Emir RlJsa, aten

de crianças a ,partir de 4 meses de idade. O horário é das
8 horas até llh45m, e das 13 horas às 16h45m. A
"creche" 'e a maternal custam Cr$ 120,00 e o Jardim
Cr$ 80,00.

"

.. , '.
' ,

A professora responsável pela,setor matern0-infantil,'Stela Naspolini, é formada, em Pedagogia, com especiali
zação no Rio de Janeiro, e disse que a filosofia 'adotada
na escolinha é a 'da auto-educação, para desenvolver a
criatividade das crianças. As aulas são muito dinâmicas,
e o' máximo de concentração para cada atividade, a par
tir de um ano de idade, são cinco minutos, para que a

professora não fique sozinha e as ,crianças se dispersem.
Nesta escola, são dadas noções .religiosas, danpo um�idéia de Deus, "p,ara desenvolver as boas ações e o res
peito às pessoas '. As crianças também rem aulas de
educação física, com professor especializado.

",

"
,
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